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A Posição Dos Comunistas
Ante o Resultado do Pleito
Vitória de Jânio:
Sobem ao Poder as Forças
Políticas Mais Reacionárias

Luiz Carlos Prestes distribuiu ontem à imprensa
a Nota que a seguir transcrevemos, na qual apre-
senta a posição dos comunistas diante dos resulta-
dos conhecidos das eleições: . '

«MAO DISPOMOS ainda de informações suficicn-
tes para formular uma opinião definitiva jô-

bre os insultados do pleito de 3 de outubro, A aná-
lise aprofundada desses resultados em todo o país
deverá ser feita, mas queremos desde logo, diante
dos resultados já conhecidos, definir nossa posição,
já que as eleições presidenciais constituíram acon-
tecimento dos mais importantes na grande batalha
que se trava em nosso pais pela completa emanei-
pação nacional, pelo progresso e a democracia.

I UTAMOS pela vitória nas urnas da chapa Lott-
-Jango, Foi uma posição justa, porque só ejm

tomo do nome do marechal Teixeira Lott-era pos-
sivel congregar a> forçai nacionalistas • democrá-
ticas já conscientes da necessidade de derrotar nas
urnas as forças reacionárias, comprometidas com o
golpe de 24 de agosto • a tentativa golpista de 11
de novembro, que.sustentavam desde o início a can-
didatura do sr. Jânio Quadros. Com a candidatura.
do marechal Teixeira lott não foi possível aos rea-
cionários impedir que a campanha eleitoral se de-
^envolvesse abertamente como uma luta entre na-
cionalistas e entreguistas. Foi, assim, considerável-
mente reforçado o movimento nacionalista em todo
o país e novas camadas populares foram alcançadas
pela propaganda nacionalista, tomando conhecimen-
to da necessidade da luta contra os monopólios nor-
te-americanos que espoliam o nosso povo. Nesse
sentido foi da maior importância a atividade dos
comunistas que se lançaram com empenho na cam-
panha eleitoral, difundindo amplamente a platafor-
ma nacionalista e democrática.

N| AO FOI possível, no entanto, ganhar para a
chapa nacionalista a maioria do eleitorado que

votou enganado pela demagogia do sr. Jânio Qua-
dros. Sentindo diretamente as terríveis conseqüên-
cias da inflação e da carestia, milhões de brasilei-
ros quiseram votar contra os governos federal e de
alguns Estados, sem compreender que votavam em
seus piores inimigos, como a plutocracia paulista e
os demais entreguistas que estão por trás do sr. Já-
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Milhões Votaram em Jânio
Enganados: Pensando em
Mudanças Radicais no País
nio Quadros. Para isto muito contribuiu a máquina
de propaganda nas mãos dos grupos econômicos
mais poderosos «toda a grande imprensa que há

, anos faz a propagando de Jânio. Outro fator que
também concorreu para. a derrota da chapa nacio-
nalista foi a posição já agora suficientemente clara de
amplos setores de direita dos partidos situacionistas.
Candidato nacionalista, desvinculado de negociatas
e não querendo entrar em acârdos eleitorais, o ma-
rechal Lott tinha sua candidatura repudiada pelos
grupos econômicos mais poderosos e, portanto, pe-
los políticqs que os seguem. Finalmente, a.cândida-
tura do sr. Ademar de Barros também teve a sua
razão de ser. Como já declarou após o pleito o
próprio sr. Ademar, com a derrota de Lott sua ta-
refa estava realizada.

DENSAMOS, pois, ser indispensável que fique bem .
claro para o povo que com a vitória nas umas

do sr. Jânio Quadros sobem ao poder as forças po-
líticas mais reacionárias — os partidários da entrega
da petróleo brasileiro à Standard Oil, os que em no-
me do combate à inflação pregam a reforma cambial

. segu/ido as exigências do Fundo Monetário Interna-
A çiaítel^ portanto, « paralisação do dtMirçolvimen-

trabalhadores e a demissão em massa do funciona-
lismo público. t evidente qu» só a tentativa de apli-
cação de semelhante plataforma exigirá restrições
drásticas às liberdades democráticas e a liquidação
das conquistas dos trabalhadores. Não por acaso,
o sr. Jânio Quadros manifesta-se partidário da plu-
ralidade sindical e ameaça rever a legislação traba-
Ihista, segundo as exigências da embaixada dos Es-
tados Unidos. A ameaça de um governo reacionário
existe. Mas, de outro lado, não podemos esquecer
que, ao votar ne sr. Jânio Quadros, milhões de bra-
sileiros pensavam em mudanças radicais na situação
do pais, desejavam medidas concretas contra a ca-
réstia, elevação do salário real, respeito às conquis-
tas trabalhistas, especialmente no terreno da previ- ¦
dência social, além do estabelecimento de relações
diplomáticas com a União Soviética, legalidade para
o Partido Comunista e outras das muitas promessas
feitas pela propaganda janista.

MESTAS condições, cabe aos nacionalistas e, em
particular, aos comunistas, saber interpretar os

Orientação e Composição
do Governo Irão Depender
da Ação Das Massas
sentimentos das grandes massas que votaram no sr.
Jânio Quadros, unindo-as aos milhões de eleitores
que votaram em Lott na ação comum por seus inte-
rêsses e pelo progresso do país. Da ação de mas-
sas dependerá em grande parte a orientação do
futuro governo e mesmo sua composição. O sr. Jânio
e as forças reacionárias a que serve não poderão
desconhecer a vontade das massas.

Çk CLAMOR popular expresso nas urnas não po*
dera deixar de ser ouvido. t necessário, pois,

desde já, ainda sob o atual governo, lutar por con-
seguir a satisfação de reivindicações mais imediatas
e inadiáveis, como o aumento do salário mínimo, o
aumento gerai de salários e medidas práticas contra
a carestia. E necessário intensificar junto ao Parla-
mento a luta pela aprovação de uma série de me-
didas, como a anistia para os crimes políticos, inclu-
sive paro o camponês Jofre Correia Neto, condenado
pela justiça de São Paulo, a revogação da Lei de
Sogurança, a revogação do artigo 58 da Lei Eleito-
ral, a modificação do projeto de Lei de Diretrizes
e Bases da Educação, a aprovação da Lei de inqui-
linator jtc. O povo brasileiro deve exigir do sr.¦iKubltiíffek o t^díer$")**tc^lecfmento'~ dé retaçõe».
com a União Soviética, foem como modificação radi-
cal na posição do Itamarati frente ao governo revo-
lucionário de Fidei Castro.

A FORÇA dm ma»"*, paititulatmente do movi-
mento sindical e do movimento estudantil, do»

militares patriotas e democratas que constituem a
maioria das forças armadas, do funcionalismo públi-
co, do movimento camponês que espera a prometida
reforma agrária, será capaz de impedir que se trans-
formem em realidade ameaças reacionárias e medi-
das contrárias aos interesses nacionais. Nosso apelo
aos trabalhadoras é para que unam caeja vez mais
tuas fileiras e não cedam na defesa da dignidade
de seu nivel de vido. Nosso apôlo a todos os pa-
trlotas e democratas é para quo se mantenham vi-
gilnntns em defesa dos interesses da Pátria, de suas
riquezas como o petróleo, e que defendam com in-
transigência a democracia. O quo o povo brasileiro
rpclamn o conquistará é a completa emancipação do
Brasil, base para o progresso do pais e a felicidade
de seu povo.»
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Prestes

fala
à Imprensa
CM entrevista coletiva concedida ò
^ imprensa — 4' feira, dia 12 — o
lider comunista fêz um í)á!anço dos
resultados da campanha eleitoral ora
encerrada.

Paulista Nâo Pode Comer Carne
Quilo do Confra-Filé Está a 180

Í&Í&0W (6' pág. do I' cad.)

o MITO

De ROBERT LEGHENE

TEXTO NA 3' PAG. DO 2' CADERNO
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Furnas: Light

quer tomar a

energia de SP
APESAR de participar com apenas 7

por cento do capital da Conlral
Elétrica de Furnas, a S. Paulo Light está
exigindo do Departamento de Águas e
Energia Elétrica do Estado de S. Paulo
que lhe entregue a quota de energia
produzida em Furnas, a quo o Dopar-
lamento tem direito, para quo ola pró-
pria a distribuo. Contra essa pretensão
absurda, maniíciou-so o engenheiro
Prudente de Aquino, quando ditetoi
do DAEE, posteriormonJo aíastado do
cargo polo Sr. Carvalho Pinto. Tcxlo
na 2' página do 2" caderno.

Lei do lnqui|inato:
campanha nacional

pela prorrogação
COBRE niilhòos do laie.», om lodo o

o Pcii< pesa nestes dias mai-, uma
grave ameaça. A Lei do Inqullinato do-
verá expirar a 31 de dezembro pró-
ximo, e há forças poderosas que pres-
sionam o Congresso no sentido de nâo
ser prorrogada, como vem acontecen-
do há vários anos, sem interrupção. Se
nssim acontecer, os alugueis, libera-
Hos, subirão verticalmente, desaporo-
rondo todas as garantias que ainda
preservam os interesses dos inquilinos
i-onira a especulação dos tubarões,
íexto na 4' página do P caderno.

Greve geral
pelo novo
salário mínjmo

£^ LUTA pela revisão dos rituais . ní-
.veis salariais entra em uma nc a

fase, e poderá culminar com uma gre-
ve geral nos Estados de São Pau'.'o,
Guanabara e Minas Gerais, nos pi'-
meiros dias de novonibro, se ale 0'de outubro o Governo n'í o tiver >'-¦.
cietado o novo salòiio rmni/nb, na la-
so da elevação do cusio de vida rr:-
l~s últimos 21 moses, que em íc.a
Paulo foi de 75% e de 68,9?% '; 

a
Guanabara. Qs. Irábálhádpijes ti-li ti
concordado rom .uma scluròo .,í
emerqêncio, aceilândo umu elevac. o
salarial do 60%, se a medida fô.-sa
posta em prática a paiiii de 1 cie
outubro cononle, mas os emprcr;r':o-
res cariocas hégatam-se a ocilar é;co
acordo. Repoilagem na 8' págira do
1' caderno

loís cadernos
U páginas

CRUZEIROS
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Bancários
Paralisarão o
na 2a. Qul

Estivadores
Trabalho

de Outubro
A segundo quinzena do corrente

m.» poderá ser Iniciada sob o Impado
d* umo greve nacional de bancários •
e1.'1 'adorei, que tendem a paraliiar o-
t^':tilho em todo o país, num vlgoroto
mvViento de protesto contra a protela-
ço,i que vem se verificando no aten-
dimento da» suas reivindicaçõet.

Os bancários, liderados pela sua
Confederação, a CONTEC, lutam por
um reajustamenlo salarial na base de
50%, pela extinção do expediente ao»
sábados, fixação do salário mínimo

profissional e continuação dos estudos

para a elaboração do Contrato Coleti-
vo de Trabalho.

Os estivadores, conduzidos pela
sua Federação nacional, pleiteiam um
aumento de 40% no» salários • na»
taxas, o direito de férias, que jamal»
gozaram; e a volta das Caixa» de Acl-
dentes de Santos e da Guanabara pa-
ra a administração dos respectivos sin-
dlcatos da classe.

Greve articulada

Embora estejam com o movimen- .
to grevista plenamente articulado, am-
ba» a» corporações continuam envidan-
do todos os esforços para encontrar
uma solução conciliatória, capaz de
atender às reivindicações mínimas de
sua» respectivas categorias profissio-
nais, e de evitar a paralisação dos tra-
balho», que afetaria doi» ramo» fun-
damentai» da vida econômica nacional:
o setor de crédito e o de transporte
de mercadoria» por via marítima.

O» bancários cariocas chegaram a
aceitar a propoita conciliatória do Pre-
«idente do TRT, que lhe» concede um
aumento salarial de 35% com um mi-
nimo de 3 mil cruzeiro», a partir de 1'
de setembro; aumento proporcional pa-
ra ot empregado» com menos de um
ano de caia,- e a continuação dos es-
tudo» para o Contrato Coletivo de Tra-
balho. Ma» o» banqueiros rejeitaram
essa proposta.

O» entendimento», que haviam sido
interrompido» em virtude da intransl-

gincia patronal, foram reabertos na
«emana panada, por interferência dire-
ta de Ministério do Trabalho, através
do Diretor do DNT.

Numa novo asiembléia, convoca-
da para o próximo dia 13, à» 18,30,
no, Automóvel Clube do Brasil, os ban-
eários carioca» deflagrarão a greve na
Guanabara, caso o» banqueiro» não
aceitem os mínima» reivindicações dos

' 
seu» empregados,

0 rastilho

A greve dos bancário» da Guana-
bara, se deflagrada, será o rastilho que
se estenderá a todo» o» Estados, deter-
minando a paralisação de todos o» et-
tabeleclmentot de crédito do Pai». Essa

previsão é feita pelo» próprios ban-

queiros do interior, que começam a se pela do Sindicato dos Bancos da Gua-
dirigir a etta cidade, procurando de- nabara.
mover ot empregadores cariocas de sua
posição de intransigência injustificável. Qg estivadores

Os líderes sindicais bancários de
todo o País, reunidos no dia 5 do cor-
rente, na sede da CONTEC, resolveram
promover assembléias gerais em todos
os sindicatos, entre os dias 14 e 16 do
corrente, para apreciarem os resulta-
dos da assembléia dos seus colegas
cariocas. Tudo indica que, se fôr de-
flagrada a greve, os cariocas serão
apoiados e seguidos pelos seus cole-
gas de todos os Estados, cujos empic-
gadores vêm pautando sua condula

Os estivadores, por outro lado,
representados por líderes de 57 »indi-
catos que se reuniram na sede da Fe-
deração, decidiram a realização de as-
sembléias a partir do dia 14, para a
deflagração da greve, se até aquele dia
não tiverem logrado êxito ot entendi-
mentos que vêm mantendo com os Mi-
nislérios da Viação e do Trabalho.

Ambas as corporações vêm rece-
bendo manifestações de apoio de enti-
dades sindicais de todo o País.
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Preparam
a greve

Inconformados com o adiamento qua
os banqueiros vêm impondo ao aten-
dimento de suas reivindicações, os
bancários da Guanabara deverão
entrar em rtcvc. A uwsma medida ó
preconizada pelos estivadores.

A Nova Estrutura
Administrativa Dos Institutos

Com a publicação dos Itens refe-
rentes a nova estrutura administrativa
dos Instituto» de Aposentadoria e Pen-
soe» concluimo», neite número a apre-
tentação do reiumo da Lei Orgânica da
Previdência Social, elaborado pelo De-
parlamento de Previdência da CONTEC.

Nova estrutura
administrativa

«O sistema da Previdência Social
pastou a ter eonttituído dot órgão» te-

guintet, subordinado» ao Ministério do
Trabalho Indúttria e Comércio:

Departamento Nacional da Previ-
dência Social — DNPS
Contelho Superior da Previdência
Social — CSPS
Serviço Atuarial — S. At.
Institutos de Aposentadoria • Pen-
soes — IAP»
Serviço de Alimentação da Previ-
dência Social — SAPS
DEPARTAMENTO NACIONAL DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL — Órgão incum-
bido do planejamento, orientação, co-
ordenação e controle, em tado o terri-
tório nacional, da adminittracão da pre-
vidência iodai e da expedição de nor-
ma» gerai» na aplicação da» lei» e rc-
gulamento» especifico» da previdência.

Será dirigido por um Centelho Di-
retor composto de 6 membro», tendo

2 nomeadot pelo Presidente da Repú-
bllea, 2 representantes dos segurados e
2 representante! das empresas, com
mandato de 4 anot. O diretor Geral se-
rá eleito anualmente entre teus mem-
bros.

CONSELHO SUPERIOR DA PREVI-
DÊNCIA SOCIAL — órgão encarregodo
do julgamento dos recursos interpostos
das decisõet dai Juntas de Julgamen-
to e Revisão dos lAPs, (JJR) bem co-
mo das revisões de benefícios, promo-
vidas pelo DNPS.

Ette Contelho terá constituído de
10 membros, sendo 4 designados pelo
Presidente da República, 3 representan-
tes de segurados • 3 representantes dai
empresas, todos com mandatot de 4
anos. O CSPS dividir-se-á em três tur-
mas, de 3 membros cada uma, asse-
gurada a igualdade de representação,
cabendo a presidência a um dot teus
membrot por eleição anual. O Presi-
dente do CSPS (Contelho Pleno) terá
•leito anualmente dentre oi represen-
tantet do Governo.

SERVIÇO ATUARIAL — Órgão en-
carregado da realização de pesquisas
estatísticas de interesse atuarial pelas
instituições de previdência social, estu-
dos dos orçamentos e expedição de nor-
mas para as avaliações atuariais dos
Institutos.

Será constituído de 4 repretentan-
tes do Conselho Atuarial e do repre-
sentante do Instituto de Resseguro do
Brasil (IRB), um atuário do IRB, 3 atua-
rios dot IAP e um atuário do IPASE.

Os representantes classistas nos
órgãos acima — DNPS e CSPS e no
SAPS — serão eleitos por Delegados
Eleitores escolhidos pelos Contelhoi de
Representantes das Confederações, Fe-
derações Nacionais não confederadas,
bem como pela Assembléia Geral doi
Sindicatos Nacionais, na proporção'de
3 delegados eleitores para as Confe-
derações, dois para as Federações e
um para ot Sindicatot Nacionais.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES — Órgãos incumbidos da

prestação dos benefício! estabelecidos
na Lei Orgânica aos seus segurados e
dependentes destes, assim como da ar-
recadação das contribuições destinadas
ao respectivo custeio. Serão dirigidas
por um Conselho Administrativo (CA)
sob a fiscalização direta de um Conse-
lho Fiscal. Em cada Delegacia dos IAP.
haverá uma Junta de Julgamento « Re-
visão (JJR).

CONSELHOS ADMINISTRATIVOS —
serão constituídos de ó membros para
os IAP de mais de um milhão de se-
guraclos (IAPI e IAPC) e de 3 mem-
bros para os demais (IAPB, IAPETC,

INSTRUÇÕES PARA AS ELEIÇÕES NOS lAPs

Assembléias Sin
o País no Mês d

dicais em Todo
e Outubro

O Ministro do Trabalho, Sr. Ba-
tiita Ramot, baixou a Portaria n' 217
da 6-10-60, que dá instruções para a
realização das eleições dos represen-
tantas dos empregados e dos emprega-
dores junto aos órgãos colegiados dot
lAPs.

A Portaria determina que as ciei-
ções para o Conselho Superior da Pre-

vidência Social, Conselho Diretor do
Departamento Nacional de Previdência
Social, Conselho Fiscal e Contelho Ad-
minittrativo do SAPS e Contelho Fiscal
do SAMDU sejam realizadas ne dia 26
de outubro, no Palácio do Trabalho,
no Rio de Janeiro.

Todos os candidatos a Delegado
eleitor para os órgãos acima mencio-

Defende Teu Direito
RIGOR EXCESSIVO. — A colocação de empregado estável em situa-

ção de absoluta Inatividstde perante colegas seu no estabelecimento em
que trabalha, conflfura o tratamento excessivamente rigoroso, a que se
refere o art. 483, b, da Consolidação das Leis do Trabalho, dando motivo
à rescisão contratual, com • pagamento das Indenizações legais. Ae. TRT,
3» Reg. (Proc. 483/51), Relator Nebrldlo Negreiros.

Se a Junta reconheceu provada a falta, não podia, sem ingerência
indébita no poder de comando da empresa, mandar redusir a penalidade,
sob o fundamento de que esta agira com excessivo rigor. Ac. TST (Proc.
8.046/48), Relator Astolfo Serra.

A transferência Ilícita do empregado estável, quando corroborada por
outros fatos que caracterizam e "rigor excessivo" da empresa, constitui
legitimo fundamento para que aquele denuncie o contrato de trabalho,
devendo ser-lhe assegurado o pagamento da indenização em dobro. Ac.
TST (Proc. 2.803/52), Relator Waldemar Marques.

SALÁRIO. — Enquanto o empregado está à disposição do emprega-
dor, aguardando ou executando ordens, faz Jus ao salário contratado, se
em contrário nada *e ajustou. Ac. TRT, Ia Região (Proc. 583/58), Relator
Pire» Chaves.

São devidos os salários contratados, quando a empresa nao se extin-
gue, mantendo o empregado à sua disposição, sujeitando-o, regularmente,
i assinatura de ponto. Ac. TRT, 1» Região (Proc. 521/58), Relator Pires
Chaves.

Se o empregador, por.motivo de força maior, se vir na imposslblll-
dade de exigir dos empregados a prestação do serviço, não estará êle
obrigado ao pagamento de salários dos dias náo trabalhados. Ac. TRT, 1»
Região (Proc. 415/68), Relator Mário Pereira.

A alegação de dificuldades econômicas não desobriga o empregador
de pagar aumento salarial decretado em dissídio coletivo. Ac. TRT, 1»
Região (Proc. 1.392/56), Relator Pires Chaves. .

O empregador é responsável pelo pagamento de salários nos dias em
que resolve não dar serviço aos empregados. Ac. TST, 3* Turma (Proc.
383/57), Relator Tostes Malta.

Repetidos atrasos no pagamento dos salários devidos ao emprega-
do, dão a este o direito de se considerar despedido e reclamar as indeni-
zações legais. Ac. TRT, 1» Região (Proc. 363/58), Relator Celso Lana.

De acordo com a lei, o» salários são pagos mediante recibo. E,
portanto, somente através de recibos devem ser provados os seus paga-
mentos. Se analfabeto o empregado, no recibo deverá ser aposta a sua
impressão digital e subscrito por duas testemunhas. Ac. TRT, 21 Região
(Proc. 768/57), Relator Dccio Leite.

Tem direito o empregado aos salários das horas ou dias em que
faltou ao serviço para comparecer, como reclamante, à Justiça do Trabalho,
desde que comprove ter vencido a reclamação formulada. Ac. TST, 3*
Turma (Proc. 842/58), Relator Hlldebrando Bisaglla.

Os empregados "reservas", contratados para substituir os servidores
efetivos quando estes faltam, só têm direito às horas efetivamente traba-
lhadas. Ac. TRT, 1* Região (Proc. 601/57), Relator Homero Prates.

Decide acertadamente a sentença que entende que cabe ao empre-
gador o risco do negócio, cumprindo-lhe pagar ao empregado os salários
dos dias em que não houve trabalho devido ao mau tempo. Ac. TST, 3*
Turma (Proc. 982/67), Relator Tostes Malta.

Dá exata aplicação à lei a decisão que- manda pagar o tempo
durante o qual o empregado aguarda, além da hora de serviço, o pagamento
de seu salário. Pois, interrompendo seu des-
canso para submeter-se a essa espera, o
empregado encontra-se á disposição do
empregador, embora sem trabalho. Ac.
TST, 3a Turma (Proc. 1.464/57), Relator
llildebrando Bisaglia,

nados terão de se inscrever enlre os
dias 16 e 23 de outubro. A eleição do
Delegado-eleitor será no dia 25 do cor-
rente pelot Conselhos de Representan-
tes das Confederações c das Federa-
ções não confederadas e dat Assem-
bléiai dot Sindicatot Nacionait não fe-
deradot que elegerão, na proporção
de 3, 2 e 1, retpectivamente, o colégio
eleitoral que irá eleger os membrot
dot Conselhos.

Todos os sindicalizados que prt-
encham as condições exigidas para o
mandato sindical poderão inscrever-
se como candidatos a Delegado-
eleitor para a eleição dos membros dos
Conselhos.

Os Delegados-eleitores, represen-
tantes de empregados e de emprega-
doret, reunidot no dia 26, separada-
mente, elegerão: a) trét membros eft-
tivot para o CSPS; b) dois membrot
efetivos para o Conselho Diretor do
DNPS; c) um membro efetivo para as
Conselhos Administrativo e Fiscal do
SAPS; d) um membro efetivo para o
Contelho Fiscal do SAMDU.

SAMDU.
Inscriçí

B. Cheiros Bomfim

A inscrição dos candidatos et De-
legado-eleitor será requerida ao Presi-
dente da entidade em petição, nos têr-
mos do modelo estabelecido pela Por-
taria Ministerial, em três vias. O prazo
para inscrição do candidato a Delega-
do-eleitor correrá por oito dias conse-
cutivot a contar do dia seguinte oo da
publicação do edital.

Eleições para as JJR

As eleições dos representantes de
empregados e de empregadores porá
as Juntas de Julgamento e Revisão, que
funcionarão nas Delegacias Regionais,
serão realizadas no dia 4 de novem-
bro de 1960. Ot candidatos a Delega-
do-eleitor poderão te inscrever entre os
dias 16 e 24 de outubro corrente. A
eleição para Delegado-eleitor terá feita
até o dia 28 de outubro.

Os Delegados-eleitores para a es-'
colha dos representante! as JJR serão
eleitos diretamente pelas assembléias
sindicais. Nesse sentido, todos os Sin-
dlcatos do Brasil deverão realizar a>
suas assembléias até o dia 28 do cor-
rente. A assembléia geral de cada sin-
dicato elegerá 1 (um) Delegado elei-
tor dentre aqueles que se inscreveram.

Os Delegados-eleitores reunir-se-
ão no dia 4 de novembro de 1960, na
Capital do Estado, para elegerem os
membrot das JJR e respectivos suplen-
tes. As eleições serão supervisionadas
pelot Delegados Regionais do Trabalho.

Eleições
para a 1APFESP

At eleições para o Contelho di
Administração • Conselhos Fiscais de
IAPFESP serão realizadas juntamente
com ai dai JJR, e de acordo com as
metmas instruções, feita a apuração pe-
Io DNPS, consoante a soma das vota-
çõet parciait de cada Assembléia Es-
tadual.

A época será a mesma que a pro-
gramada para at dai JJR dot outros
lAPt, ou seja, escolha dos Delegados-
eleitorei pelos sindicatos ou associa-
çõet de classe, quando não houver
aqueles, até 28 de outubro; e escolha
dos membros dos Conselhos no dia 4
de novembro.

As eleições para o CA e o CF do
IAPFESP serão realizadas já pelo no-
vo sistema estabelecido na lei Orgâni-
ca da Previdência Social, em virtude
de estarem extintos oi mandatos dos
membrot do Conselho Deliberativo da
antiga CAP, não sendo possível, desse
modo, constituírem-se aqueles Conse-
Ihoi pela forma prevista no art. 139 c
seu parágrafo 1' da Lei, como para os
demais lAPs.

IAPM e IAPFESP), com representação

paritárla do Governo, segurados e em-

presas, todos com mandatos de 4 anos.
O Presidente da instituição, que presi-
dirá o CA., terá eleito, anualmente, en-
tre seus membrot.

CONSELHOS FISCAIS —.Serão

constituídos de 6 membros, tendo dois
representantes do Governo, dois repre-
tentantet dot teguradot e doit repre-
senlantes dai emprêtat. Os presidentes
dot CF. terão eleitos, anualmente, entre
teus membrot que terão mandatot de
4 anot. '

JUNTAS DE JULGAMENTO E RE-
VISÃO — Serão conttituídat de dois
membros, representantei dot teguradot
c dai emprêtat, presididas pelos Dele-
gadot Regionait. Ot membrot clattlt-
tas terão mandatos de 2 anos.

Os representantes classistas nos
órgãot acima (CA, CF a JJR) serão elei-
tos pelot Sindicatot dai Categoriat Pro-
fiitionait e Econômicas vinculadas ao
Instituto e, na falta destes, por asso-
ciações de classe devidamente registra-
das e vinculadas a Instituição.

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL — Será adminis-
trado por um Conselho Administrativo,
sob a fiscalização direta de um Conse-
lho Fiscal. O CA e CF. serão constituí-
dot de 3 membrot cada um, tendo um
designado pelo Presidente da Repúbli-
ca, outro repretentante, dos teguradot
e um terceiro dat Empresas, todot com
mandatos de A anos.

As Instituições de Previdência So-
ciai deverão organizar os seut serviços
em regime da descentralização, de mo-
do a que fique assegurada em todo o
território Nacional a pronta e efetiva
concessão dot benefícios a seu cargo.

brir at insuficiências financeiras ou os
deficits técnicos verificados nos Inttitu-
tos de Previdência.

O artigo 145 determina a consoli-
dação da dívida da União (Inclusive
juros de 5% aa.) e a sua liquidação
por meio de uma emissão de apólices
da Divida Pública Federal, inalienáveis
e com juros de 5% aa. A Dívida será
amortizada em parcelas anuais de I
bilhão de cruzeiros.

Outras fontes
de receita

Passarão, ainda, a constituir fon-
te de receita das instituições de previ-
JSncia:

\

Contribuição da União
A contribuição da União continuo-

rá a ser igual a dos empregadores e
empregados (mantida em 8%), desti-
nando-se todavia a custear o pagamen-
to do pessoal das Instituições e as des-
pesas administrativai, bem como a co-

a) 5% tôbre impôito adicional
de renda dai pessoas jurídi-
cas a que se refere a Lei
2.862, de 4 de setembro de
1956;

b) 5% sobre a emissão de bi-
lhetes da Loteria Federal;

:) 5% sobre o movimento gio-
bal de apostas em prados de
corrida.

A taxa de contribuição ficou de-»
finitivamente fixada no máximo de 8*/*
e sua incidência elevada para até 5 vê'
zes o maior salário mínimo em vigor no
País. Dessa forma, o valor dot bene-
fíciot a terem pagos pelot Instituto»
alcançarão o mesmo limite (5 vêzet e>
maior salário mínimo) melhor ampa-
rando uma parcela de trabalhadores
que tem seus salários, hoje, superiores
a 18 miPcruzeiros.

Finalmente, a lei veio disciplinar o
grave problema dos funcionários do»
Institutos requisitados para as outras
entidades, uma vez que determina cor-
rer por conta da entidade requisitam*
o pagamento dos vencimentos do fun-
cionário requisitado. Assim, não mait
terão os Institutos que arcar com eleva-
das despesas de vencimentos de fun-
cionários postos a disposição1 de outros
órgãos, na maioria das vezes para não
trabalhar».

Nota
Sindical

ffesposta Des
Metalúrgico.»
ao Presidente
da CNTI

Eleições
dos suplentes

Pela mesma forma das eleições
dos membros dat JJR serão realizadas,
dentro de 120 dias, as eleições para
membros suplentes dos Conselhos
Fiscais e dos Conselhos de Administro-
ção dos lAPs.

Os Conselhos
Administrativos

Entre os dias 15 e 25 de outubro
reunir-se-ão os membros de cada Con-
telho Fiscal dos lAPs para, dentre eles,
elegerem ot membros do respectivo
Conselho de Administração. Terminada
a eleição, o Presidente do Conselho
Fiscal comunicará ao Ministro do Tra-
balho os nomes dos que võo consti-
tuir o CA e dos que, pelo fato de não
terem sido eleitos, ficarão no Conse-
lho Fiscal.

O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos do Estado da Guana-liara promoveu uma assembléia especifica, no dia 30 tlc setembro passado,para submeter a apreciação dos seus associados a earla-circular nu 9 de(i/9/60, que a CNTI enviou a todos os Sindicatos a ela filiados. Não toma-mos conhecimento do texto dessa circular, mns sabemos que a cia foi
juntada a "Mensagem e Programa de Orientação das Entidades SindicaisDemocráticas aos Trabalhadores do Brasil". Essa "mensagem" já foi objetode um nosso comentário em edição anterior de NR, c não pretendemosvoltar a falar sobre ela.

O que fazemos hoje é abrir espaço, em nossa coluna, para algunstrechos da resposta que Benedito Cerqueira, presidente do Sindicato dosMetalúrgicos, enviou, depois da assembléia, ao sr. Deoclcciano de HollandaCavalcanti, presidente da CNTI. Cerqueira, um dos mais prestigiosos lideresoperários do Estado da Guanabara, após repelir as "acusações Iniustas eas provocações contra o III Congresso Sindical", contidas na referida cir-cular, salienta:"Ê incrível que justamente agora, quando o mundo sindical de nossaterra solda com tanto sacrifício as suas bases, os seus fundamentos,' cimen-tando a sua unidade e traçando rumos certos à sua existência, venha V.S. procurar solapar, destruir este espirito de brasilidade, de nacionalismo,de vigor civlco e de esperança em melhores dias para o proletariado denossa Pátria.""As acusações assacadas contra o III Congresso c, conseqüentemente,
contra a Delegação Metalúrgica que endossou as resoluções do referidoconclave, continua Cerqueira, obrigaram essa Diretoria a submeter a apre-eiaçào de nossa corporação, através de uma assembléia especifica realizadano dia 30/9/60. Essa assembléia, confirmando por unanimidade os nossos
prognósticos, não somente homologou a atitude da nossa Delegação, e asresoluções do próprio Congresso, como repudiou, energicamente, as mano-bras divisionistas contidas no referido oficio-circular, que nos foi enviado
por V. S."

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos salieiua, mnis adiante,em sua carta ao sr. Hollanda Cavalcanti que: "No III Congresso Sindical,*enquanto um pequeno grupo fugia apavorado «om a elevação politica ccultural dos trabalhadores, a maioria esmagadora constituía, demoerati-camente, o seu comando, preenchendo as poucas vagas deixadas pe oscovardes, c levando a bom termo o Congresso, que cumpriu as suas finali-dades. levantando e debatendo com amplitude os problemas dos traba-lhadores e adotando resoluções justas."
Kcferindo-se ao conteúdo da "mensagem", Benedito Cerqueiraafirma: "Ê uma ironia chocante o fato de V. S., após constatar o seu éno,a sua inabilidade, o seu fracasso, o seu desmascaramento, a sra içrnómi-nável traição, venha, numa vã e tardia tentativa de reabilitação, apresen-tar como suas, às entidades sindicais brasileiras, as resoluçães ciian.vVsdo nosso grande e vitorioso III Congresso."
Cerqueira continua, nessa mesma linha, transmitindo ao atual P :• i-dente da CNTI o pensamento que os trabalhadores metalúrgicos da ' i -

nabara expressaram, por unanimidade, na assembléia ev\ r_te díssutaui.ia circular 9 e a "mensagem" das Con-
federações. É bom que se diga, para encer-
rav essa nota, que a assembléia dos
metalúrgicos contou, como sempre, com a
pi rlie.ipa.fip atiya dos operários filiados
aos Circulos Católicos.
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DA AÇÃO DAS MASSAS
Passados dez dias das eleições,

constatada a vitória da candidata-
ra Jânio, e conhecidos dados mais
precisos do trabalho eleitoral, pelo
menos em algumas capitais e cida*
des mais importantes, já ae torna
possível elaborar um primeiro ba-
lanço do pleito do dia 3, tendo em
vista, particularmente, a posição
dos comunistas e das forças nacio-
nalistaa e democráticas"; que apoia-
ram a candidatura do marechal
Lott. Será forçosamente um balan-
ço preliminar, limitado a certos as-
pectos básicos da questão, dada a
proximidade dos acontecimentos.
Feita esta ressalva, entretanto, ai-
gumas conclusões e afirmações se
impõem.

A primeira delas é a confirma-
Cão da justeza do apoio dado à can-
didatura do marechal Lott. Ela
permitiu e favoreceu um avanço
considerável no trabalho de unifí-
cação das forças nacionalistas e de-
mocráticas. Embora alguns ele-
mentos reconhecidamente patriotas,
iludidos em sua boa-fé, ou por ou-
trás razões, tenham dado cobertu-
ra à demagogia eleitoreira de Já*
nio Quadros, pode-se dizer que a
grande maioria dos nacionalistas e
democratas fêz causa comum com
a candidatura Lott. Pela primeira
vez, os socialistas, os trabalhistas,
os comunistas, os setores naciona-
listas das Forças Armadas, o gros-
so dos sindicatos operários e as fôr-
ças mais representativas do movi-
mento camponês trabalharam jun-
tos, lado a lado, numa campanha
eleitoral.

Do mesmo modo, o apoio à can-
didatura Lott se justifica pela cam-
panha de esclarecimento das am-
pias massas do pais, sobre os ver-
dadeiros e mais urgentes problemas
do nosso povo, possibilitada por ela,
com base nessa unidade das forças
nacionalistas e democráticas. Tam-
bém pela primeira vez, os trustes
estrangeiros foram levados às ruas,
e a campanha eleitoral se transfor-
mou no processo público do regime
de rapina a que eles submetem o
nosso povo. Os trustes foram in-
clusive obrigados a tolerar que o
seu candidato, Jânio Quadros, em-
penhado em tirar força à frente na-
cionalista que o combatia, procuras-
se apresentar-se ao povo como um
inimigo deles, e fingisse combate-
los também.

E não apenas os trustes estran-
6?iros se tomaram os grandes réus
da campanha eleitoral. Vendo-se
acuados e ameaçados, eles tiveram
de jogar toda a sua força de cor-
rupção e de propaganda em favor

de Jânio; e tiveram de fazê-lo aber-
tamente, ostensivamente, de tal for-
ma que sua presença e o caráter
de sua intervenção na vida interna
do pais se tornaram fatos visíveis,
«a olho nu», para milhões e mi-
lhões de brasileiros. A vitória que
obtiveram, com a eleição de Jânio,
esmorece em face desse tremendo
desgaste que sofreram, durante os
oito ou dez meses de campanha elei-
toral.

Mais do que tudo isso, entretan-
to, o apoio dado à candidatura do
marechal Lott foi. justo porque ela
representava efetivamente os inte-
rêsses de nosso povo. As limita-
ções e os preconceitos demonstra-
dos pelo marechal diante de certos
problemas, pouco ou nada repre-
sentam, quando comparados à jus-
teza de suas posições nas questões
básicas do nacionalismo e da lega-
lidade democrática, ao papel das
forças nacionalistas e democráticas
que o apoiaram, e ao fato de que
a sua candidatura se contrapunha
nha aos grupos mais reacionários e
mais entreguistas do pais, à pluto-
cracia do café paulista e aos grupos
imperialistas norte-americanos, que
constituíram a base da candidatura
Jânio.

Milhões de Brasileiros
Vitimas de um Embuste

Outra conclusão imposta, des-
de logo, pelos resultados do pleito,
é a de que o povo brasileiro foi vi--
tima de um formidável embuste.
Tanto é verdade que a vitória de
Jânio foi obtida por uma maioria
extraordinariamente elevada, querevela ter êle conquistado o apoio
de grandes massas do nosso povo,
como é verdade que ot milhões de
trabalhadores e honestos brasilei-
ros que votaram em Jânio foram
redondamente enganados.

Muita coisa levou a êste em-
buste. A desenfreada e inegável-
mente ousada demagogia de Jânio,
foi sem dúvida o'fator mais atuan-
te. Hoje, o «Estado de São Paulo»,
em seus ditoriais, e os órgãos da
imprensa norte-americana e inglé-
sa, nos comentários que dedicam
às eleições no Brasil, não têm re-
ceio de caracterizar os gestos de-
magógicog de Jânio — suas via-
gens à URSS e a Cuba e suas de-
clarações nacionalistas e até es-
querdietas — como questões rie
«tática eleitoral», logo abandona-
das no governo. Mas, quando Jâ-
nio se dizia louco de amoies pela

Panorama A Vitória de Lacerda
Traz em si Uma Derrota

A apuração do pleito para governador da Guanabara terminou de
forma extremamente honrosa e encorajadora para os nacionalistas e demo-
era tas deste Estado, que apoiaram a candidatura Sérgio Magalhães. Embora
o TRE ainda seja chamado a dar uma palavra final, os números apontados
como oficiosos dão uma vitória para Lacerda — mas uma vitória por uma
margem tão estreita que muito a aproxima de uma derrota. E, nas condições
cm que o pleito foi disputado, essa vitória estreita corresponde efetivamente
a uma derrota, para o candidato da Light e do "clube da lanterna".

Lacerda teve tudo para obter uma vitória esmagadora. Fartamente
financiado pelos futuros fraudadores de impostos do seu governo, pôde.
falar centenas dc horas na televisão e no rádio, só, sem ninguém à sua
frente que pudesse desfazer as suas mentiras, e contestar suas calúnias.
Alem dos jornais alugados permanentemente aos trustes, e que, por Isso,
naturalmente o apoiavam, cie teve dinheiro bastante para pagar a tanto por
milímetro a publicação farta de "noticias" de seus comícios e andanças,
mesmo em jornais que, a julgar por suas vincuiações políticas, não deviam
apoia-lo.

Teve quem comprasse para êle o apoio de uns, e o silencio de outros.
I. compraram mesmo fantasias de adversário seu para certos bonecos, que
serviram como candidatos. Assim fizeram com Mendes e Tenório, cujas
candidaturas, mantidas em luta tenaz contra o descrédito popular, não
tiveram outro sentido senão o de impedir que o verdadeiro adversário de
Lacerda, o sr. Sérgio Magalhães, reunisse em torno de sua candidatura os
votos dc todos os cariocas inimigos do Corvo da Avenida Chile. O sr. Mendes
dc Moraes, dias depois do pleito, teve a sinceridade de confessar, cm "O
Globo", a sua condição de "faixa de Lacerda"; mas, antes do dia 3, êle
Iludia seus amigos, afirmando-se candidato por outras razões, e para valer.

Lacerda teve ainda a seu favor a cumplicidade, o reacionarismo, o
golpismo ou a burrice das cúpulas situacionistas, que impediram enquanto
puderam a escolha de um candidato de unidade das forças nacionalistas
e democráticas, e ainda tentaram um último esforço de sabotagem, dando
instruções para o lançamento de Mendes, quando o nome de Sérgio Magalhães
já vinha forjando pela base essa unidade. Durante os seis meses em que
durou essa sabotagem, Lacerda teve campo livre para derramar a sua
demagogia sobre o povo carioca.

Dc seu lado, o deputado Sérgio Magalhães teve de enfrentar a mais
vasta conspiração já feita contra um candidato; uma conspiração cm que
se uniram, desde as cúpulas de políticos corruptos e a máquina de propa-
ganda dos trustes, até os setores mais reacionários do clero católico. E uma
conspiração cm que esteve presente inclusive o elemento tempo: 0 candidato
nacionalista teve dc fazer uma campanha em pouco mais de um mes, e sem
dispor dos mínimos recursos indispensáveis para que sua campanha atin-
gisse as amplas massas do povo carioca.

Os 300 e muitos mil votos depositados em nome de Sérgio Magalhães
representam, por isso, por si sós, uma inestimável vitória para as forças
nacionalistas e populares, que levantaram sozinhas a bandeira de Sérgio
e para todo o povo carioca. Significam que o povo carioca mantém a sua
tradição. Se a vitória não foi completa, a razão está em aue, por todas
as dificuldades apontadas, grande ainda foi o número de trabalhadores e
homens do povo que não puderam ser atingidos pela campanha de escla-
recimento promovida pelas forças mais progressistas e populares, que
apoiaram Sérgio.

A vitória de Lacerda traz em seu bojo uma amarga derrota. Pouco
mais de 30% dos eleitores votaram nele, e os demais votaram contra êle,
embora muitos votassem errado. Tendo
em vista os muitos milhares de trabalha-
dores que não votam, por êste ou por aquele
motivo, pode afirmar-se que Lacerda re-
presentara, no governo, apenas um, entr»
cada quatro cariocas.

Renato Arena

revolução cubana, ou dizia inclusi-
ve que,era, «partidário do socialis-
mo», êste mesmo «Estado-de São
Paulo», e toda a imprensa de alu-
guel, se encarregavam de dar em
manchetes, sem comentários, tais
tiradas demagógicas.

A demagogia «democrática e
contra os trustes» de Jânio, difun-
dida maciçamente pela máquina de
propaganda de que dispõem estes
mesmos trustes, conseguiu, confun-
dir e iludir milhões de brasileiros.
A par disso, as promessas de «mu-
dança* e dé «vacas gordas» feitas
por Jânio, encontraram terreno
fértil no descontentamento do povo
para com a alta sem precedentes
do custo de vida, durante o govêr-
no Kubitschek.

A carestia e Adhemar foram, de
fato, os dois grandes eleitores de
Jânio. Adhemar, porque, sabendo-
-se antecipadamente derrotado,
manteve sua candidatura com o
único e deliberado intuito de pre-
judicar a candidatura do maré-
chal. Já dois dias depois do pleito,
em Sâo Paulo, tinha o desplante
de declarar à imprensa que se con-
siderava com «a missão cumpri-
da», pois Lott estava derrotado. E
a carestia porque, sendo Lott um
candidato ligado ao governo, sua
candidatura ficou associada, aos
olhos das massas, à política dita
«desenvolvimentista», de sacrifícios
para o povo e privilégios para os
grupos econômicos, defendida e
aplicada pelo governo Kubitschek.

Foi êste o grande erro de ecr-
tos setores da candidatura Lott,
algumas vezes cometido com a aju-
da do próprio candidato. Com ex*
ceção dos comunistas e de alguns
setores nacionalistas mais conse-
quentes (postas de lado as defi-
ciências reveladas também por es-
sas forças nesse terreno), os propa-
gandistas do marechal deixaram
inteiramente entregue a Jânio a
palavra-de-ordem de luta contra a
carestia. Seja porque confiaram
erradamente numa suposta «popu*
lar idade invencível do governo
Kubitschek», seja porque tinham
seus interesses ligados à política
de carestia «desenvolvimentista*,
ou seja ainda porque não com-
preendiam o sentido mais profun-
do da candidatura Lott, tais en-
carregados da propaganda do ma-
rechal tiveram como norma pou-
par o governo de qualquer critica
ou censura, e, pelo contrário, in-
sistiam cm apresentar o candidato
nacionalista como um «continua*
clor-o do sr. Kubitschek.

Assim, a candidatura Lott,
que não teve benefício algum de
sua condição de candidato do go-
vêrno — para compensar as pou-
cas declarações constrangidas e for-
mais de apoio a Lott que se dignou
fazer, o sr. Kubitschek deu um
apoio muito mais concreto a Jâ*
nio, na forma de largas subvenções
aos governos estaduais janistas —
teve todos os ônus desta condição.
Surgiu, aos olhos de grande parco-
Ia do eleitorado, que desconhece a
atuação nacionalista do marechal
e das forças que o apoiaram, como
a candidatura da «continuação» de
todo o atual estado de coisas. R
estes milhões de eleitores votaram
em Jânio, que prometia «mudar».

Vitória de Jânio
é Vitória da Reação

Eleito Jânio, o Brasil se encon-
tra diante da perspectiva de um go-
vêrno das forças políticas mais rea-
cionárlas. Nenhuma ilusão se pode
permitir a esse respeito. A vitória
de Jânio foi uma vitória da reação
e do entreguismo. Foi uma vitória
de «O Globo», do «Estado de São
Paulo», das forças que sempre com-
bateram o nacionalismo, que sem-
pre -se colocaram por Irás das ten-
tativas de golpe contra as liberda*
des democráticas e contra a sobe-
rania nacional. Foi uma vitória rie
Lacerda, de Pena Boto, dos jaca-
reacangas e de toda a clique dè gol-
pistas, que vem tramando contra o
povo, a serviço da Esso e da Light,
desde o 24 de agosto de 54. A de-
claração do sr. Carlos Luz, em Be-
Io Horizonte, dias após a eleição, é
bastante clara: disse èle que a vi-
tóriá de Jânio correspondia a uma
«révanche» na «guerra dc cinco
anos» que começou em novembro
de 55,

Apesar de toda a sua demago*
gia eleitoreira, o próprio Jânio mos-
trou, durante a campanha, a orien-
tação que leva para u governo. Ma-
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Truste ganhou
mas nâo deve levar

nifestoti-se a favor do dólar mais
caro e mais privilégios para os ho-
meiiB do café; prometeu decretar
a completa «liberdade cambial», ou
seja, a completa entrega do comer-
cio exterior do pais à especulação
dos trusles norte-americanos; pro*
meteu instituir a pluralidade sindi-
cal, que representa' a mais grave
ameaça à unidade e ao fortaleci-
mento do movimento operário no
pais.

Alguns alegam que 'Jânio ê lm*
previsível», que ó capaz de tudo»,
inclusive de dar as coslas a seus
financiadores. Mas, nas aluais con-
dições brasileiras, a aparência de
loucura, a suposta impulsividade e
rebeldia, certos arraubos esquerdis-
tas em questões secundárias, são
também instrumentos para tentar
acobertar um governo dc obedlèn-
cia.aos trustes nas questões funda-
mentais. E é o que Jânio pretende
fazer: um governo demagógico, de
aparência popular, mas, na rcalida-
de, um governo em que o FMI dita
a lei, um governo de constante
ameaça às conquistas democráticas
e nacionalistas de nosso povo.

0 Futuro Depende
da Ação Das Massas

Mas não será fácil a Jânio fa-
zer o governo que os trustes espe-
ram dele. A grande maioria dos
cinco milhões de brasileiros que o
escolheram, náo espera um govér-
no reacionário e entreguista. Pelo
contrário, votou em Jânio, por suas

Por trás de Jânio, Milton e Lacerda estão os interesses da Esso e outros trustes
americanos. Mas a ameaça de um governo reacionário e entreguista,
nos próximos cinco anos, poderá ser afastada pela ação das massas, em Inta
pelas reivindicações dos trabalhadores e do povo, e pelo respeito à soberania
nacional

promessas demagógicas, por sua
viagem à URSS, por seus elogios a ¦
Fidel Castro. Votou nele para mu-
dar, e mudar para melhor. E um
governo reacionário e entreguisla
só pode mudar para pior as condi-
ções de vida do povo.

E' nesse sentido que assume
uma importância extraordinária o
fato de que quase quatro milhões
de brasileiros votaram em Loll.
Apesar da formidável orgia de pro-
paganda posta a serviço dc Jânio;
apesar da tática demagógica de Jâ-
nio; apesar dc que as chamadas
«máo.uihas» dos partidos situado-
nistas, ou porque fracassaram, ou
porque foram deliberadamente tra-
vádas, não trabalharam para o iiih-
rechal; apesar inclusive da campa-
nha que certos altos dignitários da
Igreja católica empreenderam con-
tra a candidatura nacionalista —
quatro milhões de brasileiros sou-
beram resistir â conspiração dos
1 instes e â sabotagem das cúpulas
"desenvolvimentistas* e compreen*
deram que seu volo devia ser de
Lott.

Certos ou enganados, o lato é
que a imensa maioria dos eleitores
votou por um governo de respeito
aos interesses e aos direitos do po-
vo, e à soberania nacional. Isso re-
presenla uma enorme possibilidade
de ação para as forças nacionalistas
e democráticas, o particularmente
para os comunistas. Torna-se pos-
sivel unir os milhões de nacionalis-
tas que votaram em Lolt aos ou-
tros milhões que elegeram Jânio es-
pérando deste mudanças favoráveis
aos trabalhadores e ao povo, nu-

ma luta de massas ampla e pode-•rosa para que estas mudanças se
efetivem.

Dessa forma será possível influir
sobre a política e, mesmo, sobre a
composição do futuro governo, pa-
ra que os enganados sejam os trus-
tes, e não o povo. Depende das fôr-
ças nacionalistas e progressistas, e
especialmente da ação unitária de-
senvolvida pelos comunistas, que a
esperança de democracia e eman-
cipação revelada em 3 de outubro
por todo o povo brasileiro seja
transformada numa ação política
efetiva, por parte dos milhões e mi-
lhões de trabalhadores e democrá-
tas, independentemente da posição
que tomaram no pleito, para que
o pais realmente «mude», mas pa-
ra melhor.

Em Outubro

nas livrarias:

BRASIL
SÉCULO XX
Rui Facó

Uma interpretação
marxista da atualidade
brasileira

Editorial Vitória

Fora de Rumo Poulo Motto Lima

Mais " ma vez, por proposta dos
Estados Unidos, adiòu-se a discussão
sobre o Ingresso da China na ONU. O
delegado norte-americano James Wads-
worth apresentou como motivo da ati-
tude dc sou governo a alegação de epie
a China desejaria uma guerra nuclear,
ou pelo menos aceitaria tal guerra. Ba-
séavá-se o sr. Wadsworth em pretensa
formulação contida num partido dou-
trinárlo e essa mesma formulação, se-
gundo outra passagem, do discurso do
próprio delegado dos Estados Unidos,
seria atenua da para o seguinte: drcla-
rava-se que a China não temia a gucr-
ra nuclear.

—oOo—

Para o delegado norte-americano a
China comete um feio pecado, o df nâo
temer a guerra atômica. Por que então
não condenarmos os chineses às penas
eternas? A o mandamento cristão"amai a Deus sobre todas as coisas"
Wadswortli acresce um novo: "Temr|
a bomba atômica sobre todas as coi-
•sas".

Se não é puramente cínico, sem pelo
menos simplório o raciocínio rio repre-
sentantedo Departamento dc '•
Os Estados Unidos URemenber Miro-
shlma") lançaram bombas atoam ¦¦
bre objetivos não militares do Japão,
quando o exército japonês, durante a
Última guerra, já estava derrotado.
Com essa tremenda crueldade, preten-
deu-se aterrorizar o mundo — os inl-
mlgos e também os amigos concorreu-
tes. Então o Pentágono dispunha do
monopólio das armas nucleares. Hoje
os Estados Unidos se encontram irre-
medlâvelmcntr. ultrapassados nesse
terreno pela União Soviética c no en-
tanto o delegado Wadsworth condena
a China pelo feio crime de não ter me-
do dos engenhos experimentados e far-
tamente cinematografados em Cabo
Cnnavcral, nem sempre com êxito. Mis-
ter Wadsworth pretende baralhar os
fatos para ocultar o propósito beliclsta
contido em sua oposição à China. Essa
tentativa não é mais brilhante que ai-
gumas experiências balísticas norte-
americanas.

Será benéfica à paz a Insistência
norte-americana de manter à Chinafora da ONU? Nas próprias NaçõesUnidas começa-se a compreender quenao. Apesar dos votos de cabresto demuitos países capitalistas, a diferen<\idc sufrágios foi mais reduzida agora
que das vezes anteriores.

—oüo-
Há coisas que dificilmente um li-der político ou alto funcionário da si-tuação dominante dos Estados Unidos

pode compreender. Dificilmente umdesses senhores aceitará a dura verda-rie rie que o fato predominante de nos-sa época é a passagem do capitalis-
mo ao socialismo. Dificilmente um Ja-mes Wadsworth aceitará a dura ver-
dade de que. o fortalecimento do cam-
to do soei» lismo e do movi-
mento de libertação dos povos coloniais
apressa a derrota do imperialismo, qua
hoje em dia já perdeu o domínio exer-
ciclo sobre grandes parcelas da huma-
nklade.
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Lei do Inquilinato. Prorrogação
Deve Ser Pura e Simples

Sobre os lares de çiilhões de brasi-
leiros, em todo o Paít, pesa a ameaça
de mais uma violenta elevação do
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custo de vida. Trata-se do fim — que rá uma situação dramática para a enor-
se aproxima — da vigência da Lei do me parcela da coletividade que não
Inquilinato, o que, se contumado, cria- possui casa própria.

Como se recorda, a Lei n' 3.404,
que te encontra em vigor, datada de
19 de dezembro de 1958, prorrogou
por doii anos ( até 31 de dezembro
de 19Ó0) a Lei ri' 1 .300 (Lei do In-
quilinato) de 28 de dezembro de 1950
que já tofrera, antet detsa, outras pror-
rogaçõet juntamente com a modifica-
Cão parcial de seu texto.
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Originòrrámente, a Lei n° 1.300 et-
labelecia em teu artigo 3" o congela-
mento dot aluguéis.

Em 1955, pela Lei n' 2.699, de 28
de dezembro, a Lei n? 1.300, com mo-
dificaçõei, foi prorrogada até 31 de
dezembro de 1956, época em que uma
nova lei, de n' 3.058, entrou em vi-
gor, autorizando reajustamentot de 50
a 300 por cento em várioi catot, mas,
de um modo geral, preservando oi In-
terêttei dot inquilinot.

Em 1957 e 1958 a Lei n' 1 .300
novamente foi prorrogada com ligeirat
alterações, estabelecendo a Lei n? 3.404
que «ot contratoi de locaçõet retiden-
ciait com a cláusula de aumento pe-
riódico do aluguel não poderão em hi-
pótese nenhump, fixar percentagem de
acréscimo superior a 5 por cento por
ano de vigência.>

fazem certamente porque isso lhes é
conveniente.

Níveis altíssimos

Por outro lado, registre-se que o
nível médio dos aluguéis atingido no
Brasil é dos mais altos do mundo, ab-
sorvendo na maioria dos casos cerca
de 40 por cento dos ingressos obtidos
por família. Na América Latina, um dos
niveit mais elevados é o que se registra
na Venezuela (Caracas), tendo atin-
gido a 22,1 por cento no ano passa-
do. Mas nem mesmo o caso da capital
venezuelana se compara com o do
Brasil, onde modestos apartamentos são
alugados em média a 12 mil cruzei-
ros, além de uma série de outrat des-
pesas de condomínio e de elevações
periódicas previstas em contrato.

A liberação dos aluguéis, nessas
condições; incidirá de forma brutal sô-
bre o custo de vida, criando ao mesmo
tempo problemas os mais graves para
milhares e milhares de inquilinos, de
vez que se defrontarão com as mais
diversas dificuldades face a novot con-
tratos, mudanças, sublocações, tudo is-
to tendo como fundo uma situação já
por demaít difícil.

OSSO
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Bom negócio
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Tempo que nào
vai longe
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Em tempo que não vai longe estes
eram os preços para os diversos tipos
de carne verde nos açougues cariocas.
Roje, as coisas são diferentes. Os frl-
gorificos norte-americanos são tnsa-
ciáveis.

Tudo itto, no entanto, está por Ir
águat abaixo, uma vez que poderotai
forcai, atuando junto oo Congresso,
querem impedir a prorrogação da Lei
do Inquilinato, abrindo dessa forma ot
diquet que vinham contendo a eleva-
ção vertical dos aluguéis.

Os proprietários de imóveis argu-
mentam evidentemente, em defesa de
seut interesses quando exigem a libe-
ração dos aluguéis, citando em pri-
meiro lugar a desvalorização da moe-
da. Mas não dizem coita alguma tô-
bre at enormei vantagem que têm ob-
tido, com a extraordinária valorização
de tuai propriedadei, dai quait te des-

Mobilização nacional

Sentindo essa ameaça iminente que
pesa sobre a maioria da população ur-
bana do País, com funestas conse-
qüências notadamente para as classes
que vivem exclusivamente de salários,
as entidades sindicais já se mobilizam
exigindo dos representantes do povo na
Câmara e no Senado a prorrogação
pura e simples da Lei do Inquilinato.
Em reuniões que se realizam nas capi-
tais dos Estados e no interior, o assun-
to é objeto de debates e de medidas
práticas, estando programado o envio
de milhares de cartas e telegramas aos
deputados • senadores ap'elando nesse
sentido. Por outro lado, dirigentes sin-
dicais nacionait já marcaram audiência
com o presidente da República para
uma ampla exposição sabre o assunto.

Carne Foi Liberada
Enquanto Romano Diz
Que Estuda o Assunto

Mait uma vez as emprêtat frigori-
Ticai ettrangeirai, Anglo, Swift, Ar-
mour e Wilton, que controlam o mer-
eado de carnes, em nono paít, impõem
sua política de preçot altos, deide o
boi em pé, que recriam e engordam em
teus imentot campoi na área do Bra-
sil Central, até o produto entregue ao
comércio de varejo. Refeitai do susto
que panaram na entre-safra de 1959,
com a ação Interveneionista da COFAP
na gestão do general Ururay Maga-
Ihães, contam, agora, com eficiente co-
laboração do presidente daquele ór-
ção, sr. Guilherme Romano, que está
pronto a atendê-las, determinando uma
liberação total dot preçot, mediante
revogação da última portaria que libe-
rou ot quartot trazeirot (carne de pri-
meira) e tabelou, apenat, ot quartot
dianteiros do boi, cujat carnes, de se.
gunda e terceira qualidades, panaram
a ser. danificadas somente como de
tegunda.

Amparadas pelo Governo de São
Paulo, estado em que mantêm as suas
grandes invernadas e estabelecimentos
industriais, tais empresas conseguiram
unir governistas e «oposicionistas» na
defesa de seus interesses, que são, a
bem dizer, os interesses dos trustes in-
temacionais da carne. E já nâo que-
rem mais reajustamentos de preço, dos
quartot dianteiros do boi, mas libera-
ção pura e simples.

Nova portaria da COFAP

Tentando iludir a opinião pública,
o sr. Guilherme Romano vem anuncian-
do que aguarda os resultados dot es-
tudot feitos por uma sub-comissão da
COFAP sobre o problema da carne bovi-
na para encaminhá-los ao Plenário da-
quele órgão, para debate e delibera-
ção. Todavia, podemos informar que o
sr. Romano já tem pronta uma portaria
que atende aos interesses das emprê-
sas frigoríficas. E os resultados dos es-
tudos da sub-comissão, encomendados
sob medida, servirão, apenas, para jus-
tificar a portaria que já elaborou.

A sub-comissão, em verdade, ja-
mait funcionou. Seut membrot foram
etcolhldot, a dedo, pelo tr. Romano,
entre ot integrante! da COFAP que ja-
mait trataram de carne — Euclidet Pi-
rei, representante dos Empregados no
Comércio; Newton Moreira Carvalho,
funcionário do Miniitério da Agricultu-
ra; e Almir Tevaret, diretor do Patri-
mônio do Estado da Guanabara. Este
não chegou a participar da farsa, nem
uma só vez compareceu à COFAP. Oi
doli outrot contestaram que não enten-
diam do assunto. Détte modo, precisa-
riam de assessorei técnicos.

Negócio
altamente lucrativo

At emprêtat frigoríficas nem tequer
alegam falta de lucro, nem mesmo lu-
cro reduzido, alegações quo geralmen-
te são feitat pelos que pedem aumen-
to de preços à COFAP. Seus negócios
se tornaram tão conhecidos que as
próprias publicações dos industriais não
podem esconder que são altamente lu-
crativos. Mesmo quando os preços não
se haviam elevado como agora, já as
empresas frigoríficas obtinham altos lu-
cros. A revista «Desenvolvimento &
Conjuntura», órgão da Confederação
Nacional da Indústria, em seu número
12 (dezembro de 1959), ao tratar dês-
se assunto, sob o título «A carne e o
abaitecimento» diz: «A industrializa-
cão da carne pelos frigoríficoi é alta-
mente lucrativa, não tanto pelo contrô-
le que poderiam exercer no mercado
com ot eiementoi que têm à tua dit-
posição, como principalmente pelo
aproveitamento completo do boi e pela
integração vertical do processamento
do produto. Tais frigoríficoi possuem
desde fazendas de criação e recriação
t invernadas, até rêdet de açougue not
centros de consumo,»

Lembra «Desenvolvimento Sc Con-
junlura» um estudo do Conselho Coor-
denoclor do Abastecimento («Análise
da Conjuntura do abastecimento») em

que te talienta que os grandes frigo-
rifieoi (Swlft, Armour, Anglo e Wilson)
«embora abatam e industrializem quan-
tidadet muitoi tuperiores aos seus pró-
priot rebanhoi, ettão em condições de
atuar no mercado de produção para
forcar preçot de compra do boi em pé,
ou ainda de influenciar o mercado de
coniumo final, para reajustar possíveis
desequilíbrio! de preçot de varejo.»

O pretidente da COFAP entregou-
-lhes, então, doit assessores que já es-
colhera antes de indicar a sub-comis-
tão, amboi com pontot de vista conhe-
cidos pela liberação total dos preços
— srs. Augusto de Oliveira Lopes, do
Miniitério da Agricultura, e Eduardo
Silveira Martini, do Contelho Coorde-
nador do Abattecimento. Este, antes
de ter etcolhido para assessorar a sub-
-comisião que iria ter detignada para' «estudar» o astunto já havia encami-
nhado um trabalho tôbre carne ao pre-
sidente da COFAP, lembrando-lhe que
a liberação total dos preço; fora pro-
metida por êle, Romano, às empresas
frigoríficas, em dezembro do ano pas-
sado.

Esses dois assessores elaboraram .o
parecer desejado pelo tr. Romano que
pretende apresentá-lo ao Plenário da
COFAP como resultados dos estudos da
lub-comittão que jamais se reuniu.
Justificaria, diste modo, tua portaria
já elaborada, que não apareceria ro-
mo propotta tua, decorrente do com-
promisso que assumiu com ai emprê-
tai, no final da entre-safra do ano pas-
tado, quando o governador Carvalho
Pinto lhe transmitiu o recado dos re-
presentantei dot trustes da carne, pa-
ra que a COFAP não interferisse em
seut negócios.

E note-se que êsle trabalho do ór-
gão oficial da Conferedação Nacional
do Indústria foi divulgado quando os
melhores tipos de carne bovina de pri-
meira qualidade eram vendidos ao pre-
ço de Cr$ 62,00 por quilo já conside-
rado alto, porque altamente lucrativos
eram os negócios do» empresas frigo-

rificas. Que razões, pois, poderiam
apresentar tais emprêsat para exigir
uma liberação dos quartos dianteiros
do boi e das carnes deles extraídas,
quando vendem por preços livres os
quartot trazeiros, cujas carnes são ven-
didas, "ho mercado de varejo, dentro
de uma faixa de Cr$ 160,00 a Cr$
200,00 por quilo? Não há qualquer
justificativa para a liberação total do
produto, a não ser aquela lembrada
pelo sr. Eduardo Silveira Martins, de.
que o sr. Guilherme Romano prometera
às empresas liberar inteiramente 'os

preçot.
Mas o sr. Romano não é dono da

COFAP e o ministro do Trabalho, que
se está omisso nesse problema da car-
ne, tem o dever, ao menos como depu-
tado eleita pelos trabalhadores, em
São Paulo, de chamar a atenção do
chefe do Governo para impedir esse
assalto à bolsa dos consumidores.

AOS LEITORES
Cessados os motivos que determinaram a antecipação do seu

lançamento, èste jornal, com o presente número, interrompe a elr-
culação para reaparecer oportunamente, quando forem completadas
as formalidades de integralizaçâo de capital e organização definitiva
da empresa proprietária.

Nessa fase experimental que se encerra, HOJE realizou e
máximo de esforços para cumprir plenamente sua missão, como
órgão de esclarecimento da opinião pública a serviço dos partidos
candidaturas nacionalistas para-a Presidência. Vice-Presidéncia da
e correntes de orientação democrática que se uniram ein torno das
República c Governo da Guanabara.

Agradecemos a todos os leitores, colaboradores e amigos que
nos ajudaram e estimularam na primeira fase de nossa atividade.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1960.

A Direção.

(Este anúncio foi publicado na edi-
crin do dio 11 10 1960 d* HOJE'

Portuários tio kecife Lu iam
Por Suas Reivindicações

Ot portuários do Recife se movi-
mentam para a conquista de algu-
mat de suas reivindicações mais pre-
mentes, figurando entre estas as que
se referem à assistência social e ao
pagamento de salários atrasados.

Quando a Administração da Pôr-
to de Recife assinou o último convênio
ie trabalho com o Sindicato dos Por-
tuários, ficou estabelecido, numa dat
cláusulas desse documento, que a
APR concedia 20 por cento das taxas
cobradas nos serviços de carga e des-
carga, assumindo o Sindicato, em tro-
ca, a responsabilidade da prestação
da assistência social aos seus filiados.

Acontece, porém, que esses 20
por cento sobre as taxas não são su-
ficientes para os fins a que se desti-
nam, ficando muito aquém das necessi-
dades mínimas daquele setor operário.

Para maior clareza, vejamos como
é distribuída a taxa em questão: 8 por
cento para a Previdência Social (parte
do empregador); 8 por cento para pa-
gamento do prêmio de Seguro de Aci-
dente; 2 por cento para pagamento da
cota de Endemias Rurais e 0,5 por cen-
to para a Legião Brasileira de Assis-
lência.

Nessas condições', torna-se eviden-
te que a parte comprometida atinge a
18,5 por cento, restando, portanto,
dos 20 por cento apenas 1,5 por cen-
to para o Sindicato enfrentar as des-
pesas correspondentes a férias propor-
cionais a cerca de mil associados, bem
como às pré-licenças a qut lim direi-
to aqueles que pleiteiam a concessão
de benefícios da Previdência Social.
Aliás, nesse sentido, é bom destacar
que os períodos de 15 dias de pré-li-
cença em muitos casos chegam ao dô-
bro e ao triplo, quando assim o exi-
gem os exames médicos a que se
submete o candidato ao benefício.

Torna-se fácil, assim, compreender
que se o Sindicato não dispõe de ver-
ba para atender o seu associado como
o atendia o Instituto, quem leva a pior
é o associado, com a agravante, ade-
mais, de não ter como resolver o pro-
blema. Por outro lado, se o Sindicato
não possui recursos suficientes para
atender esses casos, muito menos os

Uma o f c r t a
de qualidade!

Seja nosso representante na
cidade onde reside. Assinaturas e
venda avulsa de revistas sovié-
tlcas e chinesas. Venda de livros
sobre economia, filosofia, politica,
história, educação, medicina, cli-
relto, psicologia, eletricidade, etc.

Interessa a AGÊNCIAS DE
LIVROS E REVISTAS, REVEN-
DEDORES, ESTUDANTES DE ES-
COLAS SUPERIORES, etc.

Escreva-nos, hoje. Comissões
compensacloras. '

Jurandir Guimarães

Agência Intercâmbio Cultural
Rua dos Estudantes, 84 - sala 28
Telefone : 37-4983 — São Paulo.
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Romano
diz sim

A frente da COFAP o sr. Guilherme
Romano tem se revelado fiel cumpri-
dor das ordens dos frigoríficos ame-
ricanos, usando c abusando de sua au-
toridade para pjiójnltlr que os ü'listes
explorem cada vez mais o um».

AMARO VALIKTH

possui para conceder férias a s.s ti-
socados, que assim estão impeças
do gozo de um direito legítimo.

Preocupada com essa s'i jação, a
Diretoria do Sindicato dos Pertuái.. s
fêz um criterioso levantamento dns ver-
bas e despesas, e constatou que pr. a
atender a assistência soc'al aes s s
associados é necessário que a Arimin.s-
tração do Porto do Recife eleve p j
30 por cento, no mínimo, a veiíra i.i
Administração.

Nesse sentido foi entregue ao tr. jf
João Borba um memorial pl_itea.i;> e /
aumento de 10 por cento que te faz t
necessário.

Outra reivindicação que os por-
tuários pleiteiam da APR é e pa?a-
mento dos salários atrasados. AlV.s,
com a greve realizada em 1959, • Ce-
vêrno do Estado se comprometeu a
pagar esses atrasados parcela^amen-
te. Mas, a verdade é que a APR eV.e
ao Sindicato dos Portuários cerca de 6
milhões e 700 mil cruzeiros referenlrs
ao reajustamento dos salários, e, tc.-lo
vez que o Governo ou os diretores das
Docas são procurados pela Sindicale,
fogem aes compromissos assumidos,
com adiamentos eonstr-' - »'n discus-
tão de assunto.

Em conseqüência, a paciência da
classe operária está se esgotando, con-
tinuando a falta de trabalho enquan-
to ninguém recebe férias e • Institu-
to, por cl.rta de tudo isso, ameaça ctr-
tar os benefícios a que tlm direita os
portuários e tuas famílias.

Lamentavelmente, diante dessa
situação, há operários menos avisados
que chegam a atribuir aa Sindicato
tão grave responsabilidade, nãe yen-
do assim as coisas com a devida cia-
reza, isto é, a culpa que cai exclusvla-
mente sobre a APR e • Governa de
Ettado.

Face a isso, et portuário! vêm
realizando assembléias para a esclare-
cimente de todos os seus associadas e
para a prepararão de lutas que candu-
zem à vitória de suas reivindicações no
mais curto prazo. Há. Inclusive, su-
gestões para a conquista de um au-
menlo de 100 por cento na taxa de
Administração e a pagamento imedia-
to dos salários atrasados.

Nesse sentido, não temos dúvida
de que os portuários estarão unidos
para a defesa.de seus direitos, e, st
necessário, irão até à paralisação de
suas atividades para que tejam aten-
didot ot teut direitoi e reivindicações.
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Notas Sobre Livros
Rubem Braga e Fernando Sablno, editores do Um» de Sartre — FU- -

RACAO SOBRE CUBA, «ao cronistas enzareados de espirito essencialmente
antl-Sartre, e dai o violento contraste que sentimos, depois de ler o
livro, ao ler tuas reportagens ou crônica», coladas no rim do tolume sob
a forma de apêndice. Sartre busca sobretudo compreender para transmitir
ao leitor o fruto da sua compreensão; Braga • Sablno nio compreendem
nada, nio querem compreender, e i seu propósito evidente lem o leitor
a também nio compreender aquilo sobre que escrevem. Sartre é um ana-
lista que desce ao âmago da revolucio cubana; Braga e Sablno sio dois
cronistas que ficam borboleando na superfície du coisas, tomados de
horror e de incapacidade diante do aue pode haver de essencial por baixo
da superfície sobre a qual borboletear».

Sablno confessa: "Infelizmente, nio tenho tempo sehio da Julgar pela»aparências". Presunção. Se tivesse tampo seria a mesma coisa, pois seus
julgamentos — diríamos melhor: seus palpites — resultam sempre de
una observação superficial das aparências. Alias, 4 êsse propriamente o
oficio dos dois cronistas: brincar de finos e brilhantes, como asas de
borboleta, no comentário superficial das aparências, com isso divertindo
e seu pequeno público bem e bem pagante e ajudando a mlstificar o
grande publico.

Ao botarem o pé em Cuba, hi meses atrás, em companhia do can-
didato Jânio Quadros, que fazia ali uma visita de demagogia "revolucio-
nárla", o que acima de tudo preocupava os dois cronistas brasileiros era
o fantasma comunista. Queriam a todo custo ver, identificar, apalpar o
tenebroso fantasma exportado de Moscou. O contrário, justamente o con-
trárlo da mentalidade sartreana e dos propósitos de Sartre. O resultado é
que suas crônicas ou reportagens só podiam servir, como serviram, para
reforçar os "argumentos imbecis da propaganda imperialista", a que se
refere Sartre. Isto se depreende das linhas e das entrelinhas do que escre-
veram. Citemos algumas passagens típicas.

De Rubem Braga: "Naturalmente os comunistas procuram exacerbar
o antiamericanismo..." Para este cronista da boa vida, nio foi o regime
ianque de Batista que exareerbou o antiamericanismo dos cubanos — são
os comunistas que o fazem, agora, depois da derrubada do bom americanlsta
Fulgêncio Batista. Naturalmente t

Ainda de R. B., aludindo á fricção diplomática existente entre o go-
vêrno revolucionário de Cuba e o Departamento de Estado: "... é impôs-
siveí esconder que uma/parte dessa fricção diplomática Cuba-Estados Uni-
dos é de culpa dos dirigentes cubanos", com suas "bravatas desnecessá-
Tias". Os comentaristas da UPI e da AP não dariam melhor formulação
a semelhante contrafação da realidade. Se R. B. estivesse de serviço na
atual Assembléia da ONU, certamente telegrafarla para o Brasil dizendo
eue o discurso de Fidel Castro na ONU foi também uma "bravata r>sn«-
cessaria".

Outra preciosidade de R. B.: "Honestidade foi e é uma grande ban-
rieira de Fidel, por mais que nossos políticos "dialéticos" e "realistas" des-
crelam da eficiência dessa palavra de ordem". Repare-se era primeiro lu-
«rar na desdenhosa suficiência com que o velho e gasto cronista se refere
aos "dialéticos" e "realistas" — na cauda de um livro de Jean-Paul Sartre !
Bra&a antl-Sartre ai se revela de corpo è alma, manipulador de bebas Iro-
nlas, escriba de e para imbecis. E afora pemmto a R. B.: onde, ouando, r.o-
mo e em que texto, em que livro, em que jornal, em que discurso, em que
declaração, em aue ato, em que atitude de algum dos comunistas brasilel-
ros '"nossos políticos dialéticos e realistas") pode ser apontado um gesto
ou uma palavra de descrença na eficiência da "honestidade" como palavra
de ordem uolitica ? A pergunta fica sem resposta e aem prova, visto que,
toda imputacão caluniosa, por isso mesmo que é caluniosa, não possui base
provada nem provável. E são assim esses moralistas da vassoura: mesmo
ouando falam na palavra "honestidade" estão praticando alguma deso-
nestidade.

O medo do fantasma comunista ressuma de toda a reportagem de Fer-
nando Sablno. Inclusive ouando, à imitação do parceiro R. B„ toma uns
ares desdenhosos em relação ao "materialismo dialético" ou "dialética do
matéria tlsmo histórico", como êle escreve em sua mela língua de bis-
b»que. Sartre, se leu a duola excrescêncla colada no final do seu volume,
hi d* ter lembrado aos seus botões, em bom MlnAtfn: "ne sutor ultra
crepMam".

Sablno relata que ao descer do avião, em Havana, a comitiva do vas-
sourlsta Jânio foi cercada por um grupo de "jovens alegres e gárrulas
<...) carreeando bracartas de flores e vestidas de sala preta, blusa ver-
melha e distintivo no braço..." — e que Isto lhe provocou a primeira
reação de suspeita: "a de que o País sucumbira mesmo sob o domínio d*
uma ditadura de insolracão comunista", o oue seria "decorrente de um
nrocesso revolucionário deteriorado", A esta altura, Sartre terá renetido em
bom francês a histórica exclamação d* Cambronne. Nio é uara menos.

A obsessão anticomunista levou Sablno a nerguntar a Che Ouevara
— "se a atitude de Cuba frente aos Estados Unidos e a tendência soda-
lteante da nolitlca revolucionária não podiam servir (...) de cabeça de
ponte da URSS para uma infiltração comunista — que ameaçasse a In-
tcrridade da América". Ouevara, paciente, bem humorado, sorriu e deu
vmá réroostà sensata e lirrtotda ao repórter brasileiro. Mas nao é difícil
descobrir, nas entrelinhas da resoosta, o que estaria pensando o jovem
chef» revolucionário acerca da inteligência *o cronista Sablno.

Falta-nos esoaço para novas citações. Mas as amostras que ai ficam
**.o suficientes para caracterizar a quali-
r»<irte do tnêndlee oue estamos comentando.
o h>ro n> Sartre é excelente e merece
»*enta leitura. As pásrlnas do atiênrfic*
FiM^a-Sabino nodem ser arrancadas sem
.¦n»nVinin prejuízo para o volume — pelo
contrário.
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REPAROS B UM PREFACIO
DE LIVRO BRASILEIRO NA URSS

AitfO|i'.í> Pi -'tiro

Contágio Mental só?
Continuam fugindo meninas, desaparecendo moças. Os jornais tranem

os retratos não apenas das que fogem, mas das mães em prant», dos pais
arrancando os cabelos. Fode-se (quando te tem mania em colecionar
eoisas, como é o meu caso) colecionar fugis hoje, como ontem selos ou
cartões postais. "Ultima Hora" ouviu sôbrt e fato um psiquiatra • um
padre. Vale a pena registrar o que disse • primeiro: "O Rie de Janeiro o
hoje um conglomerado humano de três a quatro milhões de habitantes
e é bastante natural que, como todos es centros superpovoados, forneçam
grande margem estatística de atos desta categoria. O que « interessante
nos casos atuais é a repetição do Telho fenômeno do contagio mental.
Lm crime de certa natureza é logo seguido de outre de igual n»tur«a.
Comprova-se. assim, a extraordinária força psicológica que e a sugestibili-
dade coletiva, a terrível arma de dois gumes, que ora serve ao bem, ora
ao mal". Assim falou o dr. Jurandir Manfredlnl, psiquiatra, com • qual
estou de acordo.

Dias acho que se deve olhar com mais atenção essas fugas, princi-
palmente porque elas não estão acontecendo na Zona Sul ou em Copaca-
nana — voltada, que é sempre considerada uma capital de vícios e crimes
—- mas na Zona Norte, em subúrbios distantes, em lugares de moradores
com vida pequena e pequenos salários. Naturalmente que um "crime é
loqo seguido de outro", mas essas mocinhas de subúrbio estão fugindo
porque querem ter uma vida melhor, aquela vida que elas vêem no
cinema, que lêem nos jornais, que è apregoada pelos colunistas sociais. São
jovens, sâo bonitas, não encontram um caminho certo para suas revoltas,
tomam o errado, caem, e Tão depois aumentar o número tão triste das
mulheres de todos.

Querem ser livres sem ter conhecimento do valor ria liberdade.
Fogem da miséria, da vida pequenina, fogem pensando que vão poder
viver com aquele luxo que viram nos filmes americanos, pensando que
encontrarão um príncipe que a.s transforme em princesas. Não culpemo-las.
Nâo acusemo-las. Agora mesmo os jornais estão contando que uma delas
caiu num conto de vigário: "o conto do milionário". Um sujeito sem tostão
apresentava-se bem vestido, elegantíssimo mesmo, de automóvel sempre
(era vendedor deles) e convenceu a mocinha que era um milionário. Ela
acreditou: as mocinhas acreditam muito nos contos de fadas. E fugiu com
éle, deixou mãe, casa modesta, família, para viver como a Soraya, para
«er importante como a Lollobrigida.

Não estará faltando a essas mocinhas o amor da família? Não lhes
estará faltando compreensão t paciência
dos pais? lima fuga traz muitas fugas mas
para que isso aconteça é necessário que haja
razão em cada uma das que fogem. Razoes de
várias espécies e creio que a principal é
justamente a falta de amor das famílias.

«ESTUDOS SOCIAIS» (IV 9)
Circulará ainda este mês,

com o seguinte sumário:

0 O V Congresso dos comunis-
tas brasileiros — Jacob Gonen-
der.

9 Carta aos livreiros do Brasil
— Geir Campos.

0 Um livro sobre o desenvol-
vimento -— Aristóteles Moura.

Q) Ê possível a planificação nos
Estados Unidos? — Paul A.
Baran.
$ Decadência dos trustes es-

trangeiros de eletricidade no
Brasil — Josué Almeida.

0 Pecuária de corte e indústria
de carne — Jacob Frantz.

% Sartre, suas contradições
íormals e seus méritos -—
Leandro Konder.

# Quilombos (II) — Miguel
Costa Filho.

Além destes artigos figuram
no n' 9 de «Estudos Sociais» as
seções de Critica de Livros e
Critica de Revistas.

RUI FACÓ
Foi lançado este ano em Moscou

um dos melhores romances de José
Lins do Rego — Caagacelfo», Os
soviéticos já conheciam dò grande
romancista brasileiro Moleque Hi-
cardo, numa edição dos anos de 30,
hoje esgotada. Agradou-lhes bas-
tante êsse romance do autor do
ciclo de ficção da cana-de-açúcar.
De certo, maior sucesso ainda terá
alcançado Cangaceiros, poii parti-
cularmente aos russos emocionam,
como se vivessem eles próprios,
dramas tão vivamente narrados,
com aquela força de linguagem tão
característica de Lins do Rego.
Agrada-lhes sobretudo êsse misto
de bravura e humildade que im-
pregna a alma do nosso sertanejo,
dando-lhe um ar ao mesmo tempo
romântico e realista. Em resumo,
Cangaceiros dará ao leitor soviético
uma idéia ainda mais clara, da- ri-
queza e da originalidade da nossa
ficção contemporânea, da qual in-
felizmente ainda tem poucos exem-
plares.

Mas a edição de Cangaceiros lan-
cada na URSS merece alguns repa-
ros, não pela tradução, e sim pelo
prefácio, que pode causar confusão
sobre o fenômeno do cangaço em
nosso pais. O prefácio de Canga-
ceiros em russo se deve a um dos
mais dedicados estudiosos õe pro-
blemas brasileiros, o professor Vas-
sili Ermoiáiev. Há anos vem êle
procurando conhecer a história do
Brasil, possui uma razoável biblio-
teca de assuntos brasileiros, tem
dado aulas e conferências na Uni-
versidade de Moscou sobre alguns
episódios do nosso passado. Preocu-
pa-o especialmente em seus estudos
a fase da história do Brasil que
precedeu a Independência, como ad-
mira apaixonadamente os movimen-
tos revolucionários do século XIX
que sucederam à Regência.

Falta-lhe porém o contacto di-
reto com o nosso País e o nosso
povo para melhor compreensão do
nosso passado, através de um me-
lhor conhecimento do presente. A
ausência de relações entre o Brasil
e a União Soviética naturalmente
tem dificultado muitíssimo o esta-
belecimento de relações culturais
entre os dois paises, de forma a
possibilitar aquela compreensão.
Daí os equívocos de estudiosos es-
forçados, como o professor Ermo-
láicv, no caso concreto do prefácio
do romance de José Lins do Rego.

Nota-se, por exemplo, que o pro-
fessor Ermoiáiev não consegue fa-
zer uma distinção indispensável —
e que admitimos ser dificil a um
estrangeiro — entre dois fenòme-
nos tão diversos com as revoltas
camponesas do tipo de Canudos e
Contestado, de um lado, e os ban-
dos de cangaceiros, de outro. Sua
tendência natural é identificá-los,
uma vez que pegam em armas con-
tra os mesmos opressores — os
grandes proprietários de terra se-
mifeudais — as mesmas vitimas de
sua opressão, os despossuidos da
terra. É verdade que o prof, Er-
moláiev consigna o fato de que «os
latifundiários e a policia, não raro,
transformam os cangaceiros cm
agentes seus» (p. 11). Cita como
exemplo Lampião. Adverte que se-
ria errôneo considerar reacionário
o «movimento camponês» inspirado
pela '-cúpula latifundista-clerical»,
como errôneo seria encará-lo como
um puro movimento revolucionário
camponês. Mas não esclarece o prin-
ripai: que o cangaceirismo, embora
tendo em sua origem a revolta es-
pontânea contra uma ordem de
coisas terrivelmente injusta, a nada
conduziu as massas camponesas ex-
pioradas e oprimidas. Ao contrário,
o? bandos de Lampião, Antônio
Silvino, Luís Padre, Corisco e tan-
tos e tantos outros degeneraram
em simples salteadores e assassinos.
Colocaram-se Invariavelmente a ser-
viço de latifundiários, na luta re-
nhida entre estes. Mais ainda, não
viveriam sem os latifundiários, que
«e transformavam em coiteiros seus.

O que condenamos no cangacei-
rismo não é apenas a violência pela
violência, mas também não ter em
conta o verdadeiro estado de es-
pirito das massas camponesas; es-
tar desligado de todo movimento
popular e da luta pela terra ou
simplesmente contra a exploração
feudal; é a sua ausência de ideo-
logia e, portanto, dc conseqüência,
de objetivos claros e definidos, de
classe; é a degenerescência do can-
gaceiro em lumpen. O cangaço tem
apenas um elemento positivo: o sen-
timento de revolta que o gera. Tra-
duz de inicio êsse sentimento. Mas
logo a seguir o trai, pois sua ação
é cega.

O cangaço, c verdade, é uma mo-
dalidade de guerrilha, mas guerri-
lha desligada de um centro diretor,
sem um núcleo-mátriz que a ali-
mente, pois a dispersão dos reduzi-
do.s bandos dc cangaceiros pelos
sertões é a sua morte,. FJ ela mesma

uma demonstração dc impotência,
modalidade de luta que, por mais
que dure, a nada conduz. E a nada
conduz precisamente porque lhe
faltam objetivos de caráter social:
os objetivos ficam reduzidos aos
imediatos e grupais de manter o
bando, assegurar alimentos e ar-
mas, destruir outros bandos, pra-ticar assaltos contra este ou aquele
fazendeiro caindo na prática geral-
mente a serviço deste ou daquele
fazendeiro, contra seu adversário
mas próximo.

Ausência, por tudo isso, de espí-
rito revolucionário, e presença uni-
camente de espirito aventureiro.

Os fatores do cangaço, natural-
mente, são econômicos e sociais, e
não os tão alardeados motivos de
ordem pessoal, de perseguição a
determinados indivíduos, mesmo
quando essa perseguição exista. O
cangaço como • fenômeno social é
produto direto da luta de classes
no campo. Mas, do lado das classes
dominantes no campo esta modali-
dade de luta não oferece nenhum
perigo. Estas classes dispõem do
poder econômico que lhes dá llimi-
tada capacidade de corrupção, sub-
metendo facilmente a seu guante e
utilizando para seus objetivos qual-
quer desgarrado bando de cança-
ceiros.

Muito diversa é a ação de movi-
mentos como Canudos, Contestado
e até mesmo um reduto de propor-
ções incomparavelmente menores,
como foi o de Zé-Lourenço (o beato
Loúrenço). Ai já temos uma distin-
ção fundamntal: a ocupação de ter-
ras. Só isto é motivo de profundas
inquietações por parte dos grandes
proprietários, porque no minimo
seria exemplo perigoso a propagar--se. Mas, o mais sério ê que, ao
contrário do cangaço, redutos como
aqueles se enraizam nas massas do
campo, têm chama revolucionária
e alimentam um espirito revolucio-
nário, isto c, de transformação ra-
dical das relações de produção no
campo.

Mas o professor Ermoiáiev re-
vela não só não perceber esta dis-
tinção, como ainda inclui o movi-
mento rebelde de Juazeiro ao lado
de Canudos e Contestado, afirman-

. do,.dejnanoira etrônea, ter sido êle
também afogado em sangue. O que
não é verdade. Juazeiro serviu di-
retamente a objetivos políticos ime-
diatistas dos coronéis do Cariri na
sua luta pelo governo do Estado do
Ceará. Os jagunços do Padre Cicero
e Floro Bartolomeu foram finan-
ciados diretamente pelo governo fé-
deral (ou melhor, por Pinehiro Ma-
chado) para derrubarem o governo
local de Franco Rabelo e justifi-
carem uma intervenção federal no
Estado, (E não «intervenção» con-
tra os jagunços, como parece ter
compreendido o prol'. Ermoiáiev).

O autor do prefácio ao romance
de Lins do Rego supõe encontrar
autenticas sublevaçõcs camponesas
revolucionárias em simples atos ÚV;
cangaceirismo. Dai escrever a certa
altura que «grandes insurreições
camponesas tiveram lugar nesse pe-
riodo (começo deste século — RF)
nos Estados do Nordeste...» E que
>-no Estado de Alagoas eclndira.ri:
insurreições de índios» (p. S), que
nós brasileiros desconhecemos.

A visão deformada adquirida pe-
Io prof. Ermoiáiev em relação às
lutas do campesinato brasileiro le-
va-o a encontrar no Contestado um
movimento «de caráter antümpe-
rialista», cm face da «ampla ex-
pansão dos trustes estrangeiros». E
afirma: «A guerra camponesa do
Coni-stado, como os subsequentes
movimentos revolucionários do
campesinato brasileiro no Sul e
Nordeste do Pais orientava-se (li-
retamente, antes de tudo, contra os
trustes riorte-americanos» (p. 9).

Infelizmente não é verdade. Pas-
sado quase meio século da destrui-
ção do Contestado, a consciência
antiimperialista entre o povo bra-
silelro ainda não adquiriu as pro-
porções desejadas. De fato, ela co-
meçou a formar-se, a ganhar nili-
dez entre as massas populares nos
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Visite-nos!
Os pedidos de assinaturas devem
ser acompanhados de cheque ou

vale posta).

Há um (rande interesse dos soviéticos
pelas coisas do Brasil, principalmente
de nosso povo. Dai o sucesso dos ro-
mances que retratam o sertanejo. No
clichê, fac-simile de Cangaceiros.

da depois de 30 seja denominada
entre nós de literatura do «Inferno
Verde» (p. 5). O que se convencio-
nou no Brasil chamar dc Inferno
Verde c a Amazônia, e não o Nó?-
deste, que só poderia ser inferno
soco..,

Não creio que estes reparos ao
prefácio do professor Ermoiáiev o
desanimem no seu esforço de com-
preender os problemas do Brasil.
Espero, ao contrário, que coritri-
buarh para lhe mostrar o quanto
são complexos os nossos problemas
e que merecem um estudo mais
acurado. O professor Ermoiáiev, no
sèu entusiasmo pelo Brasil, é capaz
de fazê-lo.

Sertanejo
agrada na URSS
últimos l/> ou vinte anos. Muito
menos poderia estar incutida entre
as atrasadas massas camponesas do
começo do século.

Mais algumas observações de de-
talhes, mas que serão úteis para um
melhor esclarecimento mútuo. Des-
conheço o fato citado pelo profes-sor Ermoiáiev de que destacamen-
tos de Lampião combateram na Co-
Juna Prestes, (p. 11). Acrescenla
ainda o autor do prefácio do «Kan-
gaceiro» que o primeiro golpe-no
cangaço foi vibrado ainda pela Co-
luna Prestes (p. 14), coisa dc que
jamais ouvira falar antes. E final-
mente não é verdade que a litera-
tura.de autores nordestinos surci-

Tópicos Típicos

Trechos de conversas ouvidas na rua:
• * •

Amanha vai faltar água em Ipanema.
Como r que voce sabe '!
Por causa das eleições. O Mario Morei entrou pelo cano.

Soube do que aconteceu com o Milton Campos TNão. Que foi ?
Entrou num restaurante, o gareon fritou "serviço pra um!" t et»tís! — saiu correndo. Nunca trabalhou na vida.

Que c que voce está lendo ai, íanho.so'.'
Um artigo do Nelson Coehlho, no JORNAL DO BRASIL
Sobre qué V
Sôiribre mibundismo.
Larga disso, rapaz. Is30 náo leva a boa coisa

O l-'lávio Cavalcanti esia puxando briga com Antônio Maria.K verdade. Ku também, quando menino, era o tipo Ho fracoabusado. Mas tem um porem: nunca tive boquinha de flor.

O Gucíin disse no O ÜLOBO que o marxismo náo existe mau.
Quem nao existe mais e éle, que já virou ectoplasma

Sabe que uma antc|ia.s.sada do pocla Konder Kei$ (da familiiBreves» derramou chumbo derretido no ouvido do marido, enquanto omarido dormia ?
Sei. K dizem alr que a audição do marido piorou sensivelmente,

depois do evento.

Voce. que votou no Ademar, o que me di/. das eleições V—• Quem ri por ultimo ri melhor. .
Nada disso: quem ri por ultimo ri atrasado.

Diálogo na fila de votação:
Movo. qual é o numero do Tenórlo Cavalcanti'.'
O número do Tenório Ca\alcanti e Sérnio Magalhães, se voe*tiver iim mínimo de consciência.

Dizem que o Gilbrno Freyre va!
ser ministro de Jânio.

Gilberto, o crcmlla apipuquense ?
O próprio.
Não va ele ter uniu gestão minís-

teiiW fascista, nos moldes do salazarismo,
que lauto elogiou.

¦7 ~

Pedro Sevmtop:^
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700 Mil Trabalhadores
Reclamamfkumento de Salário

Cerca de 700.000 trabalhadores
do Estado de São Paulo estão em-
penhados numa batalha vital por
aumento de salários e se dispõem
já a ir à greve, caso os patrões não
atendam sua justa reivindicação.

Iniciada há mais de um mês, da-
da a aproximação do término Uos
diversos acordos estabelecidos no
ano passado, a campanha salarial
só se intensificoif agora, depois das
eleições. Metalúrgicos, têxteis, grá-
ficos, trabalhadores em papel e pa-
pelào, curtumes, calçados e quimi-
cos já iniciaram, de uma ou outra
forma, os entendimentos. Em sua
maioria, trata-se de lutas de cará-
ter estadual, uma vez que os acôr-
dos anteriores haviam sido genera-
lizados. E elas coincidem também
com a campanha nacional dos ban-
cários e com a luta de todos os
trabalhadores brasileiros pelos no-
vos niveis de salário mínimo-.

Não há
outra saída

Os trabalhadores estão conven-
cidos de que não há outra saida pa-
ra as dificuldades que atravessam
senão esse reajustamento imedia-
to. Cada dia que passa os preços
sobem, sem que qualquer autorida-
de tome providências. Ovpreço da
carne chega a limites verdadeira
mente absurdos, tão absurdos que
o povo já não a pode consumir. E
há escândalos como esse do preço
do leite: os paulistas estão pagando
o leite mais caro apenas porque a
COAP não pode reunir-se (nem o
governo nomeia seus membros, nem
os nomeados — patronais — com-
parecem às reuniões). Então pre*
valece uma velha portaria sobre a
determinação posterior da COFAP.
E o prejudicado é o povo, que con-
tinua pagando mais CrS 2,00 em
litro do que deveria pagar. E há
mais: bastava que o governo do Es-
tado concordasse com a não inci-
dência do imposto de vendas e con-
signações sobre o leite para que
seu preço caisse mais ainda. Mas,
longe de estar interessado em be-
neficiar o povo. o governo do sr.
Carvalho Pinto continua sempre
preocupado apenas em encontrar
novos meios e formas de explorá-lo.

Dessa maneira, os trabalhadores
não podem recorrer a outra coisa
Be não à luta pelo aumento dos seus
salários, a fim de fazer face aos
aumentos constantes do custo de
vida.

Consideram os trabalhadores que a
medida, além de ilegal, está intei-
ramente superada, desde 1958,
quando foi excluída dos acordos sa-
lanais.

' Três categorias profissionais —-
trabalhadores em calçados, papel e
papelão e torradores de café deci-
diram deflagrar a greve, caso, den-
tro de poucos dias, os salários nâo
sejam reajustados na base solici-
tada.

O pessoal do papel e papelão ré-
peliu a proposta patronal de 25 fe,
considerando-a fora de qualquer cor
gitaçào, já que está muito aquém
da majoração do custo da vida.

Assembléias
Quatro grandes assembléias sin-

dicais reunidas domingo último, exi-
giram reajuste de 409c sobre os sa-
lários atuais: vidreiros, sapateiros,
trabalhadores em papel e papelão e
torrefaçáo e moagem de café.

As quatro assembléias pronun-
ciaram-se contra o salário-teto.

Aumento ou greve
Os trabalhadores em calçado de-

liberaram formar comissão de gre-
ve e cruzar os braços, a partir do
próximo dia 23, caso os emprega-
dores não lhes tenham reajustado
em 409o os salários. Reuniões com
os delegados das fábricas vêm sen-
do feitas no sindicato da classe,
para enfrentar a situação.

Os trabalhadores na indústria
de torrefação e moagem do café re-
solveram rejeitar a proposta dos
empregadores, segundo a qual só
haverá aumento de salários se o
I.B.C. reduzir de mil para setecen-
tos cruzeiros a saca de café para
o nosso Estado. «Êste — disse um
dos oradores da assembléia — é
um assunto que deve ser resolvido
entre os empregadores e o I.B.C.».

Dia 20 próximo haverá reunião,
na DRT, entre as partes para re-
solver a pendência. Se nada resul-
tar desses entendimentos, será de-
cretada a greve em todo o setor.

Os vidreiros reuniram-se na
sede do Sindicato doe Metalúrgi-
cos. Decidiram pleitear 40Çó de au-
mento. A assembléia exigiu que se-
jam feitos entendimentos com os Vi(]i;AÍt;r|ç
empregadores, voltando a reunir- f luiwi uo
-se ainda êste mês para apreciar
o trabalho desenvolvido nesse sen-
tido pela diretoria da entidade da
classe.

Mas, além destas categorias
que já realizaram assembléias,
também ob metalúrgicos, os têxteis,
os químicos, os trabalhadores em
frios e cortumes se reunirão 'den-
tro dos próximos dias, ou já para
apreciar respostas dos patrões às
propostas iniciais, ou para aprovar
as primeiras medidas.

tudar-se a unidade de ação na
luta.

Esta unidade se faz agora mais
necessária, pois, os patrões, em
notas que têm feito divulgar prin-
cipalmente através de o «Estado
de São Paulo*, afirmam que não
poderão conceder mais do que 25^ó
de aumento, ao mesmo tempo que
acusam de «agitação» a luta dos
trabalhadores. De um lado, sur-
gem apelos à t compreensão». da
necessidade de se manter um cli-
ma de tranqüilidade e concórdia,
agora que o sr. Jânio Quadros foi
eleito. De outro, afirmações dé que
a exigência de 40fo é inteiramén-
te descabida.

Nos meios sindicais, entretan-
to, nem os apelos nem as intrigas
encontram ressonância. Os traba-
lhadores estão profundamente in-
teressados é na conquista de um
aumento salarial que lhes permita
reajustar seus orçamentos, profun-
damente prejudicados com a cares-
tia. A luta por aumento salarial ,
por aumento geral de salários está J\|aiS Ullia Sl'CVCmobilizando centenas de milhares
de trabalhadores, dispostos a con-
quistar suas. justas reivindicações.
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Os trabalhadores na indústria de papel e papelão repeliram a proposta patronal
rie, um aumento de 25% sobre os salários atuais, e decidiram ir a Breve, sr

náo for encontrada uma solução satisfatória na mesa-redonda convocada para
terça-feira, no DRT. Essa resoluçáo foi adotada na assembléia de dominRo
último.
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Os vidreiros paulistas também, mobilizam as suas forças para a luta rm
defesa de melhores salários. A assembléia dr domingo último, realizada na
sede do Sindicato dos Metalúrgicos, foi uma das mais movimentadas e expres-
sivas. Na foto, a mes» que dirig ikw trabalhos. O* trabalhadoras estão dlsposlrx
« nao permitir que a MiuaçMo continue a-ssuu.reunem-se

CINCO AUMENTOS EM QUATRO MESES

Paulista Não Pode Comer
Carne: Quilo do Contra-Filé
Está a 180 Cruzeiros

Reunião intersindical
Para o próximo dia 22, na

sede do Sindicato dos Gráficos, está
marcada uma importante reunião
das comissões de salários e das di-
retorias de sindicatos empenhados
na campanha salarial, a fim de es-

Mais 10 cruzeiros em quilo de caráter "galopante", uma organi
carne é o que o paulistano está pá
gamio a partir do dia 10. E isso
apesar da grande queda no consu-
mo verificada nestas últimas se-
manas, em conseqüência das con
secutivas elevações de preços. Nos
últimos 4 meses, houve 5 aumen-
tos.

Desde que a alta teve início cin

Podemos
OFICIAIS PATRIOTAS REPELEM INSULTOS DE MR. CAB0T"Não
Aplaudir o Chicote
do Colonialismo"

zação de senhoras dr sociedade
vem fazendo campanha pela redu-
ção do consumo, visando com isso
forçar a baixa. Alguns jornais cho-s
garam a noticiar que os preços cs-
tavam realmente baixando. A ver-
dade, entretanto, é que se tratava
de casos isolados, em que os pró-
prios açougueiros, desesperados
com a diminuição das vendas, re-
solviam liqüidar seus estoques do
dia. Agora, os frigoríficos reafir-
maram a decisão de auferir maio-
res lucros: aumentaram novamen-
te os preços no atacado. O contra-
-file passará a custar CrS 180,00
n quilo, no varejo, c a carne de
primeira, CrS 150.00.

É que n único interesse dos
Ano

. /

trustes que controlam o mercado
da carne é o lucro; e como a cx-
portação lhes permite agora uma
maior margem, voltam-se decidi-
(lamente para esse lado. É os pre-
ços continuam aumentando.
Aumento exagerado

Da mesma maneira que os pre-
ços de todos os produtos controla-
dos pelos trustes norte-america-
nos, também o da carne tem subi-
do mais rapidamente do que os dos
demais produtos. De acordo com
um estudo aqui divulgado com
dados da Secretaria da Agricultu-
ra c da Fundação Getúlio Vaigas.
foi a seguinte a evolução dos iridi-
ces econômicos c do preço da car-
nc. de 1054 a 1960:

Aparentemente, Mr. Cabot tem
aqui a missão de periodicamente
lembrar aos brasileiros a situação
de dependência e eemi-colonizaçào
em que vive nosso pais. em relação
aos Estados Unidos, e de avivar o
sentimento de revolta de nosso povo
entra essa condição de domínio po-
lítico, militar e econômico, por
uma potência estrangeira. Se sua
missão é essa, deve ser dito que
éle se. desincumbe dela com rara
habilidade.

Não se pode ofender mais uma
nação do que o fêz, quinta-feira
passada, o embaixador norte-ame-
ricano. Falando na Escola Superior
de Guerra —• o que já é um in-
sulto á nação, pois é inconcebível,
num pais soberano, que um embai-
xador estrangeiro possa ditar re-
gras de conduta ao governo deste
pais, e muito menos em tais lu-
gares — Mr. Cabot acumulou
agressões ao nosso povo. Disse que
os Estados Unidos, se quisessem,
poderiam ter facilmente invadido e
conquistado militarmente o Brasil,
como se nosso povo não fosse ca-

paz de defender-se.
«Há, além disso, o fato eviden-

te de que durante decênios desse
periodo nós tivemos sem sombra
de dúvida o poder para satisfazer
quaisquer ambições impeialistas
que pudéssemos nutrir em relação
ao Brasil», /üsse Mr. Cabot, tex-
tuatmente, ao tentar explicar por-
que, na sua opinião, não existe pe-
rigo para o Brasil nas relações mi-
litares com os Estados Unidos,

Mr. Cabot foi além, Afirmou

que <n poderio dos Estados Uni-

Unidos pode defender e defende a
segurança do Brasil contra.qual-
quer ameaça estrangeira». Isso tudo
foi dito textualmente, letra por
letra. Houvesse no Brasil um go-
vêrno soberano, e apenas esta fra-
se seria motivo para a imediata cx-

pulsão do embaixador itisolerite,
pois não se pode conceber tentatt-
va mais ousada de humilhar um

pais.
Isso quer dizer que mr, Cabot

afirma, no centro de orientação su-
perior da segurança nacional, que
o Brasil 0 um pais dependente, in-
capaz de manter-Be sobre suas pró-
pri as pernas.

A petulância de mr. Cabot não
ficou ai. Afirmou que os investi-
mentos ianques no pais são «a ga-
linha de ouro» de que vivem os
brasileiros, advertindo-nos contra
um excesso de ganância. — o con-
trôle das remessas de lucros —

que pudesse «matar a galinha».
Transfigurou o monopólio do nosso
comércio exterior pelos Estados
Unidos, contra o qual lutam os na-
cinalistas e que já foi, em Cuba, na
Guatemala e outros paises, uma
das causas de sangrentas revolu-
ções nacionais, apresentando-o co-
mo um especial favor que os Es-
tados Unidos estariam fazendo ao
Brasil. «Os Estados Unidos são os
melhores fregueses do Brasil ,
disse.

Além de ofender os brios do
nosso povo, mr. Cabot ainda m^-
nospfezou a inteligência dos nrasi-
loiros — ou revelou a própria, bur-
rjcc _ apreíjsntando como prov.inlie 'l!0 UHliri iu uua u°,u '" » ,. . ¦

dos, e só o poderio dos Estados da nao existência dos trustes e mo

nopólios, nos Estados Unidos, o
fato de existir ali uma lei que js
proíbe, como se a prostituiçâ e o
roubo deixassem de existir por se-
rem proibidos. E apresentou n
«dumping» do trigo americano no
Brasil, que liquidou a produção tri-
tícolá do Rio Grande do Sul, t; as
atividades do Ponto IV na espio-
nagem e na compra de políticos
corruptos como fatos relevantes
da «ajuda econômica» norte-ameri-
cana ao nosso pais.

Na própria Escola Superior, do
Guerra Mr. Cabot pôde sentir um
pouco da repulsa de nosso povo por
suas palavras insolentes. Grande
número dos oficiais que o ouviam
deixaram ostensivamente de aplau-
di-lo, a ponto de seu protesto ser
motivo de incidente, quando um ge-
neral mais identificado com o en-
treguismo os interpelou sobre seu
silêncio.

«Não lindemos aplaudir o chi-
cote do colonialismo\ foi a respos-
ta que ouviu deles. E soube-se que,
como complemento ao protesto, o.s
mesmos oficiais resolveram não
mais aceitar o convite feito à sua
turma para. visitar os Estados Uni-
dos, preferindo substituir esta via-
gem por uma visita às obras da Pe-
trobrá.s.

O discurso de Mr. Cabol na
Escola Superor de Guerra ficará
sem dúvida marcado como um dós
documentos mais vergonhosos da
dominação imperialista a que está
submetido o nosso pais. E' um in-
sulto lançado á face do povo bra-
sileiro, que não ficará sem res-
posta,

ir»54
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Isto comprova perfeitamente n
quanto dissemos: enquanto os
preços médios se elevaram dr
aproximadamente 240% nestes se-
te anos, o preço da carne aumen-
tou de quase 370%.

Também invernistas e criado-
res fazem bons negócios. O pre-
ço (Io boi cm pé é. hoje. de 5 a (5
vezes maior do que o vigente em
1054. Não por acaso os latifundia-
rios mostram tanto interesse —
como acontece com o sr. Zico Di-
niz, cm Santa Fé do Sul — cm
transformar suas lavouras em
pastagens, files sabem que assim
terão muito menos trabalho c lu-
cios maiores. Se, em conseqüeh-
cia disso, (iii a produção de gene-
ros alimentícios c o povo fica sa-
criticado, pouco se lhes dá. Da
mesma maneira que pouco lhes
importa se o boi que criam é utili-
zado para alimentar os brasileiros
ou simplesmente para engordar
os trusícs norte-americanos.

Queda do consumo

A conseqüência não poderia
deixar de ser um acentuado de-
crescimo no consumo de carne na
Capital. Em 1958 consumimos, de
acordo com. dados fo:;i •"''.!( ¦; ",..'!a

Prefeitura, Kit).000 toneladas de

índices Preço da
econômicos carne

100 100
121 145
11(5 155
105 155
185 182
?A ^8(5
339 466(1' srm.]

carne. Em 1050. apenas 114 mil
toneladas. E o consumo de 1960,
tomando como base o que já se
consumiu até agora, é estimado
em 115 mil toneladas apenas, po-
(lendo ser ainda menor, uma vez
que a tendência, à queda continua
a se fazer sentir accntuadamcntc.
Desta maneira, estamos consu-
mindo a mésníá quantidade de
carne que cm 1054, com a difercn-
ça de que hoje o municíoio da Ca-
pitai conta com cerca de (500.000
habitantes a mais!

V. evidente que isso só pode
acontecer cm detrimento do nível
de saúde do povo. Não por acaso
milhares de pessoas acorrem to-
dos os dias para os centros de saú-
de, dispensados de tuberculose,
hospitais e santas casas.

listes fatos têm sido denuncia-
dos com vigor em algumas das
últimas assembléias sindicais de
São Paulo e ali os trabalhadores
oue lutam por aumento de sala-
rios têm reclamado também insis-
lc,n'cmcntc medidas dó governo a
fim de se evitar que continue a
¦rr cometido êste crime contra
nosVo povo, c que se estabele a
uma forma de controle <'«s frigo-
ríficós, criadores e invernistas de
lüi forma qu: sem as.l?c:,uvQ'!o cos
li " ires o direito de comer
carne.

Notas
de São Paulo

Representantes
dosEEUU
no Ibirapuera (TRE)

Coube ao deputado Orlando
Zancancr, vice-líder da bancada
do PSP. analisar em discurso pro-
nunciado esta semana na Assem-
bléia Legislativa os resultados das
eleições. A oração do representan-
te pessepista foi principalmente de
advertência ao povo e em par-
ticular ao sr. Jânio Quadros. De-
pois de chamar a atenção do pre-
sidente eleito para as responsabi-
lidades que lhe devem ser ineren.
jes na salvaguarda da unidade na-
cional e do regime democrático,
aduziu: "Queremos lembrar a este
homem que ontem foi eleito pre-
sidente da República, que tem pa-
ra conosco uma dívida muito
grande, pois dos embaixadores
com representação neste país os
dois únicos que compareceram à
abertura das urnas foram o cônsul
dos Estados Unidos, cm Sáo Paulo,
e o embaixador dos Estados Uni-
dos. no Distrito Federal. Tudo is-
to é de estarrecer! Ontem, várias
potências estrangeiras se manifes-
taram em sinal de regozijo pela
vitória do sr. .1. Quadros, entre
elas os Estados Unidos e o Japão.
Nós advertimos, porém, ao presi-
dente eleito, advertimos a bem da
nação, que não poderá vender-
-nos.".

Janistas querem
Petrobrás

Manifestantes janistas na Pça.
da Sé, festejando a vitória do sr.
Jânio Quadros, vem cm discurso
acentuando seu desejo de que o
governo a instalar-se cm janeiro
defenda com a energia que o sr.
Juscelino não teve a soberania na-
cional. Em Taubaté, expressiva
massa popular janista desfilou pe-
Ia cidade, encerrando a manifesta-
ção no local onde se ergue Kuna
torre simbólica do petróleo (nome-
nagem à Petrobrás) ali instalada
por setores nacionalistas que
apoiaram o marechal Teixeira
Lott. Os populares exaltaram o
monopólio eslatal e afixaram no
monumento uma fotografia do sr.
Jânio Quadros.

São comuns entre os populares
janistas opiniões sobre a necessi-
dado de uma política nacionalista
por oaiic do novo governo.

Nos setores nacionalistas lottis-
tas verificam-sc pronunciamentos
no mesmo sentido.

Polícia rápida
contra os pobres

Comentando a morosidade da
policia na apuração do crime do
Morumbi, em que perdeu a vida o
cineasta Osvaldo Junqueira c apa-
receiam como indiciados algumas
figuras da alta sociedade paulista-
na, o sr. Cid Franco, também na
Assembléia Legislativa, procurou
em discurso fixar rcsponsabiíida-
des. Criticando ?> púlicia, sempre
pronta a agir com rapidez quando
se trata de descarregar o p so ito
suas forças nas costas de homens
do povo, o parlamentar soc'aÍb*'a
indaga qual a razão de tanfa de-
mora e a<"ii'(i;t que a policia é
bem im retrato <'i ('crrjocví,.''"i
brasileira, "desumana', seleciona-
dova". •

Ja^MiâSfe
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Povos Independentes Começam
a Decidir da Sorte da ONU
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Neutralismo
em ação: Seku

0 presidente Seta Tare, antes de
¦e dirigir à ONU, fl» ura* vlagam pe-loi paliei loelallitM. Ne China foi re-
ceblde eom tftdu et honrai pele Oo-
vAmo ohlnAt, «ninando aoArdoe e con*
ferenolMdo oom oe dirigente* chinesas.

A XV Aiiembléia Geral das Na-
Coes Unldai marcará um doe mo-
mentoe mali decisivos na história
das relações internacionais. Em pri-
melro lugar, jamais houve uma reu-
niio tio ampla de governantes de
todo o mundo, representando paises
dos mais distintos regimes sociais e
níveis de desenvolvimento. Cerca
de trinta dirigentes nacionais expu-
seram seus pontos-de-vista perante
a Assembléia e realizaram numero-
aos contatos pessoais em beneficio
do melhor entendimento entre os
Estados. Em segundo lugar, 17 an-
tigas colônias foram admitidas na
organização como uma demonstra-
Cio cabal de que a Ásia e a África
se levantam inexoravelmente contra
o domínio colonial. Finalmente, pe-
Ia primeira vez, os Estados Unidos
e seus aliados militares sofreram
derrotas vergonhosas ou tiveram
que se contentar com vitórias aper-
tadas t precárias. Comentando a
decisão da assembléia de adiar para
a próxima sessão, o problema do
reconhecimento dos direitos da Chi-
na a ocupar o posto que lhe cabe
na ONU, um comentarista da agén-
cia mais reacionária dos Estados
Unidos, a «Associated Press», dizia
que os EUA se viram obrigados a
«implorar» à ONU que adiasse, co-
mo êle mesmo diz, pela última vez
a discussão do problema. Outra de-
sagradável surpresa espera o colo-
nlallsmo francês quando fôr discuti*
da a questlo argelina^ A paciência
dos povos chega ao seu limite e o

poder do imperialismo e uo colônia-
lismo para impor sua vontade aos
paises dependentes está chegando
ao fim.

0 processo do colonialismo
Uma das características da atual

situação mundial, plenamente refle-
tida na Assembléia Geral da ONU,
é a crescente importância doa paises
neutralistas da África e da Ásia, que
reforçam cada vez mais sua políti-
ca anticolonialista, antiimperialista
e em defesa da coexistência pacífi-
ca. A importância destes países é
tão grande que o próprio Governo
norte-americano, que ainda recente-
mente dizia pela boca do «saudoso»
Foster Dulleg que o neutralismo era
«imoral», teve que coquetear com
os jovens Estados afro-asiáticos, nu-
ma tentativa de evitar a catástro-
te final que já se anuncia clara-
mente.

Dirigentes como Nehru, Nasser,
Sukarno, Nkruma, Seku Turê, No-
rodion Sianuk, Sylvanus Olímpio e
muitos outros responderam aberta-
mente às manobras imperialistas.
Se alguns governantes africanos e
asiáticos ainda se agarram às saias
das velhas decrépitas do imperialis-
mo, aproxima-se o dia cm que mu-
darão de atitude ou serão repelidos
por seus povos. Hoje, o discurso do
presidente, da Guiné, Seku Turê, já
representa uma advertência:

«Serão inúteis todos os esforços
desenvolvidos pelos que defendem o
sistema colonialista, pois toda a

Lumumba: EUA Dão Dinheiro
p cara corromper Longolesesc

«Por enquanto, não querendo
fazer nada que possa agravar a si-
tuação, digo aos soldados que me
seguem e que desejam tomar a ini-
ciativá: nio façam nada. Se fôr
vencido no Parlamento, farei opo-
¦ição e estou certo de que em dois
meses derrubarei o governo que
Casavubu estabelecer. Casavubu
ordenou o fechamento do Congres*
«o. Impede que os parlamentares se
dirijam a* suas províncias. Os elei-
tos eatâo privados de suas imuni-
dades. Agora desenvolve-se uma
operação de corrupção, e o dinhei-
ro que serve a essa corrupção é
dado pelos norte-americanos. Atual-
mente, procura-se me eliminar por
tòdoa os meios, pela corrupção e
pelo assassinato. Os conselheiros
europeus de Casavubu querem que
Lumumba seja eliminado de qual-
quer forma porque, dizem eles, Lu*
mumba é comunista. Ora, eu não
sou comunista, sou nacionalista.»

Estas palavras foram ditas
recentemente pelo primeiro-mi-
nistro congolês Patrice Lumumba
a um correspondente do jornal
francês «l'Humanité».

O primeiro-ministro falava em
sua residência oficial, cercado de
funcionários e recebendo a todo
instante delegações de civis e mili-
tares de todo o país que lhe pres-
tavam seu apoio. Boicotado pelas
agências internacionais, tendo seus
podêres violados pelos funcionários
da ONU no Congo, sofrendo a
pressão reacionária dos elementos
ligados ao presidente Casavubu, ao
coronel Mobutu e aos agentes di*
retos do colonialismo belga Tchom-
bê e Calonji,, Lumumba conta, en-
tretanto, com a solidariedade inte-
gral da maioria do povo congolês,
dos governos das províncias de
Leopoldville, Oriente, Equador e
Quivu, do Congresso e de grande
parte do exército.

Na Catanga e no Casai, uni-
cas províncias que ainda estão con-
troladas pelos colaboracionistas,
os levantes dos mineiros e campo-
neses se repetem e ameaçam cada
vez mais os «governos» de Tchom-

nas livrarias:
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Rui Facó

Uma interpretação
marxista da atualidade
brasileira
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bê e Calonji. Dentro das próprias
tropas da ONU cresce o desconten-
tamento com a política pró-colo*
nialista dos auxiliareg de Ham-
marskjold, seguindo o exemplo de
Gana, Guiné e RAU. Na última se-
mana, por exemplo, os soldados do
Mali e da Etiópia se negaram a
atirar nos mineiros balubas que to-
maram várias cidades,e aeroportos
no norte da Catanga. Na própria
capital do pais, Leopoldville, os
soldados de Gana impediram vá-
rias vezes que o coronel Mobutu
prendesse o primeiro-ministro Lu-
mumba na residência oficial do go-
vêrno.

O colonialismo trava no Congo,
semelhantemente ao que acontece
na Argélia, uma de suas batalhas
finais. O povo congolês e os diri-
gentes dos países independentes
da África compreendem isto e estão
dispostos a continuar a luta até a
vitória completa. Independente, o
Congo p o d er á explorar suas
imensas riquezas naturais, como
o cobre, o cobalto, o manga-
nês, o urânio, o estrôncio, os
dimantes, etc, em beneficio dos
próprios congoleses e de toda a
África. Êste é o pesadelo do colo-
nialismo...

Coréia do Sul:
mais um
vai cair breve

Os estudante», operários e
funcionários coreanos voltaram às
ruas de Seul e de outras cidades
da Coréia do Sul para protestar
contra a política do governo do
primeiro-ministro Chang, que con-
denaram como legítimo sucessor de
Singman Rhee. Um dos motivos
que aumentaram o descontenta*
mento popular foi a benevolência
da justiça em relação aos crimino*
sos do antigo regime policial,
principalmente alguns altos fun-
cionários do Ministério do Interior
e da polícia.

As eleições na Coréia do Sul
deram uma grande vitória às es-
querdas e ao partido democrata,
de Chang, que fêz o governo. A
pressão norte-americana e dos cír-
culos latifundiários ligados ao an-
tigo regime acabou por dominar •
dobrar o governo de Chang. Quan-
do viram que o cavalo de Singman
Rhee estava definitivamente li-
quidado, os EUA começaram a jo-
gar tudo o que têm num outro ca-
valo que, entretanto, não promete
resultados melhores. A mesma po-
Hcia que serviu a Singman Rhee
para oprimir o povo é jogada no-
vãmente contra o povo. E' sinal de
que o fim se aproxima.
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Lumumba: sou
nacionalista

Frondiii rouba
do Estado
e dá aos trustes

Os jornais informaram nos úl*
timós dias que cresce o de.sconten-
tamento entre os círculos militares
argentinos em relação ao governo
entreguista de Frondizi. Como era
de se esperar, seguiram-se vários
desmentidos oficiais, inclusive do
Ministro da Guerra, que assegurou
que. havia a maior tranqüilidade em
todo o país.

Transpirou, entretanto, que os
oficiais do exército estão indignados
com a decisão de Frondizi de en-
tregar aos trustes norte-americanos
do petróleo várias obras e instala-
SÓes construídas pelo exército ar-
gentino e que se destinavam á com-
panhia estatal «Yaciraientos Petro-
liferos Fiscales», principalmente na
Patagônia.

Eis em que dá a famosa «teo-
ria» da iniciativa privada. Tanto na
Argentina oomo no Brasil, os de-
fensores deste, «teoria» doe mono-
pólios diziam que a entrada de. ou*
trás companhias não prejudicaria
em nada as empresas oficiais. Por
trás da «concorrência leal», entre-
tanto, o que existe é a mais desça-
rada subserviência à ESSO, SHELL,
TEXACO c similares

Patrice Lumumba, que ganhou por
grande maioria as eleições parlamen-
tares nas províncias em que pôde con-
correr, continua sendo o primeiro-mi-
nistro reconhecido pelo Congresso e
pelo povo congolês.

Adenauer «perdeu
o rebolado»:
Nehru diz não

i

O primeiro-ministro indiano, Ja-
waharlal Nehru, de volta de Nova
York, onde foi participar nos de*
bates da ONU, passou por Bonn,
sendo esperado no aeroporto pelo
conhecido belicista e também cha*
mado chefe do governo da RFA,
Konrad Adenauer. Depois de uma
entrevista particular, Nehru res*
pondeu a perguntas dos jornalis-
tas presentes.

Nehru reafirmou sua posição
de que nenhum país devia tomar
qualquer medida que possa agra*
var a tensão internacional. Nesse
momento, para evidente prazer de
Adenauer, um jornalista perguntou
se êle não considerava que as me-
didas tomadas pelo Governo da
RDA para controlar o trânsito para
Berlim tendiam a agravar a tensão.

Segundo as agências imperia-
listas, a situação que se seguiu foi
das mais «embaraçosas». De fato,
Nehru negou-se terminantemente a
responder à pergunta, deixando
claro que só mesmo aqueles que se
interessam pelo prosseguimento da
guerra fria podem deixar de reco-
nhecer que a política da RDA em
relação a Berlim e ao problema ale-
mão tem como objetivo chegar a
um acordo iusto.

África se libertará multo mais cedo
do que se imagina. Por outro lado,
os que esperam que a África se si-
tue neste ou naquele bloco mundial
perdem seu tempo, pois já passou
a época em que o continente africa-
no era apenas uma fonte de rique-
za e de proveito para as nações es-
trangeiras. Entretanto, considera-
mos qu« jamais poderá haver paz
duradoura na Africa enquanto hou*
ver potências colonialistas. Neste
momento, a independência imedia-
Ia e completa de todos os povos co*
Ionizados constitui a nossa preo-
cupação essencial. Estamos certos
de que os novos Estados africanos,
que acabam de ser admitidos na
ONU, se oporão energicamente a
todas as manobras de isolamento
levadas a cabo pelos imperialistas
que desejam continuar gozando os
proveitos da colonização. Os novos
membroB africanos da ONU se re-
cusarão a desempenhar o papel de
titeres. Os que contam com os vo-
tos dos africanos para manter seu
domínio colonial contra a Argélia
serão os primeiros a conhecer uma
profunda decepção».
A batalha do desarmamento

Não tendo qualquer proposta
a apresentar sobre o desarmamen-
to, náo podendo responder ao de-
safio de Kruschiov : aceitem o de-
sarmamento qute nós aceitaremos
qualquer tipo de controle, os Esta-
dos Unidos e seus aliados sé opu-
seram obstinadamente à proposta
dos cinco neutralistas, Iugoslávia,
Indonésia, índia, RAU e Gana, para
que Kruschiov e Eisenhower se en-
contrassem para iniciar as nego-
ciações sobre o desarmamento. A
proposta neutralista, além do mais,
continha um aspecto muito positi-
vo, que era o de exigir uma parti-
cipação ativa da própria Assem-
bléia Geral nos debates sobre o pro-
blema.

Imediatamente, os Estados
Unidos lançaram mão da Austrália
e da Argentina para apresentar
emendas «construtivas» à propôs-
ta dos cinco, uma vez que qual-
quer tentativa de derrotá-la acar-
retaria um fracasso inevitável. SA
emenda australiana substituía a en-
trevista Eisenhower-Kruschiov por
uma nova conferência de cúpula,
solução que retiraria o desarma-
mento da alçada da ONU para co-
locá-lo exclusivamente sob a res-
ponsabilidade de reuniões de cúpu-
Ia onde os norte-americanos pode-
riam usar com mais eficácia sua
tática de protelar indefinidamente
a adoção de soluções concretas.
Posta em votação a emenda, veri-
ficou-se um espetáculo inédito na
ONU : maus de quarenta países
votaram contra, outros- tantos se
abstiveram e apenas os Estados
Unidos, Inglaterra, França, Cana-
dá e Austrália votaram a favor,
ficando completamente isolados.

Entrou tentão a segunda fase,
mais encoberta, da manobra. A
emenda argentina consistia
em substituir a referência
aos nomes de Kruschiov e
Eisenhower por uma expressão
mais vaga, pedindo aos EUA e à
URSS que retomassem seus conta-
tos, Tratava-se de manobra evi-

dente, como Nehru, Nkruma e ou-
tros líderes se encarregaram de deis-
mascarar, pois os dois paises não
interromperam suas relações di-
plomáticas. Depois de enorme pres-
são dos Estados Unidos noa cor-
redores da ONU, a emenda argen-
tina foi aprovada por apenas um
voto. Entretanto', 36 países vota-
ram contra e 22 se abstiveram, isto
é, sessenta por cento dos membros
da ONU se negaram a compactuar
com a política de guerra fria. Pou-
co depois, uma emenda do Ceilão,
mudando novamente a redação da
proposta para especificar que o ni-
vel em que os contatos deveriam
ser retomados era o de governan*
tes, foi aprovada.
Domínio chega ao fim

A lição que se deve tirar des-
tas votações é que dez paises so-
cialistas, um latino-americano •
vinte e cinco afro-asiáticos, repre-
sentando mais de um terço doa
membros da ONU, constituem uma
vanguarda sólida de defesa da
coexistência pacifica e da luta doa
povos contra o imperialismo. Além
disto, vinte e cinco outros paises
da América Latina, Europa do nor-
te, Ásia e África se aproximam cada
vez mais de uma posição de neutra-
lismo positivo. Em outras palavras,
a própria composição da ONU le-
vara, dentro em breve, a maior ace-
leração do processo de decadência
do imperialismo e de hegemonia das
forças da paz e do socialismo em
todo o mundo.

E' sob êste ponto de vista que
os senhores do bloco militar da
OTAN se apavoram diante da pers-
pectiva de uma modificação da es-
trutura da ONU para garantir a
participação justa a que têm direi-
to os países socialistas e neutra-
listas, principalmente os afro-asiá-
ticos. A composição do Conselho de
Segurança, com quatro membros
imperialistas, entre eles o fóssil e
títere representante de Chiang-
Kai-Chek, e mais dois ou três
membros temporários capitalistas é
uma das anormalidades que terá
que ser extirpada. O mesmo ocor-
re com o secretário geral, até ago-
ra imposto pelos imperialistas às
Nações Unidas. E' significativo que
exatamente quando entramos no
período em que o socialismo supe-
rara economicamente o capitalismo
na arena mundial, e em que o sis-
tema do colonialismo chega ao seu
fim, a União Soviética tenha apre-
sentado uma proposta de criação
de um secretariado geral com três
membros com direito a veto, repre-
sentando os países capitalistas, so-
cialistas e neutralistas.

Como disse Krushiov, os pai-
ses socialistas têm plena confiança
no futuro e no apoio inevitável dos
povos à causa da paz e do progres-
so da humanidade, e não necessi-
tam de impor um domínio sobre a
ONU. Pelo contrário, defendem o
princípio cit que todos os confli-
tos internacionais devem ser resol-
vidos por acordo geral. E não está
mais muito distante o tempo em
que as decisões da ONU serão to-
madas por unanimidade porque
corresponderão aos interesses e an-
seios dc todos os povos.

Nota
internacional A Chima e a ONU

Passando por Londres, em sua viagem de volta á inriin, o primeiro--ministro Nehru declarou que os Estados Unidos Unham oblido sua últimavitória ao conseguir que a atual Assembléia Geral da ONU se negasse a
reconhecer os direitos da China a ocupar o lugar que lhe cabe no seio
das Nações Unidas, Uma análise dos debates e da votação, com efeito,
tende a demonstrar que o dirigente indu tem toda a razão, No ano passado,a assembléia aprovou uma resolução dos EUA adiando a discussão do
problema por 44 votos contra 29 e í abstenções. tste ano, apesar daentrada de 17 novos membros na ONU. os Estados Unidos só conseguiram42 votos contra 34 e 22 abstenções, principalmente dos países africanosrecém-liberlados do colonialismo francês mas ainda mantidos num regimede semldependência. Entre os países que votaram contra a moção norte--americana encontram-se a Suécia, Noruega, Dinamarca c Finlândia eos principais paises afro-aslátlcos. Vários países que votaram a favor dosEstados Unidos, por outro lado, rejeitaram o artigo 2o da proposta, con-traria aos direitos da China de se fazer representar na ONU, limitando-sea concordar com o adiamento.

Na realidade, os Estados Unidos só contam atualmente com os seus
sócios menores na OTAN, com algumas ditaduras da Ásia e com o pelotãolatino-americano, mas mesmo neste último já começam a se fazer sentir
as defecções. Enquanto isto, mais dc um terço dos membros da ONU se
pronuncia vigorosamente contra a política dc guerra fria e de agrava-
mento da tensão internacional, responsável pela violação aos direitos
chineses. A manutenção do cadáver político de Chiang Kai-cliok na ONUe em seu Conselho de Segurança na qualidade de membro permanente,em prejuízo dos verdadeiros representantes do povo chinês, já c inaceitável
para 58 países, quase sessenta por cento dos membros, embora ZZ deles
ainda náo tenham independência suficiente paru votar Inteiramente contra
o Departamento dc Estado. A própria evolução do continente africano, com
a tendência irresistível à unificação da política externa de todos os paisesindependentes para melhor defender os interesses dc seus povos, se cn-carregará, por si só, de dar o golpe de morte na política norte-americana.

O reconhecimento dos direitos da China é, hoje, uma questão quepõe em Jogo o próprio caráter das Nações Unidas. £ inadmissível que um
pais de seiscentos e cinqüenta milhões de habitantes, representante de
uma das mais antigas civilizações, que durante a ultima guerra mundialdesempenhou um papel de primeira importância na derrota do nazi--fascismo e que se desenvolve a ritmos impressionantes, deixando paratrás outros países anteriormente muito mais ricos, permaneça afastado
de um órgão que foi fundado para ser um verdadeiro foro mundial nosentido da preservação da paz e do fortalecimento das relações de amizadeenlre todos os povos. A China dc nossos dias é o segundo pais do campodo socialismo e mantém relações diploma ti-
cas e econômicas com dezenas dc países de
todo o mundo. Sua ausência da ONU é fator
de desprestigio e enfraquecimento da orga- WT«FPfiM™M"•
nizi•••' i e so serve á política aventureira do
imperialismo.

fausto Çyperlino
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^RESPONSÁVEL A INTRANSIGÊNCIA PATRONAL

Milhões de Trabalhadores
Irão à Greve
Pelo Novo Salário Mínimo

Os trabalhadores doi Estados de
São Paulo • da Guanabara resolveram
articular-se para a greve geral pelo
reajustamtnto dos atuais níveis de sa-
lário mínimo. A greve, que poderá se
estender a todo o País, ficou prática-
mente decidida logo após o ministro
do Trabalho ter declarado aos líderes
sindicais paulistas e cariocas, que ha-
via esgotado todas as possibilidades
de um acordo amigável com a Federa-
Cão das Indústrias e com a bancada
patronal na Comissão de Salário Mi-
nimo do Estado da Guanabara, que
continuavam negando-se a reconhecer
d excepcionalidade para a revisão dos
atuais níveis salariais, na base de um
aumento de 60%, conforme o acordo
firmado entre empregadores e empre-
gados de São Paulo

0 inundo da lua
Quando os representantes patro-

nais na Comissão de Salário Mínimo
do Estado da Guanabara afirmaram

que não votavam pela excepcionalida-
de para revisão do atual salário mini-
mo, porque não dispunham de ele-
mentos para julgar se o custo de vida
havia subido ou não nestes últimos 22
meses, um vogai dos empregados per-
guntou se eles tinham passado todo
esse tempo no mundo da lua, a bor-
do de algum sputnik.

Realmente, nâo havia outra per-
gunta a fazer, quando todo o mundo
sabe, e os empregadores melhor do
que ninguém, que os trabalhadores,
não apenas na Guanabara, mas em
lodo o Pais, vêm tendo os seus sala-
rios reais sistematicamente diminuídos,
tm conseqüência do surto Inflacioná-
rio e da especulação altista dos tuba-
rões do comércio, da indústria • do
transporte.

Deeidldos a obterem maiores lu-
cros às custas do sacrifício das mai-
sas trabalhadoras, os vogaís dos em-
pregadores na CSM da Guanabara fe-
cham os olhos diante da realidade, e
negam a existência de uma situação
que reclama a Imediata revisão do sa-
lário mínimo. Mas êles sabem, não ape-
nas pelai estatíflcas oficiais, mos por-
que as listas de preços estão ai pata
comprovar, que o eusto de vida na
Guanabara subiu de quase 70% nes-
tes último* 23 meses. De dezembro de
1959 a setembro de 1960 o preço do
pão subiu de 22 para 40 cruzeiros o
quilo; o do feijão, de 11 para 36 eru-
zeiros; o do arroz, de 17 para 36 cru-
zeiro»; o do açúcar, de 13 para 25
cruzeiros) o da carne de boi, de 43
paro UO eruieiroii o da carne seca,
de 58 para 140 cruzeiros,- o da banha,
de 38 para 140 cruzeiros; o litro de lei-
te, de 9,80 para 20 cruzeiros. Enquanto
as despesos de alimentação, segundo
os dados do SEPT, apresentavam uma
média de 56% de aumento no perio-
do compreendido entre janeiro de 59
a agosto de 1960, as de habitação
subiam de 103,82%; ai do vestuário,
59,96%; as de higiene, 38,53%; as
de transporte, 38,53%; e as de luz e
combustível, 41,61 %.

Protelação
Mos o» empregadores pão que-

rem proceder a um reajustamento sa-
loriol na base da elevação do custo
da vido. Inicialmente, a bancada pa-
tronai na Comissão de Solário Mínimo
da Guanabara negava-se a votar a
excepcionalidade sob a argumentação
de que se tratava de um expediente
eleitoral, logo depois, salientaram
que poderiam volar a medida de
emergência, desde que estivessem con-
vencidos de que o custo da vida ti-
vesse sofrido uma elevação de real
profundidade.

A conduta do patronato çjuana-
barino, negando a evidência dos fa-

Reportagem de NILSON AZEVEDO

tos, obedeceu a uma manobra articu-
lada pelo presidente da Federação
das Indústrias, e pelos elementos mais
reacionários do governo Kubitschek,
que não queriam, de modo algum, a
decretação dos novos níveis salariais
antes das eleições de 3 de outubro. O
objetivo deles era claro: prolongar o
descontentamento da imensa massa
que vive do mínimo salarial, e servir-se
da justa indignação popular como um
instrumento contra a candidatura do
marechal lott. O Governo serviu pie-
namente a esse objetivo, adiando, para
as vésperas das eleições, a convocação
das Comissões de Salário Minimo, me-
dida que os trabalhadores, através de
assembléias e congressos sindicais, vi-
nham reclamando desde abril do cor-
rente, isto é, há mais de cinco meses.

0 custo de vida
Hoje chegamos a uma situação

verdadeiramente calamitosa. As esta-
listicas do SEPT (Serviço de Estatística
e Previdência do Trabalho) assinalam
que o custo de vida na capital de São
Paulo subiu de 75% no periodo com-
preendido entre janeiro de 1959 e
agôslo de 1960, e de 68,92% no Es-
tado da Guanabara, de janeiro de
1959 a setembro de 1960.

Esses dados referem-se a eleva-
ção do cuslo da vida durante os 21
meses decorridos após a decretação
dos atuais níveis de salário minimo, que
entraram em vigor em janeiro de 1959.

Mas, na verdade, em janeiro de
1959 o reajustamento ficou aquém das
necessir" es mínimas do trabalhador,
cujo salário real continua baixando,
apesar da elevação periódica do sala-
rio nominal. Com efeito, a revista
«Conjuntura Econômica» assinala que
o eusto de vida subiu de cerca de
80% no período de novembro de
1957 a novembro de 1959, • que o
salário médio em novembro de 1959

apresentava uma diferença de 1.073
cruzeiros, equivalente a menos 13,4%
do que o trabalhador deveria efetiva-
mente ganhar em valor nominal, para
atingir o valor real de 1959.

embora nesse período o custo de
vida tenha subido de cerca de 80%,
o salário mínimo reajustado para aque-
Ia mesma época não subiu mais de
58%. Do mesmo modo que o salário
médio havia baixado de seu valor real,
o salário mínimo de 1959, ainda em
vigor, é inferior em 12% ao que se-
ria correspondente ao aumento do eus-
to de vida, o que representa uma dife-
rençá, para menos, de 840,00 cruzei-
ros. De janeiro de 59 até os nossos
dias a elevação do custo de vida foi
de 68,92%. Esta elevação, somada ao
déficit de 12% que o salário atual
já apresentava, assinala que, para re-
cuperar o salário real de 1957, os
trabalhadores precisam de um reajus-
tamento, na antiga Capital, de, pelo
menos, 80,92%.
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Solução
de emergência

Tal era, e ainda continua tendo,
o quadro de miséria a que está sub-
metido e trabalhador submisso ao mi-
nimo salarial, que se procurou uma so-
lução de emergência, tendo em vista
a decretação dos novos niveis sala-
riais, para todo o. País, na base de
70%, a -partir de 1' de outbro corren-
te. Essa medida foi pleiteada pelos dl-
rigentet sindicais cariocas, paulistas,
mineiros e fluminenses, numa reunião

sa

vazia

em Brasília, com o presidente da Re-
I" Jblica.

Em São Paulo, através de enten-
dimentos promovidos pelo ministro Ba-
lista Ramos, empregados e empregado-
res chegaram a um acordo, aceitando
a concessão de um aumento de 60%
sobre o atual salário mínimo, a partir
de 1' de outubro, desde que a medida
fosse adotada, concomirantemente, pe-
Ias comissões de todo o País.

Vivendo ainda com o atual salario-mlnlrno de 6 mil cruzeiros mensais, as famílias
dos trabalhadores que recebem a remuneração minima vão à feira e voltam com
a bolsa sempre mais vazia, porque o custo da vida subiu quase 70% nestes últl-
mos 21 meses, determinando uma baixa calamitosa no seu poder de compra.
E, como a bolsa, estômago mais vazio. .

NOVOS RUMOS

Sabotagem
na Guanabara

Mas, para que o acordo de Soo
Paulo pudesse se trahsformar em reali-
dade, era necessário que todas as Co-
i ' :ões de Salário Mínimo reconheces-
sem, pelo menos, a excepcionalidade,
medida Indispensável, de acordo com
a l«l, para que os salários sejam re-
vistos antes do período normal de três
anos. Mais da metade das Comissões,
isto é, 14 das 22, reconheceram a ex-
cepcionalidade, facilitando, desse mo-
do, a extençõo do acordo de São
Paulo. A da Guanabara, entretanto,
negou-se ao reconhecimento, influem-
ciando, com sua conduta intransigente,
as demais Comissões.
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Greve contra
impasse

l^reoonlieclmento da «xcepclonalldade depende a revisão dos atuais mveis de salário-minlmo em todo o Pais. 14 Comis-aões dp^ Salárlo-Mínimo, Inclunivc a «te Sft,i Paulo, já votaram por aquela medida preliminar, mas na Comissão do Esta-«o tia Guanabara (foto) foi criado um Irnnassé, porque a bancada patronal recusa-se, sistematicamente, a dar o seu votopara. qiir <> salArio dos trabalhadores cariocas possa ser reajustado, dc modo a fazer face á eícuação do rustn da vida.Contra os patrões intransigentes, é íjuc as entidades ísindicais decidiram se articular para uma greve geral no Pais.

Barganha
inaceitável

Emboro ¦ srs. Lídio lunardi, pre--
sidente da Confederação das Indús-
trias, e Ch-'les Edgard Moritz, presi-
dente da Confederação do Comércio,
tenham declarado ao ministro Batista
Ramos acharem razoável uma elevação
de 60% nos atuais mfnimos salariais,
o sr. Zulfo de Freitas Mallmann, pre-
sidente da Federação dos Indústrias do
Rio de Janeiro, continuava negando-se,
o'é mesmo, a qualqecr entendimento
com o ministro do Trabalho, que pro-
curou, inutilmente, convencê-lo da ne*
cessidade de um reajustamento sala-
ri"1 :"iediato para os trabalhadores ca«
docas.

A bancada patronal na Comissflo
de Salário ,'" '•¦o, afen a orien-
?ação do sr. Mallmann, d-jiois de vá-
rias reuniões com o ministro do Tra-
balho, acabou abrindo o jogo, saüen-
?ando que só reconheceria a excep-
cionalidade se o ministro assumisse um
compromisso, por escrito, que o sa-
lário mínimo na Guanabara não seria
decretado em bases superiores a 50%.

Luta de massas
O ministro do Trabalho, em reu-

níão realir"-^ na "'n 
l* '-ira,

com os líderes sindicais cariocas e pau-
listas, fêz uma expo:'--"o sabre os en-
tendimentos — ::!';cc!os até a^era, e
dando conta aos trabalha'1:;'^ da
proposta, da bancada patronal ca-
rioca.

Os trabalhadores repudiaram a
referida proposta e decidiram, ali mes-
mo no Gabinete do ministro, participar
de uma reunião intersindical, presidida
pelos representantes das ("-'edeia-
ções da Indústria, Comércio, Transpor-
te, Bancários, e das Federações e Sindi-
cafos não co '^derados. Nessa reu-
nião seria dado início a nova fase da
campanha pelo sal- 'd mínimo, t
meçará a se fazer,dos Sindicatos para
as fábricas, n poderá culminar com a
decretação de uma greve geral em
todo o Brasil.

Em São Paulo, onde o acordo fei-
to já está anulado, os trabalhadores
começam a se preparar para o defla-
gração da greve geral, possivelmente
no dia 1' de novembro vindouro. A gre-
ve não será mais em defesa do au-
mento de 60%, segundo as bases do
acordo cadu.-~, mas pela conquista de
um aumento mir.l.iio c'; 7) '/,, de acõr-
do com \Os dados sobre a elevação do
cisto da vida em São Pr-jlo, apurados
pelo Departamento de Estatística dos
Sin" ..tos. A intransigência paíronal,
em reaiuslar os salário' dos trabalha-
dores numa base minini<-\ á veirda
pelo luta de massas que começa a se
articular em lodo o Pais,

ttòüMt.:.
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Família
cm dificuldades

Aparecida Chiosinl.mulher de Arlin-
do Chiosini, outro lider camponês vi-
tima das violências policiais em São
Paulo, vive agora com seus filhos cm
grandes dficuldades econômicas. Seu
marido está na cadeia de Mirassol.

Isso não foi turprêla pare mim.
«Eles» nos roubam tudo, inclusive o di-
reilo de termos direitos.

Quem nos falava era o camponês
Jofre Correia Neto, presidente da As-
sociaçào dos Lavradores de Santa Fé
do Sul, condenado a três anos e meio
de prisão. Que crime teria êle cometi-
do? ê êle mesmo quem explica:

Todo pobre que toma conheci-
mento dos seus direitos torna-se cri-
minoso.

Com essas frases simples e diretas,
o dirigente dos camponeses de Santa
Fé refletia em toda sua crueza o que
ainda é a «justiço» no Brasil, especial-
mente para os Irabalhadoret do cam-

po.

Uma velha história
O que há por trát da pritão de

Jofre Correia Neto e de teut compa-
nheirot de diretoria da Associação da
Lavradores de Sonta Fé do Sul, Arlin-
do Chiosini e Olímpio Pereira Macha-
do, é a mesma velha história da luta
pela terra no Brasil. Uma história cheia
de injustiças, pontilhada de crimes, da
cemitérios particulares. Até hoje é fre-
quente serem encontrada! ossadas hu-
manas na Alta Noroeste e na Alta
Paulista, testemunhando o fato de que
os latifundiários de 40 a 50 anos atrás,
não se davam sequer ao trabalho de
cpelar para a justiça, quando alguém
criava embaraços a que eles se apode-
rossem das terras.

Sanla Fé do Sul entrou para o
mapa pculista há relativamente pouco
lempo, com o avanço dot trilhot da
Araraquarense. O dono daquelat ter-
rat imensas achou, a certa altura, que
seria bom desbravar as matas. E lan«
com mão do velho sistema: ofereceu
as terras em arrendamento a lavrado-
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res contanto que estas ai desbravas-
sem por sua conta. Centenas de fami-
lias acorreram de todos os lados. Cér-

ca de 6 c 7.000 pettoai foram ha-
bitar aquelas paragem longínquas, de.
tafiaram dificuldade! de toda ordem,
derrubaram at metat, «onttruíram seut
ranchot, plantaram a terra, colheram,
e do produto do teu trabalho — e tá

do teu trabalho — entregaram ainda
uma grande parte ao dono da torra.

Mat, ot tempot se passam. As la-
vouras prosperam, cpesar da explora-
ção, apesar da falta de assistência mé-
dica, apesar da falta de crédito. E
agora Zico Dinii quer as terras nova-

mente para si. Já está fácil plantar
pasto e é melhor tratar eom gado, que
que não protesta. E para levar os la-
vradores a te convencerem de que de-
veriam mesmo abandonar at terrai.
tolta bole em suas lavouras.

Resistência

Começa então e resistência da-
quele núcleo humano. Abandonar as
terrat, agora que eitão produzindo,
agora que o etfôrço maior já foi feito?
Ettomot no ano de 1958. Comltiõet de
lavradores vêm a São Paulo, procuram
as autoridadei, vão aos jornais.

A solidariedade do movimento sin-
dical orgenizado obriga o governo es-
tadual, que não se quer desmoralizar
diante de uma injustiça fâo berrante, a
procurar uma fórmula conciliatória e
que, ao metmo tempo, permita ao fa-
zendeiro atuar mait tarde. Represen-
tantes do governo e dot sindicatot com-
parecem à assembléia da Atioeiaçâo
dot Lavradoret, que acaba de fundar-
te. E ot contratot tão prorrogadot em
tua quate totalidade. Isto em junho
de 1959.

Mat, uma manobra e 11 á tendo
tramada, na sombra. O dono dat ter-
rat manda um 'Capanga 

matar Jofre.
O tiro atinge-o no rotto (5 de agosto
de 1959), mat éle não morre, levado
para o Hospital das Clínicas, em São
Paulo, recupera-se rapidamente. Já a
ssnunda parte da manobra, entretanto,
se está desenvolvendo. Instaura-se um
processo contra os diretores da Asso-
ciocão, acusadot de «agitação subver-
•,'iva».

Incêndios
Em 1960, quando os contratos ex-

piram novemente, o latifundiário Zico
Diniz mobiliza todos os elementos de
que dispõe. Os lavradores, escudados
no direito que lhe dá a lei do inqui-
linato, não querem abandonar as ter-
ras. Mas as violências redobram.
Cercas são arrancadas. O gado do fa-
zendeiro é solto nas roças dos lavra-
dores. E como isso não bastasse, ca-
pangas assaltam os sítios e incendeiam
suas pobres casas.

As autoridades locais, sob o pres-
são de dirigentes sindicais, do repre-
sentante da União dos Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas do Brasil, do
deputado Luciano Lepera e até de fun-
cionários da Secretaria da Agricultura,
são obrigades a constatar os crimes e
abrir processos. Mas estes não passam
dos depoimentos de alguns capangas,
que se defendem como podem. Eles
sabem que nada lhes acontecerá.

As violências são aindo impoten-
tes contra os lavradores. Acelera-se, en-
tão, o processo contra os dirigentes da
Associação. O juiz de Jales, José Gon-
çalves Sobrinho, decreta primeiro a pri-
são preventiva contra Jcfre e depois
dite a sentença condenatória contra éle
e mais três diretores da Associação.

O latifundiário aproveita a situa-
ção de pânico que isto produz em meio
dot lavradores para forçar .sua reti-
rade dos terras. Sem direção e submc-
tidos a violências sobre violências, ês-
tes já nâo podem resistir, alguns võo
para fazendas próximas, outros seguem
para o norte do Paraná. E os restos
de suas lavouras são colhidos pelos
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Com o pai
na prisão

jagunços do latifundiário, tuat aatat
tão incendiadas, ot rebanhos de Zico
Diniz terão mait patto agora, éle po-
dera ganhar mais alguns milhões de
cruzeiros vendendo seus bois aos fri-
gorífieos -norte-americanos.

O governo do sr. Carvalho Pinto,
seguindo as pegadas traçadas por seu
antecessor Jânio Quadros, acabava de
atingir mais uma de suas metas: despo-
jar os lavradores de Santa Fé dos seus
direitos e assegurar ao primo do seu
secretário da Justiça — outro Diniz
Junqueira I — o tranqüilo desfrute
dos seus latifúndios.

Solidariedade
nacional

A injusta sentença ditada contra
ot diretores da Associação dos Lavra-
dores de Sanla Fé terá de ser reforma-

Três dos filhos (4) de Arllndo e Apa-reclda Chiosini. O chefe da famíliaesta privado da liberdade. Sua mulherreclama pelo menos sua transferên-cia para Tanabi ou Jales, a fim de
que êle possa ver seus filhos.

da pelo Supremo Tribunal Federal. Uma
apelação neste sentido já foi interpôs-
ta, da mesma maneira que um «ha-

beas corpus» a favor de Jofre Correia
— os únicos elementos presos hoje no
Braiil como incursot na infame Lei do

Segurança.
Mat, não te trata apenas de ob-

ter tua absolvição. Se se permitir que
a lei de Segurança prevaleça agora
contra os camponeses de Santa Fé, não
estará longe o dia em que ela terá
aplicada contra os trabalhadoret dai
cidades, contra o movimento sindical,
contra os democratas e o$ nacionalis-
tas. ê importante, pois, que, além dos
protestos contra o crime cometido pelo
governo do sr. Carvalho Pinto e da
exigência de que sejam imediatamente
libertados os líderes dos lavradores de

Santa Fé, tome corpo também uma
campanha nacioncl pela revogação da
lei de Segurança.
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A esposa ele
Olímpio

A esposa de outro lulcr camponês
preso pra São Pnuln. Olímpio Pereira^lachado, declarou no repórter: "Meu
marido estava, jantando quando a pn-licia checou. Nem o deixaram acabar
de comer.

Líder camponês
eslá preso

JOFRE CORREIA XETO, lider camponês de Knntn Fe- do Sul (São Taulo), (ranhoi;
notoriedade nas J«t««i ' na r<
lante tempo alvo ..!• :'. •.¦. iii
.loiiT tem se cuiíi|ii lailo iu,;.i ir i l»i nu. t-Vr. . ms' íi:_ih;i na prisão, a ninndo
do governo Carvalho Tinto, que nâo se can.a de perseguir os camponeses daquele
Estado

'c.níii ii.i iiiliflru, dos lalifiindiârio.s. Di' há ha»
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ENERGIA DE FURNAS PARA S. PAULO

Light Quer Avançar
na Quota do Estado

A notícia, aparecida na imprensa
paulistana nos últimos dias da cam-
panha eleitoral, não deixava de ser
surpreendente: o Departamento de
Águas e Energia Elétrica, autar-
quia do govêmo de S. Paulo, está
pleiteando uma revisão na distri-
büicão das cotas de energia a ser
produzida pela Central Elétrica de
Furnas, de tal maneira que corres-
ponda a cada um dos grupos e ins-
l ituições financiadoras da obra uma
quantidade de energia proporcional
ao capital invertido. O caráter sur-
preendente da informação residia
não na completa procedência do
princípio levantado — distribuição
proporcional ao capital —, mas sim
iio fato de ter tal proposta partido
de um órgão subordinado ao govêr-
HO do sr. Carvalho Pinto. Como se
sabe, os dois principais mentores,
tanto do sr. Jânio Quadros, quando
governador, como do sr. Carvalho
Pinto, em matéria de energia ele-
trica, são os srs. Otávio Marcondes
Ferraz e Mário Lopes Leão, ambos
conhecidos entreguistas, ambos
membros do Conselho de Adminis-
tração da S. Paulo Light. E quanto
ao Sr. Carvalho Pinto, deve-se re-
cordar que é sócio de outra figura
de proa do truste da eletricidade

Participante Capital

Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico
Centrais Elétricas de
Minas Gerais (CEMIG) 
Departamento de Águas e
Energia Elétrica do E.S.P. ...
S. Paulo Light SA
Cia. Paulista de Força e
Luz (Bond & Share) ¦ ...

Além dessas participações que
perfazem um total de 149 milhões
e 990 mil cruzeiros, há também _ a
participação simbólica (uma ação
de Cr$ 1.000 cada) dos srs. Lucas
Lopes, Cândido Holanda de Lima,
Álvaro Pereira de Souza Lima, Má-
rio Lopes Leão, Maurício Chagas
Bicalho, José Luiz Bulhões Pedrei-
ra, John Reginald Cotrim. Flávio
Henrique Lira da Silva, Benedito
Dutra e João da Silva Monteiro Fi-
lho, completando-se, assim, os 150
milhões de cruzeiros.

Não desejamos deter-nos, aqui,
no exame de determinadas cláusu-
Ias da escritura que concedem aos
dois trustes enormes privilégios, co-
mo participação na diretoria, etc,
apesar de possuírem eles apenas
ações preferenciais, que habitual-
mente não conferem tais direitos
a ninguém.

A distribuição
da energia

A distribuição da eletricidade
produzida cm Furnas é fixada no
artigo 28 dos Estatutos da socteda-
rle, reproduzidos na mencionada es-
criI ura, números 5, 6 e 7. Trans-
crevemos, a seguir, esta parte dos
Estatutos: «5) que, considerando
destinar-se o projeto da usina de
Furnas a suprir os mercados das
aluais concessionárias outorgantes
e reciprocamente outorgadas (isto
é, da CEMIG, dn DAEE, da Light
e da Cia. Paulista — N. da R.) e
que toda a capacidade da usina já
está previamente comprometida,
têm entre si acordado e ajustado
que a sociedade ora constituída não
fará, da respectiva usina, venda di-
reta de energia a consumidores,
mas tão-sòmente em grosso aos
atuais concessionários contratantes
outorgantes e reciprocamente ou-
torgados, respeitado o disposto nas
cláusulas 6' e 7». Fica entendido que
o Departamento de Águas e Ener-
gia Elétrica do Estado de S. Paulo
poderá oportunamente transferir
os direitos resultantes desta cláu-
sula a concessionários que operem
no Estado de S, Paulo; 6) que, pa-
ra o Estado de Minas Gerais, atra-
vês da CEMIG, ficam assegurados
a esta. em quaisquer estágios da
usina, 5C.ÇÍ da produção da mesma
usina; 7) que, em quaisquer esta-
gios da usina, fica assegurada per-
centagem igual da produção (50%)
ao suprimento no Estado de S.
Paulo».

0 golpe da Light

O documento de que nos ocupa-
mos foi assinado no cartório do sr.
Hugo Ramos Filho, nesta Capital,
a 28 de fevereiro de 1957. Três dias
antes, isto é, a 25 de fevereiro da-
nuele mesmo ano, em ofício diri-
gido ao Departamento de Águas e
Energia de S. Paulo, a Light decla-
rava que participaria da constru-
ção de Furnas, nas percentagens de
capitais mencionada, desde que lhe
fossem cedidos <-400 mil quilowatts-

— o sr. José Maria Whitaker — no
Banco Comercial de S. Paulo,

Ora, acontece que a revisão piei-
teada pelo Departamento de
Águas vinha exatamente em detri-
mento dos interesses da Light. Ou,
concretamente: de acordo com a
reivindicação apresentada, a Light
passaria a distribuir não mais 50
por cento da energia produzida em
Furnas, e sim 7 por cento, já que
esta é sua atual participação per-
centual no capital da grande hidre-
létríca

0 capital original

Antes de abordar as causas do
surgimento dessa questão em São
Paulo, convém recordar, brevemen-
te, as bases em que foi constituída
a Central de Furnas. Na Junta Co-
mercial do Estado de Minaa Gerais,
sob o n' 81.860, acha-se depositada
a escritura pública de constituição
da Central Elétrica de Fumas.

Segundo indica a escritura de
constituição, o capital inicial de
Furnas — no montante de 150 mi-
lhões de cruzeiros — foi distribui-
do entre os seguintes participantes,
nas proporções mencionadas:

(em Cr$ 1.000) % aproximada

38.245  25,5

37.497  25

29.248  20
38.000  25

7.000 '.... 4,5

de potência firme, 2,3 bilhões de
quilowatts-hora anualmente e mais
preferência para aquisição das so-
bras de energia produzida por Fur-
nas». Dessa maneira, a ressalva
feita na escritura, relativa à trans-
ferência dos direitos do DAEE,
contida na transcrição que fizemos
linhas antes, refere-se a uma trans-
ferência de energia pertencente ao
DAEE para a Light. Somente sob
essa condição, o truste participou
da construção de Furnas...

Outra situação

Desde então, porém, a situação
modificou-se radicalmente. Furnas,
como um gigantesco empreendi-
mento, absorveu elevadíssimos re-
cursos, da ordem de muitos bilhões
de cruzeiros. O capital inicial, de
350 milhões, mostrou-se irrisório e
foi ampliado de mais de 10 vezes.
Hoje, o capital da Central Elétrica
de Furnas é de 1 bilhão 550 milhões
de cruzeiros. E como foi feita essa
ampliação? Principalmente através
do aumento da participação do
BNDE, da CEMIG e do DAEE.
Quanto à Light e à Cia. Paulista
(Bond & Share) não acompanha-
ram proporcionalmente o aumento
do capital inicial. Pelo contrário,
esta última, que é a menor das
participantes, foi o único, até agora,
a colher benefícios. Com efeito, a
custosíssima linha de transmissão
entre a usina de Peixotos (da Bond
& Share) e Belo Horizonte, que de-
veria, por contrato, ser construiria
pela empresa norte-americana, foi
desdobrada em duas partes: uma,
de Peixotos a Furnas (algumas de-
zenas de quilômetros) e outra de
Furnas a Belo Horizonte (mais de
200 quilômetros). Somente a pri-
meira foi construída pela Bond &
Share; a segunda, muitíssimo mais
custosa, ficou a cargo da Central
Elétrica de Furnas, isto é, do BNDE,
da CEMIG e do DAEE. E por ela
flui a energia produzida em Peixo-
tos, pela Bond & Share, e consu-
mida em Belo Horizonte. Excelente
negócio para o truste, é claro, ou

para usar as palavras do sr. Sizi-
nio Rodrigues, presidente da Com-
panhia Auxiliar das Empresas Elõ-
tricas Brasileiras (B & S), «solu-
ção verdadeiramente feliz, cuja
concepção se deve à inteligência e
ao descortínio do ilustre engenhei-
ro John Cotrim...»

Em conseqüência da ampliação
do capital de Furnas, as participa-
ções da Light e da Bond & Share,
em termos relativos caíram, respec-
tivamente, de 25 para 7 por cento
e de 4,5 para 3 por cento.

Inversamente, tendo suportado o
maior peso no aumento do capi-
tal, a participação do BNDE, da
CEMIG e do DAEE aumentou con-
sideràvelmente em termos relati-
vos. Hoje, 25 por cento do capital
de Furnas são subscritos pelo Go-
vêrno do Estado de S. Paulo, atra-
vés do DAEE.

A Light insiste

Apesar da situação se haver mo-
dificado radicalmente, a Light in-
siste em julgar-se no direito de re-
ceber para distribuir a mesma
quantidade de energia prevista
quando da constituição de Furnas.
Nesse sentido, em princípios do ano
em curso, oficiou ao DAEE rcile-
rando a pretensão, chegando mes-
mo a anexar uma minuta de con-
trato a ser assinado entre ela pró-
pria e o DAEE, ratificando a cláu-
su'* contida na escritura de cons-
tituição de Furnas.

Foi nesse ponto que entrou areia
nos planos dos trustes. A opinião
nacionalista que se está formando
acerca da política de energia elétri-
ca está influindo no sentido de que
tão monstruosos ato de entreguismo
não se concretize

Quatro diretores

Quando assumiu o governo pau-
lista, certamente não contava o sr.
Carvalho Pinto encontrar a resls-
tência nacionalista que vem sendo
oferecida à sua política entreguista
no setor da energia elétrica, a mes-
ma, aliás, praticada por seu ante-
cessor, sr. Jânio Quadros.

Se antes tudo corria às mil ma-
ravilhas, hoje as coisas já se aprr-
sentam de outro modo. E o fato é
que em pouco mais de um ano de
governo nada menos de quatro di-
retores já passaram pelo Departa-
mento de Águas e Energia Elétrica
do Estado de S. Paulo. Um deles,
aliás, não chegou a assumir o car-
go, rejeitada que foi sua indicação
pela Assembléia Legislativa.

Quando tomou posse o atual go-
vernador, dirigia o DAEE o enge-
nbeiro Álvaro de Souza Lima. De-
mitiu-se em sinal de protesto con-
Ira o ato do sr. Carvalho Pinto
transferindo a usina de Bariri --
uma concessão federal feita ao go-
vêrno de S. Paulo — do DAEE
para as Centrais Hidrelétricas do
Rio Pardo S.A. (CHERP) empresa
mista controlada pelo Estado e di-
rigida pelo funcionário da Light,
sr. Mário Lopes Leão. Em sttbsti-
tuição, o sr. Carvalho Pinto no-
meou para diretor do DAEE o sr.
Francisco Machado de Campos, pro-
prietário de uma pequena em pré-
sa de energia elétrica do interior
paulista, e que, como quase todas
essas pequenas empresas, só podo
viver à sombra da Light, da qual
recebe pequenos favores, etc. A As-
sembléiá Legislativa rejeitou ta!
indicação.

Ia dizer tudo

Diante do insucesso, o sr. Carva-
lho Pinto nomeou um funcionário
estadual, o engenheiro Luiz Gon-
zaga Junqueira Prudente de Aqui-

no, para responder pela direção do
DAEE. Eis que, porém, em face da
má adminstração do sr. Mário Lo-
pes Leão (o mesmo homem da
Light) à frente das duas socieda-
des mistas controladas peio Esta-
do — a USELPA e a CHERP —,
deliberou a Assembléia Legislativa
constituir uma comissão de inqué-
rito para investigar a situação da
indústria de eletricidade em S. Pau-
Io. Foi convocado para depor, como
era natural, o engenheiro Prudente
de Aquino. Segundo consta, ao re-
ceber o convite da comissão parla-
mentar de inquérito, o sr. Prudente
de Aquino comunicou ao governa-
dor Carvalho Pinto que iria dizer
tudo o que sabe e o que acha a
respeito do assunto. Iria falar, in-
clusive, sobre as famosas terme-
lét ricas construídas pelo sr. Jânio
Quadros, obras caras e antieconô-
micas, levadas a efeito irregular-
mente, etc. Resultado: corre-corre,
pânico no governo, demitido o sr.
Prudente de Aquino.

E há pouco mais de um mês foi
designado para substituí-lo o enge-
nheiro Nilde Ribeiro dos Santos,
pau-mandado do sr. Jânio Quadros,
militante da Ação Socialista. Sua
característica principal, no caso, é
que está quase completamente por
fora dos assuntos do Departamento
de Águas e Energia.

A resistência
à Light

Foi na gestão do sr. Prudente de
Aquino que a Light enviou o ofi-
cio a que fizemos referências ante-
riormente. Em resposta a êsse ofi-
cio, o sr. Prudente de Aquino diri-
gitt outro ofício ao Conselho Esta-
dual de Energia Elétrica, no qual
dava sua opinião contrária às pre-
lensões da Light e no sentido da
distribuição da energia de Furnas
ser feita proporcionalmente ao ca-
pitai de participação. Sugeriu o en-
tão diretor do DAEE que: 1) as
cotas de energia elétrica a serem
atribuídas aos participantes paulis-
tas serão diretamente proporcionais
aos investimentos finais de cada um
(DAEE, S. Paulo Light e Cia. Pau-
lista de Força e Luz); 2) a cota
correspondente ao governo do Es-
lado (e que nas proporções atuais
seria a quase totalidade atribuída
ao Estado), será entregue à Cia.
Hidrelétrica do Rio Pardo, CHERP,
da qual o Estado é o maior acio-
nista.
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Em ponto morto

A posição do sr. Prudente de
Aquino, por defender os interesses
do Estado, contra a Light, reper-
cutiu como uma bomba. Era o con-
trárío de tudo o que se vinha fa-
zendo até então... No Conselho
Estadual de Energia, foi constituí-
da uma comissão para estudar a
indicação do sr. Prudente de Aqui-
no, e elaborar um parecer. Foi re-
lator o sr. João Fleury da Silva.
Na reunião, o mencionado ar. Nilde
Ribeiro, manifestou-se pela entrega
da energia à Light, contrário, por-
tanto à indicação do sr. Prudente de
Aquino. Por fim, sob a alegação
da ausência do presidente do Con-
selho, sr. Plínio de Queiroz, foi o
assunto adiado para «melhores es-
clarecimentos». E em ponto morto
estava ainda há úma semana.

Em favor da Ligh

O problema é da maior Impor-
tância não apenas para S. Paulo,
como para todo o paia, onde as
companhias estrangeiras se vêm
transformando mais e mais em me-
ras distribuidoras de energia elétri-
ca produzida pelo governo. Na As-
sembléiá Legislativa, exista uma
forte corrente de opinião naciona-
lista, capaz de se opor à escanda-
losa transferência de direitos que o
governo do sr. Carvalho Pinto pre-
tende consumar. Hoje, contrária-
mente ao que ocorria há dez ou
quinze anos, é difícil encontrar na
Assembléia um só deputado que
tenha o desplante de subir à tribu-
na para fazer a defesa declarada
do truste. Quando o deputado Hi-
lário Torloni denunciou, há meses,
a escandalosa atuação entreguista
do sr. Mário Leão, nenhum depu-
tado governista atraveu-se a defen-
der o agente da Light.

Entretanto, o truste tem muita
força e já arrancou do sr. Juscelino
Kubitschek um decreto determinan-
do a construção de uma linha 'de
transmissão Furna s-Guarulhos
(380 km). A concretização dessa
obra caríssima importaria em tor-
nar completamente inócua e bizan-
tina uma discussão sobre quem vai
distribuir a energia de Furnas em
S. Paulo. Porque, então, o assun-
to estaria liquidado: a energia iria
toda para a Light.

Evitar a entrega — eis a bata-
lha que as forças nacionalistas dc
S. Paulo têm diante de si. A vitó-
ria é difícil, mas possível.

Desagregação
da Sociedade
Primitiva

Foi entre as tribos pastoras que
apareceram os primeiros excedentes. O
principal objeto de troca era o gado —
bois, vacas, ovelhas, cabras, etc. Os
anciãos e patriarcas haviam-se acostu-
mado a dispor dos rebanhos como se
fossem propriedade sua, no que, aliás,
contavam com o consentimento dos de-
mais membros da comunidade. Por es-
sa razão, o gado, antes de qualquer ou-
tra coisa, transformou-se em proprie-
dade privada e, depois, gradualmente,
todos os instrumentos de produção, ti-
verain o mesmo destino. Foi a terra
que permaneceu por mais tempo como
propriedade comum.

O desenvolvimento das forças pro-
dutivas e o surgimento da propriedade
privada foram pouco a pouco conduzin-
do à decomposição da "gens". Surgiram
as grandes famílias patriarcais e, den-
tro destas, os grupos familiares, que
transformavam em sua propriedade os
instrumentos de produção, os utensílios
e o gado. Afrouxavam-se os vínculos
gentilicos e o lugar da comunidade gen-
tilica passou a ser ocupado pela comu-
nidade rural. Nesta, nem sempre as
pessoas eram ligadas por laços de ps-
rentesco.

Mais tarde, também os campos de
cultivo, que a principio eram periòdl-
camente repartidos entre os membros
da comunidade, tornaram-se proprie-
dade privada.

O surgimento da troca e da proprie*
dade privada deu começo a uma
verdadeira reviravolta em todo o re*
gime da sociedade primitiva. A medi*
da que sé ia ampliando a propriedade
privada e se acentuava a desigualda-
de de bens dentro das comunidades,
ia também surgindo a diversidade de
interesses. E as pessoas que tinham
atribuições de anciãos, de chefes mili-
tares e sacerdotes utilizavam-se de
suas posições para aumentar sen po*
der. Distanciavam-se mais e mais da
massa de membros da comunidade,
passando a constituir uma aristocra-
cia gentilica. O seu poder, com fre-
qüência erescente, era transmitido po*
herança. As famílias aristocráticas tor-
navam-se as famílias mais ricas, colo-
cando sob sua dependência a massa
dos membros da comunidade.

O desenvolvimento das forças produ-
tivas tornou possível ao trabalho de ca-
da homem, aplicado na pecuária e na
agricultura, produzir um certo exce-
dente. Agora, com instrumentos mais
aperfeiçoados e melhores hábitos e mé-
todos de trabalho, um homem já po-
dia produzir não apenas o necessário
para o seu sustento; produzia também
um excedente, um produto suplemen-
tar. E' precisamente nesta circunstân-
cia que reside a possibilidade econômi-
ca da escravidão. Antes, quando duas
tribos ou duas comunidades guerrea-
vam entre si, não havia qualquer van-
tagem em fazer prisioneiros. Equiva-
leria a assumir o compromisso de sus-
tentá-los, pois, por mais que traba-
Ihassem, o nível das forças produtivas
não lhes permitia produzir além do
necessário para manter-se. Por isso, os
prisioneiros eram mortos e, em alguns
lugares, devorados pelos vencedores.
Agora, não. Tornava-se vantajoso
aprisionar braços de outras tribos ou
comunidades, a fim dc colocá-los paratrabalhar como escravos, pois produ-ziam os meios para a própria subsis-
tência c ainda um excedente, de quese apropriavam os seus donos.

Nota
Econômica

Estados Unidos à Beira
de Nova Crise Econômica

A coincidência foi assinalada pelas agencias telegrá-
ficas: com a abertura da Assembléia Geral da ONU e a
chegada de Kruschiov aos Estados Unidos — no mesmo
dia, precisamente — a bolsa de Nova York registrou uma
violenta baixa. Somente na segunda-feira, 19 dc setembro,
as ações caíram cm sete c meio bilhões dc dólares. De fato,
sem constituir o fator decisivo desse fenômeno, a viagem
do lider soviétioo veio inserir-se num quadro geral, onde
uma das características marcantes c a acentuada evasão
de ouro dos Estados Unidos para outros paises capita-
listas.

A Assembléia Geral da ONU, ao lado do clima de in-
certeza política às vésperas do pleito presidencial dc no-
vembro nos EUA, traz consigo determinadas implicações
econômicas. Aqui, com bastante clareza, pode-se ver a
vinculação entre a economia e a politica, ou entre os an-
seios de paz dc todos os povos e o temor dc que estão pos-
suidos os mais influentes círculos econômicos norte-ame-
ricanõs de que a tendência para a paz venha a prevale-
cer. Uma politica de coexistência pacifica não sig-
nificará, certamente, o fim do capitalismo, ao me-
nos num plano imediato. Mas significará, sem dúvida,
uma profunda modificação na estrutura da produção in-
dustrial norte-americana. E, cm tal modificação a ba-
lança penderá para a indústria de paz, não apenas com
vistas ao mercado interno dos EUA, mas também para
competir no mercado internacional.

Um dos mais importantes indicadores, da situação
econômica norte-americana é o comportamento da in-
dústria do aço. E o fato c que, desde a última crise eco-
nômica, em 1958, essa indústria vem marcando passo; os
breves períodos de ascenso logo cedem lugar à estagna-
ção e ao descenso. Com efeito, após a crise, a recupera-
ção esperada não teve fôlego. Foi pequena, mal atingiu
os índices de antes da crise e ai ficou. A greve da indús-
tria siderúrgica coincidiu com êsse período e só afetou
os estoques das indústrias de elaboração do aço: a longa
duração da greve teve o efeito de reduzir muito aqueles
estoques. Concluída a greve, a produção do aço subiu dc
niíineira promissora para as siderúrgicas. Mas, tampouco
esse ascenso foi além da reposição dos estoques desgas-
tados. O que sobreveio foi uma queda quase vertical na
produção. E nesse baixo nivel mantém-se ela até hoje. Os
dados mais recentes mostram que poderosa siderurgia
dos Estados Unidos, que pode produzir até 140-150 mi-
íhões dc toneladas de aço por ano, marca passo nos 50
por cento dessa capacidade, isto é, em torno de 70-75 mi-
lhões de toneladas.

(Já não queremos deter-nos no que isso representa
como frustração do esforço humano, em geral, num mim-
do onde é grande a fome de aço e onde um pais produz
apenas metade do que pode produzir. Mas, isso é o pró-
prio capitalismo).

O mais grave é que não se vislumbra nenhuma saida
segura desse atolciro. A indústria automobilística, que c
íun dos principais clientes da indústria siderúrgica, vê-se
Obrigada a realizar "considerável esforço" para tentar
emergir desta situação, acelerando a produção dos seus
novos modelos licite niAs e no próximo. Mas, a fragilida-
de de tal esforço íica patente quando se atenta para os

estímulos extra-econômicos que é preciso invocar; comoassinalam os telegramas dc Washington, "as preocupa-ções políticas" não estão ausentes no empenho dos indus-triais de automóveis em aparentar uma situação dc prós-peridade, ou ao menos de normalidade. As eleições emmeio à recessão dariam a vitória certa ao Parlido Demo-crata, ora na oposição. E tanto é frágil o esforço paraaparentar normalidade, que ainda na semana passada asiderúrgica "Acme Steel" anunciou uma redução de doisterços nos dividendos que distribui por ação. Como numareação em cadela, a essa decisão seguiu-se nova e gene-realizada baixa na bolsa de Nova York.
Se não fossem tão elevados os custos de produção doaço norte-americano, poderia êle buscar o mercadointernacional. Entretanto, o aço dos países da EuropaOcidental e do Japão custa de 20 a 30 por conto menos

que o norte-americano. Dai, por exemplo, quando da úl-tinia greve, a "United States Steel" ter concedido o au-mento dc salário aos seus operários c não ler aumentadoo preço do aço.
No terreno social, a crise que ora está atravessandoa indústria siderúrgica reflete-se no falo de que mais deum terço dos operários do aço (480 mil sóbre 1 milhão 250mil) acha-se no momento desempregado total ou parcial-mente.
Outros índices importantes, como a construção civil,os investimentos industriais, as encomendas de máqui-nas-ferramentas, etc, depõem no sentido da gravidadeda conjuntura econômica norte-americana. Nem mesmoa recente decisão do governo dc Washington dc reduzir ámetade a taxa de juros está sendo estímulo bastante

para se contrapor à tendência à queda da economia.
Lentamente, vai abrindo caminho a idéia da coexis-tência pacífica, estigmatizada por todos a guerra termo-nuclear como um absurdo monstruoso. Assim, mais cedoou mais tarde, os Estados Unidos terão que converter suaindustria de guerra em indústria de paz. Inclusive por-que já atualmente "nem o aumento de pedidos à indús-tria no campo da defesa nacional apresenta resultado",

conforme testemunho dc um observador econômico daagência "France Press". Um dos mais afaniados econo-mistas norte-americanos, John K. Galbraith, ardoroso
deíensor do capitalismo e conselheiro do Parlido Demo-
crata, afirma que os Estados Unidos estão hoje em me-lhores condições de converter a indústria bélica em pa-ctfica, do que em 1945. Argumenta que os prolongadosanos da guerra fria fizeram com que se acumulassem
numerosos problemas relacionados com as necessidades
civis _e que permanecem sem solução. Outros ecónomis-
tas são menos otimistas que Galbraith, mas nenhum —
mesmo os mais avançados — valicina um desastre pura
a economia norte-americana com a conversão. Seja,
porém, como fôr, o que
está mais uma vez pro-
vado é que a economia
para a guerra não ga-
rante prosperidade mes-
mo a um país imperia-
lista.

Joiué Almeida .*
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orno brigitte Bard
Tornou-se BB

deiro gesto de desespero. Um gesto
que emudeceu as pessoas, mesmo as
menos favoráveis a respeito de Brigitte,

O que é B. B. quando ela aparece
num filme? Uma estréia, segundo a de-
flnição |á dada? Sim e náo.V. Sim,
porque a publicidade e o escândalo
elevaram-na a etsas alturas da glória
que o comum dos mortais considera

ROBERT LECHENE
(De L'HUMANITÉ exclusivo no Brasil para NR)

28 de setembro, 
'última 

quarta-feira da capa» e encontrava-se sua bela dicção sem convicção, nada de uma
domes... Brigitte Bardot tentou suici- cara miudinha, brejeira, sem o mini- atriz. Sem dúvida não teria continuado
dar-se, no dia de teus 26 anos. Nâo mo defeito, até na primeira página da por muito tempo se a sorte não lhe ti-
•ra um suicídio publicitário. B.B., que Vigília das Cabanas, veja sói vesse surgido, como se diz. Vadlm, a
ganha 250 milhões de francos por fil- Entretanto, uma destas revistas I"8"1 •'<• encontrara uma vez, assisten-
me, nao precisa disso. Era um verda- caiu sob as vistas do diretor Marc Al- »•' «•• Warc Allégret, tinha o número _ __ _____ wiimwiii

légret, que procurava uma ingênua dí ,eu »«l«fone. Procurou-a, marcou Inacessíveis. Não, porquT*as"es"frêla_
para les louriers sont coupós. Comuni- encontros. Seu jeito desleixado, sua atl- encarnam um tipo de Ideal pròpriamen-

, «ou-*» «om os Bardot pelo telefone. vidade desordenada, seu cinismo, con- te feminino. Ora, em B. B. não é esteporque o desespero é algo de huma- F0| a próprio ma(jome ^fa quflm quistaram-na. A cabeça-de-vento con- exatamente o casono, e porque era a primeira vez há |tvou Brigitte a Allégret, o qual, com ven«<J-" de ser amada por um gênio. É .,« .. ¦.., . .....
muito tempo em qu. algo de humano ltu 0$lilf,B,tf üm 

", 
Vadim, hnco» 0í P»l« deixaram-na casar-... * ^'l" JT 

" * 
\i* 

'""**> ""
.. manifestava (püb.icam.nt., p.lo iôbr. a ^ um o|har d„JP7Z '~ "fonte do cura d. Notr.- £££" 
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*? 

?m.nos) no monstro sagrado. l6br. a rês. Ela não Ih. agradou. -Dame"de« Gr«"' • balaram-., em ZTl' SÍ! 1 íu 
^f?'

Encontrada em tempo, no momen- Outro, diretores também tinham "«« pequeno apartamento d. duas pe- tóvei,S.Sri7h.«^í.í
to exato, quando se saturara d. bar- notado a eriança ingênua das capas ças • cozinha- na Rua Chardon-loga- JJJJJ;*JTT£. . ÍÜ. u*b. úrico. . secclonara as veias, Brigitte d. revista, d. moda.9 Madam. Bardo» che- *"> —vida d. boêmia. Brigitte, ZT' £^JS. I."ÍSJfefoi salva.

O. jornalistas sitiaram o hospital
ende ela estava em tratamento. Entre
iles, puseram-.e mutuamente a lançar
responsabilidades, a lavar a roupa su-
l«.

Um deles disse: «E culpa da Im-
prensa, que nunca a deixa em paz,..»

Madame Bardot
ali a levava. Brigitte apareceu em um
pequeno papel, ao lado d. Bourvil, em
Trou normand, um medíocre filme co-
marcial, ., como estrela principal, em
Manina, a moça s.m véu, em que «Ia
mostrava suas nádegas franzinas. O
sr. Bardot criou algumas dificuldades
para os produtores do filme, com re-

Outro ainda: . E culpa do marido f.réncla ò honorabilidade da família,
que a aborrece ao máximo . qu. a ti- tando obtido a c.nsura d. algumas
raniza com o íw dum....» imagens. Madame Bardot não se acha-

que e.tava com dezoito anos, não pos-
suía a qualidade de boa esposa e do-
na-de-ca.a.

Então, Vadim teve a revelação do
qu. sua esposa podia ser no ein.ma.
Não a moça ajuizada . conform. eom
suas aparência». Nâo, algo d.ícone.r-
fante...

Entrementes, êle a ajudava a ser
falada, segundo o. processos honrosos
no mundo das «ttarlettes». Ela provo-

field, cujos atributos de feminilidade
ultrapassam as normas.

Ora, B. B. não é nem idealmente
bela, nem id.alm.nt. mulher. Ela é
ainda criança, tem os quadris estrel-
tos, os coxas magras. Suas omoplatas
são salientes. Tem uma boca de des-
dém e além disso o olhar inocente.
Faz-se desnudar esta criança, como s.
não houvesse n.nhum mal nisso, fa-
zem-na esmurrar • bater, e entregar-se
ao vicio cam candura. Para dizê-lo não

Culpa de quem? Neste jornal, ja- va descontente por Brigitte trabalhar 
'?u u.m peclu,no escândalo nos estú- , pntíto „r mora|ilto> 0 fenômeno é

mais no. comprazemos em bisbilhotar «para divertir-se», pois não a impediu
a vida intima das estréias, a retirar de continuar.
dela a matéria para escândalo . ex-
pô-la complacentemente, nem com re-
lação a Brigitte, nem com relação a
qualquer outra. Se hoje lhe consagra-

Nascimento do mito
Em resumo, o começo de Brigitte

Bardo» foi o de inúmeras «starlettes».
mo. ê.te lugar, é porque a sua tentati- A «starlette» é a jovem que deseja tor-
va de suicídio escapou de ser a con- nar-se estrela, é a estrêla-aprendiz. E
clusão de um romance que Zola pode-
ria ter escrito. Um romance trágico,
implacável, testemunho de certos cos-
tumes de uma certa época. Mas Zola,
para compor «Naná ou «Pot-bouille»,
p^r exemplo, reunia elementos diver-
IO», de maneira que o conjunto atin-
gis.e proporções excepcionais, até o
Hmite extremo das conseqüências.

A curta vida de Brigitte até ésse
ti de setembro contém bastantes ele-

a estrela, em nossa sociedade, nada
mais é que uma atriz por definição. E
a matéria-prima de uma indústria.

A «starlette» sabe o que busca, e,
o que faz, faz conseqüentemente. A
estrela é a mulher que todo o mundo
conhece, que brilha por sua plástica
irreal, que custeia a crônica com suas
extravagâncias, que faz os homens so-
nhorem, de quem o soldado espeta a
fotografia, tão despida quanto possi-

mantos d. um verdadeiro drama notu- ve'r «orridente • lasclva, na cabeceira
de sua «ama. A «.tarlette» faz o que
pode para «onqui.tor seus galões em

•alista de nossos dias.

Uma jovem modelo
No dia 29 de setembro da 1934,

ta Figaro, em sua coluna social, dava
a conhecer a sua clientela bem-pen-
•ante a felicidade que possuíam o sr.
• a sra. Bardot ao «comunicarem o
nascimento de sua filha Brigitte, ocor-
rida ontem, em sua residência, na Ave-
nlda de La Bourdonnais, 36».

A situação de seus pais era bas-
tante cômoda. O pai era dono de uma
pequena fábrica (oxigênio, acetileno,
amoníaco), em Aubervilliers, . o apar-
fomento da Avenida de La Bourdon-
nais, onde ocorrera o nascimento, co-
mo .ra hábito nas família, burguesas,
ara uma confortável residência de se-
le peças. Dali ter-se-iam de mudar
três ano. mais tarde, a fim d. te ins-
talarem melhor ainda, na Rua de Ia
Pompe, .empre em belos quarteirões.
Para seus fins-de-semana, a família
possuía uma ótima casa, em Louveci-
ennes.

Enfim, diante de Brigitte, chama-
tia «Bricheton» e «Bri-Bri» abria-se
uma existência d. manina d. boa fa-
milia, senão mimada, pelo menos a
quem nada faltava. Uma criança que
não devia saber que seu conforto pro-
vinha de fins de meses difíceis dos
operários de Aubervilfe, e o que ela
certamente jamais soube.

Teve uma governanta, foi bem
educada, dentro de princípios. Punha
suas luvas brancas para sair, não
olhava para os rapazes. Era a ingê-
nuazinha perfeita com que sonham a.
mães de Passy.

Aprendeu a dança, pois não se
previa que ela um dia pudesse ter
necessidade de ganhar a vida. De mo-
do geral, em vista da situação do pai,
a mãe considerava o trabalho solaria-
do como humilhante. Escapavam, pelo
menos, a este opróbrlo as ocupações
que se têm «por divertimento». Nes-
ta categoria estavam a alta costura,
na qual se enfronhara madame Bar-
dot, porque se entediava, • o ballet,
autorizado a Brigitte, porque Madame .
Bardot, que comprara assinatura para o
Scala, de Milão, tinha achado muita
nobreza nas pontas . nos «pas-de-
>deu.x».

A imagem dos velhos senhores
que observavam as pequenas bailari-
nas é talvez um pouco gaste . um
pouco falso. As histórias de «ballets
rosas» mostraram que ela é também
um pouco verdadeira. I bastante pro-
vável que Brigitte aprendesse então
com as suas companheiras aquilo de
que virtuosamente não se falava em
sua casa e de que ela não mais falou.

Ela permaneceu como um exem-
pio de boa educação. Um tipo tão
perfeito de modelo que revistas femi-
ninas solicitaram a madame Bardot

que a deixasse posar apresentando as
coleções «júnior». De acordo! Isto foi
há dez anos. «Bricheton» era «moça

todos ésse. domínios, luta para obter
desempenhos, nôo importa o assunto,
não importam as exigências do dire-
tor, ela se posta diante dos fotógrafos
pronta para as piores excentricidades,
a fim de ter a sua foto em algum jor-
nal . seu nome na legenda, e que se
fale delal

Brigitte Bardot, em suas primeiras
aparições, foi ruim como muitas e pior
que inúmeras. Pouca expressão, uma

dios italiano», ao exigir, para o seu
famoso banho de Helena de Tróia, leite
autêntico em lugar de água e gêi.o.
Ela se fêz introduzir a bordo de um
porta-aviões norte-americano, quando
do Festival de Cannes, em 1953, e
atraiu os flashes dos fotógrafos para
sua saia justa sabiamente arranjada. Os
curiosos interessaram-se por essa bela
festivaleira, tão original. «Quem é? —
Mas não vê, é Brigitte Bardot, Você
não a conhece?»

O terreno eslá pronto. Nada mais
resta senão dar o golpe final. E a Va-
dim não resta senão entregar ao pú-
blico aquilo que fêz a jovem tão atra-
enle.

Ê ...E Deus criou a mulher, no
qual o produtor Raul Lévy arriscou seus
cento e quarenta milhões. E fêz um
bom negócio. Ele sentiu que Vadim
descobrira o filão. O filme rendeu
mais de dois bilhões de francos.

E o mito B.B. tinha nascido.
Os jogos do circo

Vadim deu ao filme .,. E Deu.
criou a mulher justificativas da ordem
literária, filosófica, histórica, motivos
nobres em suma. Mas B. B. projetou-se
além de ... E Deus criou a mulher. As
justificativas não tinham razão de ser.
Havia exploração racional de "um fe-
nômeno.

Vítima
da fama

l-.B;, cnino a maioria das jovens quealçam ao estro luto da grande indústria
cinematográfica, não fugiu iio jogo dns
engrenagens dc uma empresa que se
tem prestado an papel dn fabricante dcangústias o desesperos

a entrega de uma adolescente. Não i
nem mesmo a exploração da sensual)-
dad. que se poderia chamar de «nor-
mal».

Trabalha-se num ambiente doentio.
Há intenção de aviltar, E não é sur-
preendente que o mito Bardot com tu-
do o que tem de perturbante, de im-
puro, tenha atingido o apogeu nesses
últimos anos. O cinema comercial não
é somente um negócio, é também uma
arma ideológica. Quando não se con-
segue sair de um pantanal como a
guerra da Argélia, que exige sempre
mais soldados e sempre mais dinheiro,
quando a economia está comprometi-
da por este absurdo, quando se sente
a cólera do povo aumentar, recorre-se
ao velho processo dos imperadores ro-
manos — pão e circo. Faz-se da amo-
ralidade uma virtude. _ uma das ca-
racterístieas do. regime» decadentes.

0 bardotismo
e a bardolatria

A indústria do cinema entre nós
é uma engrenagem esmagadora e o di-
nheiro é a sua mola na imensa maio-
ria dos casos. O que não impede que
os talentos se manifestem e desenvol-
vam-se, diretores e atores, desde que
sejam bastante fortes para não se dei-
xarem esmagar. Mas quanta gonle que
a miragem atraiu foi por ela repelida,
esmagada pela máquina.

A atmosfera dos estúdios trans-
forma em bonecos de engonço aquê-
les homens e mulheres que não têm
cérebro. Eles acreditam lei o mérito
do mérito que a publicidade lhes em-

presta. Uma certa imprensa é uma das
rodas da engrenagem, mas uma roda

que se move com todo o resto e não
isoladamente. Se um jornal especiali-
zado neste gênero dn coisas deixar um
dia de falar cm B.B. (hipótese ab-
surda evidentemente, pois isto Iam-
bém lhe interessa) ncsle caso lera
cortado o fio das «relações públicas,
(mais uma roda da engrenagem):
«Combinado, Totó, passa para ver-me
em Joinville, e terás uma bela foto de
Brigitte com Untel. Eu te arranjarei um
truque, e tu verás...» A caldeira é
mantida sempre em pressão alta por
todos os maquinistas que com isso ga-
nham dinheiro, a começar pelo produ-
tor.

Isto não quer dizer que no meio
de tudo B.B. também não ganhe na-
da. Sua fortuna é avaliada atualmen-
te em cerca de oitocenlos milhões de
francos (cifra dada com Iodas as re-
servas, e talvez uns cem milhões). Ela
própria vangloria-se de ler uma pas-
ta bem guarnecida, em valores segu-
ros, como de petróleo, das compa-
nhias Printemps, Pélrofina, da Nestlé,
de usinas de açúcar e de caminhões
de transporte, sob a gerência de um
negociante competente. Como capita-
lista, ela superou seu pai.

B.B. prestou-se ao tnilo e o mito
lhe deu dinheiro.

É a francesa mais conhecida em
todo o mundo. Inúmeras jovens puse-
ram-se a imitá-la, cabelos longos ou
cabelos fofos, snia-balão armada só-
bre as ancas. Copiaram-se seus lábios,
copiaram-se seus cílios pintados de
preto.

Este aspecto nao é o menos re-
velador das razões do mito B.B. e das
complacências que o fizeram propa-
gar-se e transformar-se em idolatria.
O bardotismo é de certa forma uma
variante feminina dos transviados. Da
mesma forma que a popularidade, fei-
ta pelo cinema, da mentalidade «furor
de viver», tendo por objetivo impelir
os jovens para o caminho do deses-
pêro, o bardotismo visa a oferecer, co-
mo modelo às jovens, não a mulher
que raciocina, que pensa, que se de-
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Um novo
caminho
fende, mas a boneca de olhar vazio,
a marionela que se elevou. í carac-
terístico que esse estilo se liaduza na
vestimenta, na maquilagem, no aspec-
lo, por uma espécie de . puerilização .
A operação é lucrativa quando por
êsle meio aqueles que reverenciam a
juventude chegam a neutralizar uma
parle dela, ainda que soja uma pe-
quena parle, e embora islo nao dure,
como lóda as modas, muito tempo.

BB. a propósito de quem se fa-
Ia de .potencial erótico', tornou-se
mesmo um dos grandes personagens
do novo regime, que se apresenta co-
mo virtuoso. Transformou-se em Babel-
le, a pequena pciia-queclisln dcugal-
lisla. No ano pas-.ado, fêz uma ex-
cuisno pelos hospitais militares, em
companhia de l» Prn e Lngaillotrlc.
Foi recebida num jantai por Pinay e
por Baumgnrlner. Isto é zola, diria-
mos. . .

Além disso, essa angústia...

Morte do milo ?

O fato é qup a Brigitte rle 16
anos, que um dia Madame Bardot en-
liegou à engrenagem do cinema, pia
fraca, bem fraca paia o cinema, sob
inúmeros pontos-de-vista. Sua educa-
ção não a havia sequei piepaiciclo pa-
ra a vida. Como poderia ela tei ad-
quirido maturidade, formado s.u ca-
láler num meio artificial, onde eia vis-
ta todos os dias sob uma luz falsa,
sobre um terreno falso, onde lhe em-
prestavam fal.as identidades e onde
as paixões seio o tema do trabalhe?

Parece que ninguém jamais ensi-
nou a Brigilto a dominar o que quer
que seja, inclusive ela própria e seus
instintos.

Suas aventuras amorosas e seus
casamentos trazem a marca dessa fra-
queza. Ela se deixou dominar por Va-
dim. Apaixonou-se quase que por to-
dos os galãs, de cada um dos seus
filmes, pois o estúdio é fechado e o
isolamento no qual a encerava a luz
dos projotores cria uma intimidade do
qual ela não se apercebe, mas que é
fictícia o fugaz. A paixão exlinquia-se
desde quo o seu objeto afastava-se
um pouco. Trintignant por exemplo
quando êle senta praça no exército.

A engrenagem da máquina gira-
va melhor ainda. Nenhum produtor da-
va lição a Brigitte. Os jornalistas pa-
gos para este gênero de mentira fl-
cavam à espreita, mas, quando neces-
sário, eram advertidos. O interesse co-
mercial em todos os escalões alimen-
Ia-se da ostentação de .uas relações
verdadeira ou falsamente amorosas.

Brljfitte Bardot substituirá B.B. A Jo-rem desprotegida atravessou caminho,
com que .alves jamais pensara. Desfl.
giirada, despersonalizada pela publicl-dade sonsacionallsta, ela hoje procura-in* novo caminho,

E a máquina em movimento como
pará-la? Quem teria podido fazê-lo,
e quem o teria desejado? Chegou-se
aos piores excessos, ao assédio da
pretoria onde Brigitte e Jacques Cher-
rier iam casar-se, ao cerco da casa da
Avenida Paul-Doumer, onde estava pa-
ra nascer o pequeno Nicolau, as ma-

, tilhas do fotógrafos ocupavam todos
as varandas das casas, subiam aos te-
lhados à noite, tentando penetrar no
apartamento.

Charrier já não tinha a força ne-
cessaria. Êle tem talento, Mas, tam-
bem, aos 23 anos, uma sensibilidade
muito vivo paia esta mecânica infernal.
Era pouco provável que o matrimônio
de duas fraquezas pudessem consti-
Ijir uma forra. Ele sofria ao ver Brl-
gitto beijar seus cjalcis no cinema, pôs-
to que nisso sentia seu próprio caso.
O produtor Raul Lévy, para que êle
nao pertuibasse seus negócios, expul-
sou-o dos estúdios. Depressão nervosa.
Charrier também cortou os pulsos.

Brigitte teve esta celebridade da
qual, ela dizia que faria -tudo para
consorvá-la e por merecê-la-. Per-
seguida, privada do sua intimidade,
desnudada em .ua vida ainda mais do
quo nos filmes, sentiu o peso disso,
considerando-o oxcp'-.ivo.

Ne.to verão, ela havia conheci-
do um outro golpe, o golpe físico, ao
sei iodado o filme A Verdade. Porque
o habalho ó duro, e mais duro ainda
quando sob a direção tle um homem
quo o conhece; Clouzot oxige tudo do
suas estrelas, ele quer que seus per-
sonagens vi—;» o que desempenham.
E som dúvida por isso quo B B vai
deixai de ser B B.. E Brigitte Bardot
vai tornai-se uma atriz, uma verda-
deira atriz. Ela apiencleu a lição, pois
Clouzot náo é nada temo. Ela termi-
nou com seis de pressão o o moral
a zero. ,

De quem é a culpa ?

Os pnis
metesse,

Quem p o responsável?
que permitiram que e|0 Sp
despreparada, om semelhante aventura?
Clouzot,o rliiclor? A indústria de cine-
ma Hos grandes magnatas, quo insufla
os instintos? Vadim' A imprensa que
se nutre de escândalos? Charrier, por
seus acessos de ciúme? A própria Bri-
gitle?

A pergunta será outra; quem nâo
é responsável?

De todos os modos, as dimensões
e a potência da máquina esmagadora
ultrapassam singularmente, nesta tra-
gédia, os homens que fizeram de ató-
res e a mulher-criança que escapou de
morrer.
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NA UNIVERSIDADE DA AMIZADE

Jovens Brasileiros
já Estudam em Moscou

A V> de outubro tiverarn inicio
em Moscou as aulas da mais nova
das universidades soviéticas, a Uni-
versidade da Amizade dos Povos.
Fundada por decreto do governo
da URSS no começo deste ano e
destinada a jovens dos países sub-
desenvolvidos, a Universidade da
Amizade dos Povos é hoje univer-
salmente famosa

E a fama lhe advém precisa-
mente do anseio existente em todo
o mundo por tomar contacto com
a cultura soviética, com a ciência
e a técnica de um país detentor,
hoje, de fabulosas conquistas em
todoa os ramos da ciência e da téc-
nica. Essas conquistas se tornaram
possiveia graças à instrução públi-
ca, instrução para grandes massas,
baseada em métodos verdadeira-
mente revolucionários. Reconhecem
as vantagens da instrução soviética
até mesmo especialistas norte-ame-
ricanoa, que se dedicam a um es-
tudo acurado desses métodos.

Jovens de todo o mundo
Logo as primeiras notícias divul-

gadas no Brasil sobre a fundação
da Universidade da Amizade dos
Povos despertaram enorme interês-

se. NOVOS RUMOS, o primeiro jor-
nal brasileiro a divulgar as infor-
mações concernentes à UAP, rece-
beu numerosas cartas solicitando
esclarecimentos, procedentes de to-
dos os pontos do Pais.

E a Moscou foi ter um verda-
deiro caudal de cartas de todos os
países da América Latina, como da
Ásia e África. O número de vagas
para o primeiro ano — 500
— ficou muito aquém das solici-
tações feitas à reitoria da Univer-
sidade. Estas subiram a 25.000,
além de muitos pedidos de informa-
ções. O maior número de pedidos
para admissão na Universidade foi
recebido da Índia, Indonésia, Brasil
e Japão. São todos países de grande
população e nos quais a maioria da
juventude não dispõe de condições
adequadas para estudar.

Critério para admissão
A Comissão de Admissão da Uni

versidade da Amizade dos Povos Os cursos
dedicou quase um mês ao estudo
das solicitações procedentes de todo
o mundo. Iniciado a 1* de agosto,
terminou a 25 daquele mês. O prin-
cipal critério prévio seguido para
admissão é o nível de preparo e

cie conhecimento revelado pelos
candidatos. Baseando-se no estudo
dos documentos enviados pelo can-
didato, a Universidade o chama a
Moscou, pára o exame de admissão.
A decisão definitiva é tomada pelo
Conselho da Universidade, que é
formado pelo reitor e representan-
tes de organizações sociais fundado*
ras da instituição de ensino supe-
rior.

A viagem a Moscou — ida e vol-
ta — bem como a estadia na capi-
tal soviética (e regresso ao país de
origem, caso não seja admitido)
são custeadas pela Universidade.

O ensino é gratuito, e os alunos
da nova Universidade, como todos
os universitários soviéticos, rece-
bem também um estipêndio men-
sal (900 rublos) para suas despe-
sas pessoais. Essa importância cor-
responde aproximadamente ao sa-
lário mensal de um operário mos-
covita.
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Ainda
no Galeão

í«i*»S

Ao embarque da jovem Mariiíta Dalmá-
do, no aeroporto do Galeão, comparece-
rnin amigos de seu pai, entre eles a se-
nhora Clotilde Prestes e o advogado
Sinval Palmeira.

¦ <•* -JT ' JmWmWP
¦ •!?¦ «jí* w,..'. V^****^H \ H>.&'-.. ,^',11 <¦¦•¦),/ ¦•¦ ,A W •;¦ ¦ -.>¦:¦¦.,• .. v~.'J* *' JÊ W*&P;iJ$b. I • A Y -Í-' ^#'^rt

s Mmm mm'í7' ÍS* ' 
W.f "t ¦¦'"¦'7y'''~.jm mf '

; jjjM^ '9%:^'>^Lm\mmmmmW ¥ % P-P.^

fcak-_^a*^*«MM K^^::.

^^ ^^ã)B V .¦ ¦£¦(';.''"'.¦ '":¦'•.¦:'.¦•>)
'•T^K^aB ¦éè>! •» ...

BPN ¦fW-'¦':flM''^^i»*M |^;y- P

B9 B&«4lJ>Í ¦k^V**Ji Bil mmmi ¦

W\ ÉÈê^Ê ¦¦¦¦WhW,^; '<-i!Í'üi'- 
"^ ¦¦ít*''- 

\*j**^^-«ÉBb1HF HH ^l i ^H| ¦Bm*!. '' '* tLíí—:'^^^H Ba**" l^*mÉ

^F ' ^*4jy^^ %:-m\ m\ ''

M ' Jr ^ aT^afl ¦'I J r> #^a I
laa^BM^' d lia -'':JC l"l P '

H«:¦.-..•¦.¦ «vir/' ^1 l''¥H PP v i

0 embarque
de Marieta

Ame já Imaginou a envoç&o de*it» Jovem de 19 anos, ontem habitante da pacata
cidade* de Vitória do Espirito Santo, embarcando num avlio a Jato oom destino a
Moscou, para estudar na Universidade da Amizade dos Povos? Marieta foi esco-
Jhida entre numerosos jovens que solicitaram admissão no novo estabelecimento d«
ensino superior da URSS,

Na Universidade da Amizade dos
Povos funcionam Faculdades de
Engenharia, que prepara engenhei-
ros de minas, de construções mecà-
nicas e obras; Agricultura; Medi-
tina; Filologia; Direito Internado-
nal; Fisicas e Matemáticas.

O primeiro ano da nova Univer-
sidade — uma vez que são todos
os alunos estrangeiros — será de-
dicado ao estudo da língua russa.
Para o bom aproveitamento do alu-
no, há na Universidade 120 profes-
sores, cada um dos quais terá a seu
cargo no máximo 5 alunos.

Estudantes
brasileiros

Vários estudantes brasileiros já
se encontram em Moscou. São de
diferentes Estados. Um dos primei-
ro* a viajar para a capital sovié-
tica foi o jovem Clóvis Vilanova,
de Minas Gerais. Era linotipista e
estudante de curso técnico. Tem 22
anos.

De Pernambuco, seguiu José Ar-
ntda, de 26 anos, com curso de
aeronáutica e prático em construção
de estradas. Estava trabalhando
no interior da Bahia quando obte-
ve resposta favorável a .seu podido
para ingresso na Universidade.

Do Espirito Santo, entre os nu-
merosos jovens que solicitaram ad-
missão, foi escolhida e já se encon-
tra em Moscou Marieta Sales Dal-
macio, diplomada em contabilidade
pela Academia de Comércio Capi-
xaba, de Vitória. Marieta (19 anos)
vinha trabalhando com seu pai, sr.
Clementino Dalmácio Santiago,

numa oficina de eletricidade da ca-
pilai ospirito-santense. A despedida
de Marieta de seus amigos e conhe-
cidos em Vitória foi uma pequena
festa. Muitos conhecidos de sua fa-
milia foram levá-la ao aeroporto do
Galeão, no Rio, na semana passada.

Do Rio, seguiu também para
Moscou um jovem que já fizera o
curso secundário na capital sovié-
tica, Paulo Facó (18 anos). Paulo
escolheu a carreira de engenheiro
geólogo.

De S. Paulo partiu o jovem Ml-
güel José Draetta [24 anos) ope-
rã rio da fábrica Probel.

A sede da Universidade

A nova universidade soviética
funciona próximo ao centro de
Moscou. Sua sede era até recente-
mente uma escola militar, que foi
fechada devido às recentes desmo-
bilizações efetuadas nos efetivos das
forças armadas da URSS.

O funcionamento da Universidá-
de da Amizade dos Povos vai con-
tribuir consideravelmente para es-
treitai* as relações culturais entre
a União Soviética e os países sub-
desenvolvidos, mesmo quando não
existam relações diplomáticas, como
é o caso do Brasil. E este fato mos-
Ira como a vida impõe a normali-
•/.ação das relações entre todos os

povos, vencendo obstáculos «ofi-
ciais», que impedem o nosso pais de
agir como países independentes que
mantém relações com a União So-
viética, tais como Estados Unidos,
Inglaterra, França, Itália, os gran-
des países asiáticos, as novas na-

ções africanas, Uruguai, México e
Cuba de Fidel Castro.
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A despedida
no Galeão

Marieta, a jovem espiritossantense, des-
peile-se no aeroporto do Galeão n> sen
liai, sr. Clementino Dalmácio Santiago,
modesto proprietário de uma oficina d.
eletricidade de Vitória.

A entrega
da ficha

O pai de Marieta recebe das mãos de um funcionário da Air France, no aeroporto do Galeão, a ficha de embarque de\

sua filha, que partia para Moscou, a fim de estudar na Universidade da Amizade dos 1'ov'os. T.mIos os jovens brasileiros

que foram para a capital soviética receberam sua passagem, enviada pdn Univ. rsidade, através daquela empresa france-

sa, que opera com aviões a jato. De Paris para Moscou, outro jato, o Caravellc, levou-os diretamente ao aeroporto local,

depois <le <!'« e meio na capital francesa.

Dois
amigos

Paulo Faeô e José Arruda embarcaram
juntos do Rio, a 22 de setembro, com
destino a Moscou, Juntos desembarca,
iam na capital soviética e vão reunir-se
aos demais brasileiros da Vi\V
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Ilíe

E* a Hora da Libertação
Inteqral Das Colônias

Iniciamos neste número a publica-
$ão da integra da Declaração Sobre a
Concessão da Independência aos Pai-
ses e aos Povos Coloniais. A decla-
ração foi apresentada ao exame da
XV sessão da Assembléia Geral da
ONU, a 23 de setembro, pelo chefe da
delegação soviética e presidente do
Conselho de Ministros da URSS, Nikita
Kruschiov. O título e os entretitulos são
da responsabilidade da redação de
NOVOS RUMOS.

Os Estados fundadores da Organi-
zação das Nações Unidas assentaram
sua Carla nos elevados e humanos
ideais da igualdade de direitos e au-
todeterminaçâo das nações e povos.

Nascida no período do triunfal tér-.
mino da segunda guerra mundial, as
Nações Unidas cristalizaram as espe-
ranças de que, junto com a barbárie
e maldades do fascismo e do militarl»-
mo, desapareceriam a desigualdade e
a escravização de algumas nações e
povos por outros. Mas nem todas es-
peranças dos povos se viram concreti-
zadas. Até agora não se resolveu um
problema tão vital e palpitante como o
de libertar a humanidade do oprobrio-
so sistema colonial, herança do pas-
sado.

Nossa época é de renovação im-
petuosa da sociedade, época de ins-
touração de formas de vida mais pro-
gressivtas e justas, de desenvolvimen-
to do poderio sem precedentes do ho-
mem sobre as forças da natureza. E
a hora da libertação integral e defi-
nitiva dos povos que padecem a es-
cravidão do colonialismo. Por isso, os
Estados membros das Nações Unidas
fxpõem solenemente suas convicções,
propósitos e exigências sobre a con-
cessão da independência aos países e
«os povos coloniais.

Não podem ser livres os povos que
oprimem outros povos. Todo povo livre
deve contribuir pira que os povos ain-
da subjugados conquistem sua liberda-
de e independência.
Renascimento
dos povos »

A rápida libertação . emancipa-

ção dos países e povos é um fato no-
tável de nosso tempo. Entretanto, du-
rante o período da atual geração, dois
terços da população do mundo viveram
submetidos ao regime colonial. No fi-
nal da primeira guerra mundial, vá-
rios países se libertaram das cadeias
do jugo colonial e nacional. A ban-
deira da independência nacional,
flutuante sobre o mundo, é agora a
insígnias de centenas e centenas de
milhares de homens em todos os con-
tinentes da Terra. Chegou a época de
libertação e renascimento das nações,

povos e tribos até há pouco oprimidos
e subjugados. Dezenas de novos Es-
tados passaram a formar parte da fa-
mília de países independentes. As
idéias democráticas de igualdade e au-
todeterminaçâo das nações estão to-
mando formas concretas na realidade

Acabou-se o mito
O mito de que os povos das co-

lônias são incapazes de governar e
criar caiu por terra.

Ninguém pode dizer agora que
os povos da Ásia, África e América
Latina são incapazes de governar-se.
Destacam-se e avolumam-se forças gi-
gantescas que empreenderam a edifi-
cação da nova vida independente.
Hoje em dia, o ajuste dos assuntos
internacionais é inconcebível sem a

participação da China Popular, sem o
concurso dos povos livres da índia, In-
donésia, Birmânia, Ceilão, República
Árabe Unida, Iraque, Gana, Guiné e
outros Estados grandes e pequenos.

Agora ninguém pode dizer que
a libertação das nações e povos que
se encontram sob o jugo do colônia-
lismo acarreta a extensão da zona de
conflitos e choques entre os países. Ao
contrário, a libertação nacional am-

pliou a zona de paz, enquanto que
a opressão e a política colonialista
conduziram e conduzem às guerras.

Agora já ninguém pode afirmar

que a libertação das nações acarreta
a decadência da economia, do comer-
cio, das indústrias artesanais ou da
agricultura. Pelo contrário, a experi-
éncia prova que precisamente a liber-
tação política dos povos coloniais «

a fundação de novos Estados indepen-
dentes abrem o caminho para o de-
senvolvimento real da economia na-
cional.

Agora ninguém se atreve a afir-

mar que a libertação dos povos do

jugo colonialista conduz à decadên-

cia da cultura. A vida demonstra que
depois da libertação se inicia o renas-

cimento, o desenvolvimento e progres-
so da cultura nacional, expande-se a

instrução popular, melhora a higiene,

preparam-se especialistas nacionais

qualificados, aumentam as possibili-
dades de enriquecimento da cultura

universal.
Com a libertação cios povos an-

tes subjugados, saem ganhando não

só os povos do Oriente, mas também

os do Ocidenlo. A causa da libertação

dos povos, de suas relações em pé de

igualdade e da manutenção da paz
na terra assenta sobre uma base mais
firme.
Direito à independência

Mas a supressão do regime colo-
nialista ainda não se completou.

Os Estados componentes das Na-
ções Unidas não podem permanecer
indiferentes ao fato de que nas anti-
gas terras da África e Ásia, nas ilhas
da Oceania, no solo do Caribe e
outras regiões continuem padecendo o
jugo do colonialismo mais de cem mi-
Ihões de seres. Os povos destes países
têm direito à autonomia e independên-
cia nacional, entretanto, carecem ainda
de direitos, estão subjugados. Nesses
países seguem imperando a violência
e a arbitrariedade, a lei fundamental é
o lucro dos estrangeiros, cujos interês-
ses representam tudo, enquanto que
os direitos inalienáveis do homem e do
povo não são nada. A predominân-
cia dos administradores estrangeiros,
que desprezam e saqueiam os indíge-
nas, as perseguições contra as tribos,
a zombaria dos costumes nacionais, a
desigualdade e os minguados direitos
dos indígenas, o vergonhoso desprezo
pelos seus interesses vitais, a humi-
lhação da dignidade nacional e hu-
mana, tudo isso suscita profunda in-
dignação em cada pessoa honrada.

Aí ressoa o látego do guarda, cer-
ceia cabeças o machado do verdugo.

Os povos das colônias não desejam
viver escravizados e lutam por seus di-
reitos e Independência, por tudo que
desfrutam outros povos. Mas no seu
caminho se levantam os interesses ego-
ístas dos círculos Imperialistas do Oci-
dente que impedem a realização dos
justos desejos dos povos. As guerras
coloniais, as expedições punitivas, o
saque descarado dos povos pelos mo-
nopólios, os tribunais militares e socre-
tos, as reservas, as barreiras de côr, os
presídios e campos de concentração:
eis a! alguns métodos com os quais os
colonizadores legais e ilegais tentam
esmagar tudo que é vivo, independente
e nacional nas colônias.

A Conferência dos povos da Afri-
ca e da Ásia estigmatizou justamente
tudo isso, qualificando-o de fascismo
colonialista.

Os partidários da manutenção do
velho sistema de governo colonial re-
correm, contudo, às ferozes medidas
de repressão nas colônias. E certo que
estas medidas dificultam a libertação.
Mas a vida não segue seu curso? Por
acaso as sangrentas repressões efetua-
das durante decênios puderam conter a
libertação da Indonésia? Por acaso o
assassínio de dezenas e centenas de
milhares de homens na Indochina sal-
varam a dominação colonial? Por aca-
so os crimes que agora se cometem
contra os povos da África podem de-
ter o processo impetuoso de libertação
dos povos africanos?

Nenhuma força de opressão e des-
potismo poderá manter o caduco siste-
ma colonialista. E não se pode dizer
que os que caíram no caminho da li-
berdade estejam mortos. Não, estão
vivos na mente dos povos e viverão
eternamente como heróis da luta da
libertação nacional.

Colonialismo
agonizante

O colonialismo está agonizando.
Mas, mesmo na sua última hora, é ca-
paz de causar muitos padecimentos e
vítimas, truncar ainda muitas vidas nas
colônias e nas cidades, destruir muitas
das riquezas criadas com o trabalho de
muitas gerações.

As Nações Unidas fazem a todos
os homens da terra, a todos os gover-
nos o apelo de não observar impassí-
velmente as torturas dos povos colo-
niais. E possível ignorar os gemidos do
povo de Quênia, onde há oito anos as
autoridades colonialistas exterminam a
população local, reclusa nas reservas,
nos cárceres e nos campos de concen-
tração; pode-se ver com indiferença as
atribulações do povo de Omã, contra
o qual se faz uma guerra de conquis-
Ia? Quem pode permanecer Impassível
diante da constante repressão de que
é objeto a povoação de Niasaland,
Angola, Moçambique, Rodésia, Ruan-
da-Urundi, da África Sul-Ocidental,
Tanganica, Uganda e Iria Ocidental?

Não se pode permitir que em nos-
sos dias, na época do progresso e das
portentosas descobertas do gênio cien-
tífico, de expansão imensa do poder
do homem sobre as forças da nature-
za, a França faça a guerra colonial na
Argélia, empregando a aviação, a ar-
filharia, os tanques, as bombas napalm
e outros meios de extermínio maciço
contra os argelinos que há quase seis
anos lutam com valor e abnegação pe-
Ia liberdade e independência de sua
pátria. Centenas de milhares de arge-
linos foram exterminados, incendiaram-
•se e destruíram-se muitas cidades e ai-
deias argelinas, a quinta parte da po-
pulação do país foi encerrada nos
campos de concentração. Muitos filhos
da França perecem na luta por essa
injusta causa.

A "civilização"

dos colonialistas
Pode-se tolerar por mais tempo es-

ta situação? Não, não se pode, se se
apreciam os interesses da grande cau-
sa da paz, os interesses do humanis-
mo e do progresso.

Em nome de que fazem guerras
sangrentas contra os povos aqueles que
não querem abandonar o sistema colo-
nialista? Em nome de que se sufocam
os desejos de liberdade dos povos opri-
midos? As vezes se diz que isto se faz
pelo bem da «civilização» dos países
menos desenvolvidos, com o objetivo
de prepará-los para o autonomia.

Mas isto é uma falsidade que se
apresenta com foros de verdade.

Que civilização alcançaram os
cinco séculos de tirânico governo co-
lonialista dos países africanos de An-
gola, Moçambique e a Guiné Portu-
guêsa, cuja extensão é maior do que
a metade da Europa ocidental e tem
onze milhões de habitantes? Trouxe-
ram a miséria e a arbitrariedade, a
exploração das terras pela violência,
terras regadas pelo suor de muitas ge-
rações, a expulsão de seus proprietá-
rios para distritos áridos e de fome.
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Na época das
astronaves...

A exploração colonialista na África impede que se desenvolva todo o potencial de
progresso que o continente encerra. A agricultura africana, nos países dominados,
é totalmente baseada na enxada e demais Instrumentos rudimentares de trata*
lho incompatíveis com o século da conquista do cosmos. É uma contradição que
deverá ser resolvida em pouco tempo.

Esses lugares padecem de forma
feroz a arbitrariedade, a fome, a ig-
norância e as enfermidades, neles se
conservaram de fato a escravidão e o
trabalho forçado. Não há ali um úni-
co centro de ensino superior, falta
quase totalmente a instrução secunda-
ria.

Como pode Portugal cometer
atualmente semelhantes desmandos
nas colônias? Com que fundamento?

Em meio século de dominação co-
lonial belga, a população do Congo
se reduziu a menos da metade como
resultado das expedições punitivas, da
fome e das enfermidades. Ao procla-
mar-se a independência da República
do Congo eram poucos os habitantes
que sabiam ler • escrever.

Não é melhor a situação em ou-
tros colônias africanas.

é claro, em umas e outras regi-
ões coloniais se construíram estradas,
aeródromos, portos, se abriram minas
e algumas escolas. Mas tudo isto foi
feito com o objetivo de explorar os
indígenas e saquear as riquezas oa«
turais das colônias.

Também é uma falsidade preme-
ditada afirmar que o sistema colônia-
lista é necessário porá impedir os cho-
quês e guerras fraticidas entre as tri-
bos e povos das colônias. Os aconte-
cimentos do Congo evidenciam que o
colonialismo vive empregando as dis-
córdias e atiçando artificialmente as
contradições entre as tribos e os po-
vos. O colonialismo se esforça paro
enfraquecer sua luta de libertação co-
mum. O lema dos colonizadores con-
tinua sendo: «Divide e vencerás!»

Que lemas figuram nas bandeiras
dos povos da Ásia e da África que lu-
tam pela sua liberdade e indepandên-
cia nacional? Os lemas de paz e uni-
dade de Bandung e Acra.

Fazendo-se surdos à voz da justiça,
os povos colonizadores querem conser-
var as fronteiras estendidas arbitraria-

mente que dividem os povos e as tribos,
assim como as zonas econômicas da
África que se sentem afins, querem so-
lapar a unidade e integridade territo-
rial de muitos países.

Imperativo da época

A Organização das Nações Unidas
convoca os povos e Governos sem dis-
tinção, onde quer que se encontre sua
pátria — no Oriente ou Ocidente, no
Norte ou no Sul —, a propor-se uma
questão que a própria vida hoje apre-
senta: — Por acaso o putrefato regime
colonialista está de acordo com os
ideais dos povos e com as possibilida-
des do século atual?

Bastará comparar somente o desen-
volvimento dos países independentes
da Europa ou da América do Norte e
o desenvolvimento das colônias da
África durante o século passado para
ver claramente que o caminho do co-
lonialismo é um caminho de regressão,
caminho de extinção lenta, de esma-

gamento e degradação dos países sub-

jugados pela violência.
Enquanto que nos países econômi-

camente desenvolvidos, a indústria, os
transportes, a agricultura, a ciência e
a cultura alcançaram alto nível, apa-
¦ íceram os navios de propulsão atômi-
ca e se lançaram ao espaço cósmico
corpos celestes artificiais, a África, ter-
ra de fabulosas riquezas, ficou c!'asa-
da, converlendo-se no continente da
fome, onde ra agricultura, do meiiuu
modo que há milênios atrás, os printi-
pais instrumentos de trabalho são a
enxada, o arado de madeira e os paus
pontiagudos, onde impera o sistema
agricola primitivo que conduz ao esçjo-
lamento e erosão do terreno.

Entre os Estados independentes, de

indústria altamente desenvolvida e os

poises coloniais abre-se um verdadeiro
abismo; isso quando a Ásia e a África

foram há tempos o berço de grandes
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Nem a beleza
o comove

Bem vestido, de chupou, o branco da fofo está completamente Indiferente a nudez, bHn não obstante refletir miséria, das
africanas da tribo Coniagui, que vieram ao mercado de _oukóunkoun vender sua mercadoria, o amendoim, Essa Indlfe-
i'( ni;>, emlirult"'V dos colpninti.stas, mais que ã estética, refere-se às inumanas condições do vida dns povos da África ain-
tlu subjugada ; ' • une vêem na desgraça dos povos exclusivamente os lucros que podem auferir para viver faustosamen-
te nas metrópoles»

civilizações que enriqueceram a cultura
e a civilização de outros povos.

Com efeito, o principal objetivo do
regime colonialista é a obtenção de
enormes lucros para os grandes mono-
pólios estrangeiros que se apoderaram
das posições econômicas e chaves das
colônias e que por todos os meios e
maneiras extraem delas riquezas • va-
lores. Por esta razão, toda economia
das colônias é uma economia de ex-
ploração, uma economia que, estando
subordinada, antes de tudo, aos inte-
rêsses estritos e necessidades do mer-
cado dos países mais adiantados no
terreno industrial, se desenvolve lenta-
mente, em sentido tortuoso e unilateral.

Industrialização
Somente depois da libertação de

Gana se reconheceu que o seu futuro
não está unicamente na produção do
cacau, mas na criação de uma indús-
tria moderna com amplo emprego das
grandes fontes de energia hidráulica e
das riquíssimas jazidas de bauxitas
que dispõe e que sua importância sob
o ponto de vista da economia mundial
reside principalmente nisso.

Sob o regime colonialista tampou-
co puderam achar emprego os enor-
mes recursos de energia hidráulica da
República do Congo que, pela sua po-
tência, se aproximam do volume atual
de produção de energia elétrica em to-
dos os países da Europa Ocidental jun-
tos. E isso, quando somente o emprê-
go de tais recursos permitiria desenvol-
ver totalmente a exploração das colos-
sais riquezas minerais e elevar o nível
da agricultura na República do Congo,
assim como liansíormar de modo consi-
derável toda a fisionomia eenômica
dos p_íses da África Central e melho-
rar muito o bem-estar de sua popula-
ção.

Está provado cientificamente que
todos os países do continente africa-
no, como os de outros continentes, dis-

põem de riquezas enormes e variadas
em alto grau ainda inexploradas. Estas
riquezas podiam ser postas a serviço
dos povos destes paises e, com isso, a
serviço de toda a humanidade. Mas o
regime colonialista mantém, artificial e
intencionalments, o atraso econômico
dns colônias, impede sua industrializa-
ção e o aproveitamento racional dos
seus recursos. Paralelamente há o inau-
dito desperdício dos bens sociais, per-
das enormes de trabalho, o predomí-
nio do método parasitário, de um só
produto, na economia das colônias,
adaptada para satisfazer as necessida-
des egoístas das metrópoles.

O nível atual do desenvolvimento
industrial c técnico, os novos progres-
sos da ciência, agricultura e a cultura
permitem pôr todas estas enormes ri-
quezas a serviço dos povos em um pra-
zo relativamente breve. No entanto,
para seu aproveitamento é necessário,
antes de tudo, conceder aos povos os
direitos de existência independente, pôr
fim ao redime colonialista, dar assistên-
cia econômica à exploração destas ri-
quezas. Isto permitirá elevar o bem-es-
tar da popular indígena, ampliar a
capacidade do mercado interior, ter-
minar com o analfabetismo atual, com
a carência de especialistas nacionais,
com a preponderância do sistema d*
um só produto, na economia das colo-
nias. As formas colonialistas são in-
compatíveis com a solução de seme-
lhantes tarefas, assim como com os
grandes progressos técnicos, que são
parte inalienável da moderna civiliza-
ção.

Os lucros da exploração das colo-
nias não são para os povos, mas, prin-
cipalmcnte, para os grandes monopó-
lios estrangeiros, para os multimilíoná-
rios. Tanto os povos do Oriente como
os do Ocidente têm que pagar forte
tributo ao colonialismo O petróleo e o
café, a borracha e o algodão, cobres
e os plátanos, as diversas matérias-pri-
mas e comestíveis procedentes das co-
lônias se vendem dezenas de vezes
mais caros do que se compram no lugar.
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COFAP FAZ VISTA GROSSA:

Produtor e Consumidor Suam
Para Enriquecer Frigoríficos
Marchantes e Invernistas
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Frigoríficos
estão com tudo

Ao contrário do que acontece com os criadores, os marchantes e os açougueiros,
os frigoríficos possuem instalações, capital e condições para poder vender cama
barata, alem do falo de que do boi eles so não aproveitam o berro. Vender barato,
entretanto, nio está nos planos dos frigoríficos estrangeiros. Compram barato,
vendem caro e embolsam os lucros, impedindo a grande maioria da população
de consumir o produto. *,"
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Todo mundo rouba
ninguém reage

Quando a carne entra no açougue, seu preço aumenta 50%, segundo aju.£b
CW^AP ja reconheceu em vários de seus relatórios. Os .açougueiro» nâo têm con-
diçòes para impor aos frigoríficos e marchantes uma diminuição do preço e pre-
Km (irar também sua parte. A COFAP tem tudo o necessário para vender
carne dirntamente ao povo, pressionando uma baixa do produto, mas Itembém ela
fica quieta.

Carne sobe mais
do que o boi

' 7 771^^®^*^

Nos últimos der anos, o preço da rarne foi multiplicado por vinte, enquanto «
preço do boi gordo vendido pelos Invernistas aos frigoríficos subiu cerca do doss
vezes e o. aumento para o recrlartor foi de menos de oito vezes. Em outras pala.
vras, o consumidor « o produtor passam dificuldades para garantir lucros polpu*
dos aos frigoríficos, invernistas e marchantes. A Cofap finge ignorar esses abuso».
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Marchantes:
intermediários imiteis

ix-nois dos frleorificos. o« marchantes sao os maiores responsáveis pelo alto preço da carne e pelas <"ns,ant^e\c™f *K 'f _ J _ _
TZ^L S!TnU»i\^m os matadouros municipais, pagando uma ninharia para abater o gado e de^ta^yenden- :^ctO(10S
do o Produto a preços extorsivos aos açougueiros. Os marchantes domina,,, entro um lerço e a mo a.le do, alw». »
Íp nartie dos nrinciimis centros brasileiros cabendo cerca <\« 50% nos Iricorificos e o resto, quando existe, a • '!«enos , !i!_, '„
empSiS 5üSS5K!o, marchante ajudam os frigòrificos em sua campanha para evitar que os matadouro» municl- pÍJjllltí\ OS
riais vendam diretamente a carne aos açougueiros ou ao publico

Os àçougues que servem n maioria ab-
soiiiln da população utilizam métodos
extrémanienté primitivos e só vendem
carne (quando podoriam vender on'"'»s
jiii!.!-' s alimentícios) n que en- >,6
muito o produto paia o consumidor,
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